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Bolsonaristas radicais atacam os 
3 Poderes; Lula intervém no DF 


Golpistas vandalizam Planalto, Congresso e a sede do Supremo, sob a leniência da PM 


o a 


Com ações violentas e quase simultâneas de 
invasão e destruição do Palácio do Planalto, 
da sede do Supremo Tribunal Federal (STF) e 
do Congresso Nacional, uma turba de bolso- 
naristas radicais transformou a Praça dos 
Três Poderes ontem em um cenário de ata- 
que à democracia que fez lembrar o atentado 
ao Capitólio em 6 de janeiro de 2021, insufla- 
do pelo então presidente dos EUA, Donald 
Trump. Deflagrado às 14h50, o ataque foi o 
ápice de um processo golpista estimulado 
por lideranças bolsonaristas desde antes das 
eleições. Osatos dos vândalos vestidos dever- 
de e amarelo contra símbolos republicanos 
em Brasília foram tolerados pela Polícia Mili- 
tar (PM) do Distrito Federal 

(DF) durante horas. O presiden- 


Destruição. No Palácio do Planalto, o resultado da atuação dos golpistas sem serem limitados pela PM: janelas foram estil 


cistas. Invadir a sede do governo, da Suprema 
Corte e do Congresso é abominável”, disse o 
presidente, que acusou o ex-presidente Jair 
Bolsonaro de insuflar os ataques. “Esse geno- 
cida não só provocou isso, estimulou isso, co- 
mo, quem sabe, ainda está estimulando isso 
das redes sociais”, disse. O governador Iba- 
neis Rocha (MDB) pediu desculpas pelas “fa- 
lhas” e exonerou seu secretário de Seguran- 
ça, Anderson Torres, que até há poucos dias 
era ministro da Justiça do governo Bolsona- 
ro, e ontem estava em Miami. O controle da 
situação só foi retomado após as 18h. Mais de 
260 pessoas foram presas. No fim da noite, 
Lula visitou os prédios vandalizados na com- 

panhia de ministros do STF para 

verificar os estragos. Mais de seis 


te Lula decretou intervenção fe- EDITORIAL horas após o início da agressão, 
deral na área de Segurança do JUSTIÇA TEM Bolsonaro, que também está nos 
Distrito Federal. Ele justificoua pp PUNIR EUA, se pronunciou nas redes 
medida com base naleniênciada TERRORISTAS E sociais, afirmando que as ações 
PM ecriticouos agressores. “Nós DETER GOLPISMO de ontem “fogem à regra” e refu- 
chamamos essas pessoas de fas-  PÁGINA2 tando acusações. PÁGINAS 4a12 
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Congresso se reúne hoje e articula 
CPI para investigar atos rácinas 
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haçadas; gabinetes, devassados; móveis e computadores, destruídos e arremessados para a área externa do prédio 
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Violação. O plenário do STF é ocupado por bolsonaristas radicais vestidos com as cores e até com a bandeira do Brasil 


PATRIMÔNIO HISTÓRICO CONTESTAÇÃO À ELEIÇÃO 
Obras de arte, incluindo um Di Família Bolsonaro e aliados 
Cavalcanti, foram vandalizadas rícinas insuflaram golpismo pícinau 
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OBITUÁRIO, 
ROBERTO DINAMITE 
O craque 
que era uma 
explosão 
de gols 

O Gigante 
Idolo do Vasco e maior da Colina. 
artilheiro dos campeonatos Dinamite fez 
Brasileiro e Carioca, 1.110 jogos e 
jogador morreu ontem aos 708 gols pelo 
68 anos, de câncer. Velório T Vasco, clube 
será hoje, em São Januário. que também 

— Não vamos nos dispersar... CADERNO DE ESPORTES presidiu 
= = o. 


Opinião do GLOBO 


Justiça tem de 
punir terroristas 
e deter golpismo 


Intervenção federal no DF foi 


justificável diante da violência, 


mas precisa ser pontual e limitada 


intervenção federal 
decretada pelo presi- 
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva no governo do 
Distrito Federal pode 
ser justificável diante dos ata- 
ques terroristas inaceitáveis às 
sedes dos Três Poderes ontem em 
Brasília. Mas é preciso que se li- 
mite a restabelecer a ordem, do 
contrário servirá apenas para 
acirrar ainda mais os ânimos no 
país e agravar um quadro político 
cuja complexidade se tornou o 
maior desafio do governo que 
acaba de assumir o poder. 

É evidente que a inação do gover- 
no do DF diante dos acampamentos 
golpistas montados em protesto 
contra a vitória de Lula criou condi- 
ções para o movimento crescer. A 
reação tíbia da polícia permitiu que 
Brasília vivesse ontem cenas que 
lembram os ataques ao Capitólio 
em Washington, em 6 de janeiro de 
2021. Terroristas depredaram o Pa- 
lácio do Planalto, a sede do Supre- 
mo Tribunal Federal (STF) eo Con- 
gresso Nacional. É fundamental 
que os responsáveis sejam presos, 
julgados e punidos nos termos da 


lei. Um regime democrático não po- 
de tolerar ataques violentos contra 
suas instituições. 

O governador do DF, Ibaneis 
Rocha, que dera guarida ao ex- 
ministro da Justiça Anderson 
Torresemseusecretariado após a 
derrota do ex-presidente Jair Bol- 
sonaro, teve de demiti-lo poucos 
dias depois, dadas as evidências 
de que a polícia brasiliense, sob 
comando de Torres, não se prepa- 
rou para debelar o movimento 
golpista e fez corpo mole diante 
dos ataques. Em todos os estados, 
cabe à polícia, e não aos milita- 
res, zelar pela ordem e conter a 
violência. Por isso é preciso in- 
vestigar a leniência de Ibaneis e 
de Torres, em viagem nos Estados 
Unidos num momento da maior 
gravidade. 

Ao mesmo tempo, é essencial ter 
cautela ao associar automatica- 
mente autoridades do antigo gover- 
noao golpismo. Toda medida judici- 
al deve ser tomada com base na lei e 
em investigações conclusivas, para 
que não seja interpretada apenas 
como ato de vingança política. O 
pedido da Advocacia-Geral da Uni- 


ão (AGU) pela prisão de Torres pre- 
cisa ser examinado com isenção e 
serenidade pela Justiça. 

É evidente que conspirações gol- 
pistas que contestem os resultados 
legítimos das eleições de outubro 
devem ser coibidas e desarmadas de 
imediato. Manifestações pacíficas 
de apoio ao ex-presidente precisam, 
em contrapartida, ser toleradas. 
Democracia é, por definição, o con- 
vívio com opiniões divergentes, e a 
maior parte dos eleitores de Bolso- 
naro não se identifica com o terro- 
rismo visto ontem. 

Para as autoridades, a priorida- 
de é recobrar o controle dos edifí- 
cios públicos, deter os responsá- 
veis e processá-los. Investigações 
ágeis precisam apontar os mento- 
res da violência, e, estando com- 
provada a cumplicidade de políti- 
cos ou autoridades com o golpis- 
mo, eles também devem ser pro- 
cessados e punidos. Mas é preciso 
toda a cautela para que os atos do 
novo governo não sejam motiva- 
dos politicamente ou pelo desejo 
de vingança, que só contribui pa- 
ra acirrar ainda mais as divisões e 
alimentar o golpismo. 


E urgente priorizar metas para 
impulsionar o agronegócio 


Setor estratégico da economia 


brasileira precisa de política 
ambiental e de inovação 


ntre as metas do governo 
federal para o agronegó- 
cio, duas precisam estar 
no topo das prioridades: 
as questões ambiental e a 
da inovação. Falta de visão estraté- 
gica para o setor, inépcia na execu- 
ção dos objetivos ou puro e simples 
preconceito com os empreendedo- 
res do campo serão prejudiciais ao 
país como um todo. 

O agronegócio brasileiro é um dí- 
namo. Responde por 45% das expor- 
tações e 25% do PIB. Diferentes pre- 
visões, até as feitas por governos es- 
trangeiros, apontam que a participa- 
ção do Brasil no comércio mundial 
de alimentos continuará crescendo 
na próxima década. Por isso a neces- 
sidade de o governo fazer a sua parte. 

Na questão ambiental, existe con- 
vergência entre a agenda do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva e as 
metas do segmento mais moderno 
do agronegócio, também interessa- 
do na preservação ambiental para 
evitar retaliações de competidores 
na área comercial. 


Combater, de forma implacável, o 
desmatamento ilegal deverá ser pri- 
oridade, especialmente na Amazô- 
nia. Ao mesmo tempo, será preciso 
coordenar e fortalecer a implemen- 
tação do Código Florestal pelos es- 
tados de todas as regiões do país. 
Aprovada pelo Congresso em 2012, 
a lei busca conciliar a proteção da 
vegetação nativa e a produção agro- 
pecuária. Para se adequarem à legis- 
lação, os produtores precisam en- 
trar num cadastro, e os governos es- 
taduais avaliar as informações. 

Passados dez anos, somente 12% 
dos cadastros passaram por análise, 
e 2% foram concluídos. Sem a coor- 
denação do governo federal, é difí- 
cil imaginar que haverá progresso 
no ritmo necessário. Ainda ligado à 
pauta do aquecimento global, o no- 
vo governo faria bem se examinasse 
como poderá incentivar o setor pri- 
vado a elevar o número de proprie- 
dades cobertas com seguro contra 
problemas climáticos. Entre os pe- 
quenos e grandes produtores há um 
percentual maior com proteção, 


mas existem grandes segmentos à 
mercê dos humores do tempo. 

No front da inovação, o objetivo 
deveserlevaraconectividade para o 
campo. O crescimento da produti- 
vidade do agronegócio brasileiro é 
espantoso. De 2000 a 2019, o avan- 
çofoi de 3,18% ao ano, um dos maio- 
res do mundo. Para continuar nessa 
toada, os produtores de padrão mé- 
dio precisam estar conectados e ap- 
tos a receber serviços digitais e de 
geolocalização (os grandes têm re- 
cursos e já estão on-line). A digitali- 
zação do campo não beneficiaria 
apenas os agricultores e pecuaris- 
tas. O Brasil tem avançado na cria- 
ção de startups tecnológicas volta- 
das para o setor primário. 

Além de ajudar, o governo não po- 
de criar problemas. Setores da es- 
querda flertam com a ideia de um 
imposto sobre as exportações, es- 
quecendo que nossos competidores 
não apenas são isentos, como rece- 
bem gordos subsídios. Vale lembrar 
que a Argentina decidiu taxar as ex- 
portações e deu no que deu. 


pessoas respirem 
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A invasão 
dos bárbaros 


Ti essa barbárie de ontem não me surpreendeu. No 
meio da semana, enviei um texto para um grupo de 
amigos, manifestando minha preocupação. Observando 
asredes da extrema direita, constatei que estavam em via 
de mudar de tática. Não haveria mais concentração dian- 
te dos quartéis, mas uma tentativa de invadir o Congres- 
so eo Palácio do Planalto. 

Citei um vídeo do finado Olavo de Carvalho que circu- 
lavaintensamente. Nele, o teórico da extrema direita di- 
zia que era preciso compreender que as Forças Armadas 
não tomariam iniciativa. As iniciativas mais bem-suce- 
didas de derrubada de governo seriam pela invasão po- 
pular de áreas como o Congresso e o palácio do governo. 

As condições para atuar em Brasília existiam. A cidade vo- 
tou majoritariamente na direita, exceto em alguns pontos da 
Asa Norte. Havia ainda uma pequena resistência diante do 
Quartel-General do Exército. 

As chamadas para a manifestação deste fim de semana fo- 
ram intensas e vistas em todoo Brasil. Além delas, que pressu- 
punham a tomada do Congresso, Palácio do Planalto e STF, 
havia um projeto de bloquear dez distribuidoras de combustí- 
vel, algo que começou a ser feito em alguns lugares. 

Era tudo tão claro e me pareceu que foi subestimado. 
Minha própria advertência no grupo de amigos não foi 
tema de comentários, pois o foco no momento são as 
ações do novo governo. 

Não me importei, pois achava que, se tudo era claro pa- 
ra mim, seria também para a inteligência do governo, 
que tem obrigações profissionais de monitorar a extre- 
ma direita. 

Alguns bloqueios de distribuidoras de combustível falha- 
ram. Mas Brasília estava cheia de manifestantes no domingo. 
Liguei para um amigo que acompanhava, e ele me disse que a 
multidão estava seguindo para a Praça dos Três Poderes. 

Logo em seguida, começou a invasão e a destruição do 
STE que ficou em frangalhos. Minha sus- 
peita é que no STF queriam apenas des- 
truir, mas os outros prédios seriam ocupa- 
dos, na esperança de que a repressão não 


Talvez as 


aliviadas. Mas 


éumengano conseguiria tirá-los de lá. Em último caso, 
baixar a guarda. asimples ocupação da Praça dos Três Po- 
O novo governo deres seria uma espécie de centro de resis- 
atua sob difíceis tência, que mobilizaria o resto do país. 
condições Neste momento, é possível dizer que o 


golpe fracassou. Mas ficou bastante evi- 
dente que a polícia do Distrito Federal, a mais bem paga do 
país, é ineficaz e conivente. O governador Ibaneis Rocha in- 
sistiu em readmitir o ex-ministro de Bolsonaro como secre- 
tário de Segurança. Anderson Torres estava nos Estados 
Unidos, precisamente no dia do assalto aos Três Poderes. 

Ficou evidente sua omissão, assim como a do governa- 
dor Ibaneis Rocha. Mas ficou evidente também que não 
se monitoram seriamente as redes da extrema direita. 

Com a sucessão de prisões e o desmantelamento do 
golpe organizado, talvez as pessoas respirem aliviadas. 

E um engano baixar a guarda. O novo governo atua sob 
difíceis condições. O fermento de revolta entre os eleito- 
res derrotados ainda é muito grande. 

Escrevi um longo artigo sobre o possível comporta- 
mento da extrema direita brasileira. Previ, inclusive, a 
possibilidade de atualização para viabilizar-se democra- 
ticamente, como fez Marine Le Pen na França. 

Mas, na verdade, a grande inspiração aqui ainda é a ex- 
trema direita americana. Os radicais quase evitaram lá a 
eleição do presidente da Câmara. São chamados de deni- 
ers porque não se conformam com a derrota da Trump. 

Os negacionistas que se recusam a aceitar a gravidade 
da Covid-19,a importância davacinae os efeitos do aque- 
cimento global agora negam também a vitória de Lula 
nas eleições de 2022. 

Além deaprender a lição que não foi aprendida no quebra- 
quebra de Brasília, onde o cheiro de fumaça continuava no 
ar, o governotem de aprender a monitorar a extrema direita. 
A própria imprensa tem de estar mais atenta aos subterrâne- 
os da extrema direita, pois uma atuação mais direta poderia 
ter enfraquecido esse assalto às instituições. 
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Os golpistas, 
os cúmplices 
e os lenientes 


A invasão do Capitólio deu-se em 6 dejanei- 
ro de 2021. Exatos dois anos depois, tive- 
mos o “nosso Capitólio”. Lá, Donald Trump, o 
presidente golpista, tentou destruir a demo- 
cracia americana instruindo uma turba com 
núcleos de milícias supremacistas a invadir o 
Congresso, na hora da oficialização do resul- 
tado eleitoral. Aqui, Jair Bolsonaro, o presi- 
dentegolpista, fugiu para os EUA apósa posse 
do novo presidente, entregando aseusarticu- 
ladores deredes sociais a missão de promover 
um badernaço. 

Os golpistas são todos conhecidos. No- 
mes e RGs. Alguns poucos brilham no in- 
quérito do STF. A maioria segue livre, leve e 
solta, graças à cumplicidade da PGR (leia-se 
Augusto Aras) e da Polícia Federal. Atrás 
dos cúmplices diretos, avultam as sombras 
de certo número de generais, almirantes e 
brigadeiros que cultivam um sonho maluco 
de retorno ao passado. 

Na Brasília do “nosso Capitólio”, a cum- 
plicidade direta ficou a cargo do governa- 
dor Ibaneis Rocha e de seu secretário da 
(In)Segurança Pública, Anderson Torres, 
ex-ministro da (In)Justiça bolsonarista. O 
circo golpista era pedra cantada. Simulou- 
se proteção policial aos Três Poderes. O 
contingente diminuto passou horas fingin- 
do cumprir sua função, em meio a selfies 
com os vândalos. A repressão efetiva só co- 
meçou no fim da tarde, quando Ibaneis sen- 
tiu a água chegar ao seu pescoço. 

A intervenção federal na Segurança Pú- 
blica do DF é pouco. Soluço quase ridículo. 
Sem intervenção federal no próprio gover- 
no do DF, teremos desistido de proteger a 
ordem democrática. 

Gleisi Hoffmann, presidente do PT, cor- 
reu para acusar Ibaneis. Teria, uma vez na 
vida, razão completa — não fosse a circuns- 
tância de que a acusação se destinava a des- 
viar os holofotes do governo Lula. Sem leni- 
ência, o “nosso Capitólio” nunca ocorreria. 

Nos EUA, a invasão do Congresso sur- 
preendeu a todos. Aqui, era segredo de do- 
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mínio público. Durante semanas, inclusive 
a inaugural do novo governo, o ministro da 
Justiça, Flávio Dino, clamou pela supressão 
dos acampamentos golpistas. Contudo ale- 
niência de Lula travou-lhe o passo. 

O presidente resolveu incumbir o ministro 
da Defesa, José Múcio, da dissolução dos 
acampamentos. Múcio engajou-se no esporte 
da procrastinação, entregando-se ao papo de 
aranha (“os atos fazem parte da democracia”) 
e mesmoaumvergonhoso tipo de solidarieda- 
de com os golpistas (“tenho amigos e familia- 
res nos acampamentos”). Mas o equívoco de 
Lula não foi, exatamente, dar a incumbência a 
Múcio —foi dá-la ao ministério errado. As hor- 
das acamparam nas ruas, diante dos quartéis 
— não dentro deles. Cabia às forças policiais, 
não às Forças Armadas, removê-las da cena. 
Por que a Força Nacional não agiu? 

A resposta encontra-se na inclinação de 
Lula à contemporização. O presidente te- 
mia confrontar a facção militar bolsonaris- 
ta — e, para circundar o problema, defla- 
grou a “Operação Múcio”. O certo, institu- 
cionalmente, era encarregar Dino de coor- 
denar, sem demora, a repressão policial. 
Ninguém duvida de que o governoteria o 


Para que o SUS cumpra o seu papel 


LIGIA BAHIA 


Dc asaúde do lodaçal da anticiência e 

incompetência exige esforço, mas éviável 
nocurto prazo. São revitalizadores o detoxda 
negação de emergências sanitárias, decidir 
proteger a população e a posse de um presi- 
dente vacinado. As condições para seguir 
adiante admitem duas perspectivas. A pri- 
meira é permanecer na superfície. Atrocado 
“eles por nós” já trará resultados positivos. A 
segunda é arecomposição de atividades bási- 
cas do Ministério da Saúde, prioridade zero. 
Erros e descoordenação durante a pandemia 
comprovaram a imprescindibilidade das bo- 
as instituições públicas. O SUS reemerge, 
sem o peso da militarização do ministério e 
das restrições às exigências de respeito às di- 
ferenças de gênero, raça/cor, etnia e pessoas 
com deficiências. 

Um patamar mais elevado e atualizado de 
garantias de direitos requer afinco extra. 
Meias verdades podem atrapalhar mais do 
que ajudar na tarefa de repensar as relações 
entre saúde, crise climática e ideias políti- 
cas. Dizer que o SUS salvou vidas não signi- 
fica desconhecer a alta letalidade por Co- 
vid-19 e as taxas de mortalidade infantil 
com dois dígitos, identificáveis pelo CEP 
(disparidades por local de moradia). Jar- 
gões que prometem afluência material, me- 
lhorando pouco a pouco as condições de 
saúde, não resolvem desigualdades. Hospi- 


tais privados exclusivos para ricos repletos 
de equipamentos sofisticados e unidades 
públicas de saúde básica sem internet são 
projeções, ainda que indiretas, de democra- 
cia contaminada pela desproporção. 

Saúde para poucos em prédios luxuosos e 


consumidores top de re- 
Empresários cursos naturais são ima- 
atentos a gem no espelho retrovi- 
isenções fiscais, sor. Vincular direitos 
créditos e com a recomposição da 
empréstimos não ofertade cuidados à saú- 
secomprometem de é um projeto essenci- 
com a melhoria al para a produção e o 
do acesso gratuito uso racional dos recur- 


sos materiais. Mas a 
emissão de fumaça tóxica aumenta quando 
pobres são considerados usuários de meias 
mercadorias, e classes médias e ricos ficam 
iludidos com a confusão entre atendimento 
exclusivo e qualidade. Diferença na expecta- 
tivadevida entre negros, indígenas e brancos, 
por local de nascimento e habitação, é deter- 
minada pela desigualdade de renda, violên- 
cia, encarceramento em massa e acesso a ser- 
viços de saúde. 

A prioridade número um para a saúde é 
estabelecer como rumo a igualdade e a 
equidade. Cada real aplicado deve ser justi- 
ficado pelo direito de nascer, viver e morrer 
com dignidade. Normas que conjuguem 
necessidades de saúde com investimentos 
sociais sustentáveis desafiam as atuais re- 
gulações de mercados. Escolhas favoráveis 
ao uso de financiamento público para ativi- 
dades que discriminam as pessoas por raça/ 


ARTE DE ANDRÉ MELLO 


amparo de Alexandre de Moraes e da maio- 
ria decente do STF para baixar o cassetete 
da democracia. 

O circo do vandalismo golpista desmora- 
liza, em definitivo, o bolsonarismo. Quan- 
tos dos eleitores de Bolsonaro permanece- 
rão solidários com seu ídolo, depois do 8 de 
janeiro de Brasília? 

O ponto, porém, é outro. Lula desistirá da le- 
niência mais escandalosa para não desistir de 
governar. Os peixinhos pequenos da baderna 
serão processados e presos. Talvez caiam alguns 
peixes médios, como Anderson Torres, que se 
expuseram em demasia. Mas e os peixes gran- 
des? Como fica o cenário para os chefes, os in- 
centivadores, os articuladores, os financiadores 
dos acampamentos golpistas? 

Nos EUA, fizeram-se mais de 900 prisões 
— eo inquérito continua a se alargar. Por 
aqui, cumpriremos as leis? Ou escolhere- 
mos a célebre “cordialidade brasileira”, na 
forma consagrada da conciliação por cima? 

Democracia se faz com diálogo — e tam- 
bém com repressão. O cassetete democráti- 
co obedece rigidamente às regras do pro- 
cesso legal, mas não excluia prisão. Passada 
hora de brandi-lo. Sem leniência. 


cor, gênero e status socioeconômico puxam 
para baixo os indicadores de saúde. Debater 
com indivíduos, organizações, empresas e 
partidos políticos beneficiados pela desi- 
gualdade nasaúde é tarefa árduae para mui- 
tos. Mas precisa ser iniciada para que a saú- 
de aprume. 

Parlamentares agendam exames e cirur- 
gias, nomeiam secretários e cargos estraté- 
gicos deinstituições de saúde e emitem leis, 
que, quase sempre, reiteram diretrizes pré- 
vias. Mas deixam espaços vazios na formu- 
lação e monitoramento de políticas univer- 
sais e progressivas. Empresários atentos a 
isenções fiscais, créditos eempréstimos pú- 
blicos —cujos negócios pressionam a infla- 
ção de bens e serviços de saúde — costu- 
mam não se comprometer com a melhoria 
do acesso gratuito e qualificado. Reivindi- 
cações de aumento dos valores de remune- 
ração de profissionais, embora legítimas e 
urgentes, nem sempre estão associadas a 
mais e melhor atendimento à população. 

Dinheiro público para saúde precisa ser 
contabilizado em mais vida, mais anos vivi- 
dos, sem preconceitos, discriminações e 
predação da natureza. Com aquecimento 
do diálogo, exposição das melhores experi- 
ências e evidências científicas e disposição 
para derreter o iceberg das injustiças na 
saúde, é possível direcionar o SUS para seu 
lugar de sistema universal de saúde, previs- 
to na Constituição de 1988. 


>K Ligia Bahia, médica, é professora da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 
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A ciência tem 


de fazer gol 


MARCUS 
LACERDA 


Deo; de um curto Medievo, mui- 
tos de nós ansiamos pela Renas- 
cença. Em tempos de muito jogo po- 
lítico, passada a fase das eliminatóri- 
as, impossível não pensar em como 
todos pretendemos entender de polí- 
tica e de futebol neste país. 

Na área da Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CTT), nossa paixão futebo- 
lística tem muito a ensinar aos técni- 
cos escalados para a pasta. Se dermos 
à ciência a mesma importância que 
damosao futebol, deixaremos um pa- 
ís melhor parafilhos e netos. Já foium 
legado positivo da pandemia a natu- 
ralidade com que nossa população 
passou a discutir estudos clínicos nas 
mesas dos botecos. 

Nofutebol, apesar de toda a carto- 
lagem, quem não joga bem não faz 
carreira. Nas escolinhas de futebol 
dos clubes, olheiros experientes se 
sentam num canto do campo e ob- 
servam cada uma das promessas. 

No Brasil, que investe há décadas 
em programas de iniciação científica 
e de pós-graduação, não existem 
olheiros. Os financiamentos mais ro- 
bustos são definidos por uma mesma 
cartolagem, que não necessariamen- 
teprivilegiaas melhores ideias esolu- 
ções para nossas mazelas. 

Após assumir o comando do nosso 
imenso time de jovens pesquisadores, 
queremos que a ministra Luciana San- 
tose seus assessores saiam de seus gabi- 
netes e visitem cada grupo de pesquisa, 
estejam eles em São Paulo ou no Ama- 
zonas. Afinal, num país tão diverso, 
tem mais chance de pensar sobre a 
Amazônia quem nela vive, assim como 
os sudestinos devem compreender as 
melhores formas de recuperar a já de- 


vastada Mata 

Queremos quea Atlântica. 
ministra Luciana NaZona Fran- 
Santoseseus ca de Manaus, 
assessores visitem parte da isenção 
cada grupo de de impostos — 
pesquisa, estejam que mantém o 
eles em São Paulo imenso polo in- 
ou no Amazonas dustrialnomeio 
de uma floresta 


— deve, por lei, ser usada para financi- 
ar pesquisas. Infelizmente, a maioria, 
financiada com recursos da renúncia 
fiscal, acontece dentro da própria em- 
presa para inovar e melhorar seus pro- 
cessos. O objetivo é um só: pesquisar 
formas de aumentar o lucro. O Brasil 
precisa ser pensado como uma em- 
presa, em que cada centavo investido 
em CTI retorna como lucro econômi- 
coousocial. 

Não se pode comprar o passe apenas 
de pesquisadores “de grife”, porque, 
na ciência, boas ideias surgem de on- 
de menos se espera. Basta que os 
olheiros observem os mais capacita- 
dos a resolver problemas e lhes deem 
uma chance. Se continuarem a ouvir 
tradicionais influenciadores e lobis- 
tas, podem continuar sem resultados 
concretos. Para um pesquisador que 
dedicousua vida ao estudo damalária, 
por exemplo, sua maior demanda ao 
novo governoseria investirnocomba- 
te à doença. Com grande conflito de 
interesses, ele não saberia propor so- 
luções mais baratas e eficazes para a 
prevenção das doenças cardiovascula- 
res, o diagnóstico precoce do câncer 
ou o combate à violência, nossos mai- 
ores problemas de saúde pública. 

No futebol, apesar dos altos e bai- 
xos, somos exportadores de exce- 
lentes jogadores e aguardamos al- 
gum dia ganhar o hexacampeonato 
mundial. Em CTI, nunca conquis- 
tamos um único título, e ainda se- 
guimos perdendo de goleada. 


Es Marcus Lacerda é médico 
infectologista e pesquisador 
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DECRETO PRESIDENCIAL 
Entenda o que é intervenção federal 


Constituição prevê situações específicas em que União pode intervir 
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REPÚBLICA 
SOB ATAQUE 


GOLPISTAS DEPREDAM PLANALTO, SIF E 
CONGRESSO, E LULA DECRETA INTERVENÇÃO 


o maior ataque ins- 
titucional sofrido 
pelo Estado em 
períodos demo- 
cráticos, terroris- 

tas bolsonaristas tomaram e 
depredaram as sedes dos três 
Poderes ontem em Brasília, 
numa versão brasileira da in- 

vasão do Capitólio por apoia- 
dores do ex-presidente ameri- 
cano Donald Trump, há dois 

anos, nos Estados Unidos. A 
destruição dos principais pré- 
dios da República brasileira, 
incluindo os plenários do Su- 


premo Tribunal Federal 
(STF) e da Câmara dos Depu- 
tados, além do Palácio do Pla- 
nalto, ficarão como símbolo 
do domingo de terrorismo na 
capital federal. 

Os atos de ataque à demo- 
cracia e à ordem institucio- 
nal foram o ápice de um gol- 
pismo estimulado por lide- 
ranças bolsonaristas desde 
antes da eleição, mas intensi- 
ficados pelo discurso de con- 
testação da derrota de Jair 
Bolsonaro. Há apenas uma 
semanano poder, o presiden- 


CRISTIANO MARIZ 


Descontrole. Congresso Nacional foi o primeiro alvo do ataque bolsonarista 


te Luiz Inácio Lula da Silva 
responsabilizou o antecessor 
por influenciar as agressões 
e, ao apontar uma possível le- 
niência intencional da Polí- 
cia Militar do Distrito Fede- 
ral, decretou a intervenção 
federal na área. O secretário 
de segurança do DF, o bolso- 
narista Anderson Torres, foi 
demitido e teve a prisão pedi- 
da pelo novo governo. 

A reação terá de ir além da 
tomada de controle das forças 
de segurança brasilienses pe- 
lo governo federal. Até o final 


da noite de ontem, mais de 
260 pessoas haviam sido pre- 
sas. A partir das imagens fei- 
tas pelos próprios terroristas, 
poderão ser apurados nos 
próximos dias quem são os 
outros membros da organiza- 
ção criminosas e quais as res- 
ponsabilidades de quem dei- 
xou desprotegidos os princi- 
pais edifícios do Estado. 

A reação institucional foi 
imediata. Além de Lula, os 
presidentes do Senado e da 
Câmara, do STF e do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 


TON MOLINA/AFP 


além de outros tribunais su- 
periores, condenaram os atos 
de forma contundente. O se- 
cretário-geral da ONU, Anto- 
nio Guterres e o presidente 
dos Estados Unidos, Joe Bi- 
den, além de outros líderes es- 
trangeiros, condenaram os 
ataques e manifestaram irres- 
trita solidariedade ao governo 
eà democracia brasileira. 
Algumas das cenas não dei- 
xam dúvidas da dimensão 
simbólica e concreta do as- 
salto à República. No Palácio 
do Planalto, foram roubadas 


= 1 


Planalto. Sede do Executivo também f 


Golpismo. 
Apoiadores de 
Bolsonaro 
ocuparam a 
Esplanada dos 
Ministérios, 
invadiram e 
depredaram 
sedes dos três 
Poderes 


armas do Gabinete de Segu- 
rança Institucional e vandali- 
zada uma tela histórica de Di 
Cavalcanti. No STF, as pol- 
tronas dos ministros e o bra- 
são da República foram des- 
truídos. No Congresso, dani- 
ficaram os salões onde são 
feitas as leis. No centro da 
Praça dos Três Poderes, um 
terrorista bolsonarista em- 
punhava como um troféu pa- 
ra centenas de comparsas 
um exemplar da Constitui- 
ção de 1988 subtraído de 
dentro do Supremo. 


UESLEI MARCELINO/REUTERS 


oi invadida; polícia informou 260 presos 
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o futuro do 
varejo brasileiro. 


Duas gigantes se unem para criar a maior 
plataforma de serviços, entretenimento, 
lifestyle e compras da América Latina, com 
experiências únicas para clientes e 
oportunidades para lojistas. 


Uma companhia feita para servir e encantar. 
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TERROR EM BRASÍLIA 


D IA D a CAOS a MINUTO A MINUTO DO VANDALISMO EM BRASÍLIA 


Grupos terroristas passaram mais 


PI 
de três horas no interior dos prédios 
públicos destruindo o patrimônio 


SÁBADO (7/1) E o 


PASSO A PASSO DA om Ni 
Dino se reúne com PF e PRF P 
Diante da convocação de bolsonaristas para BRASILIA 


se dirigirem a Brasília, o ministro da Justiça, 


A 
Flávio Dino, anuncia ter discutido com a PF e o „Praça dos 
Al AO | F RRO RI S | A PRF medidas para conter manifestantes. Três Poderes 
Força Nacional convocada 
Dino assina portaria para convocar a Força Asa Sul 
Nacional para reforçar a segurança da 0 
ê u 2km 


Praça dos Três Poderes "em face de 
ameaças veiculadas contra a democracia". 


DOMINGO (8/1) 
© 10h30 © 14h50 © 15h10 


Faixa em fente ao Congresso Congresso invadido Planalto mvadido dan 
Um pequeno grupo de manifestantes Grupo fura bloqueio montado pela Terroristas se dividem e rumam em direção ao 
se reúne em frente ao Congresso com PM-DF e começa a invasão ao subir a -n E consemiaateses cotado Enio 
mensagens em português e inglês rampa do Congresso e ter acesso ao am A pela entrada A cata rampa 
contestando as urnas eletrônicas. teto do prédio projetado por Oscar l 
Policiais observam, sem intervir. Niemeyer. Parte dos manifestantes 
13h p= também conseguem entrar no 
E edifício e acessar o Salão Verde. 
Deslocamento de bolsonaristas 
Manifestantes reunidos em frente ao 15h20 
quartel-general do Exército, em PM atacada 
Brasília, começam a se deslocar em Um carro da PM que fazia a 
direção à Praça dos Três Poderes. O segurança do Planalto deixa o local 
percurso tem cerca de oito correndo, debaixo de pedras 
quilômetros. A PM escolta o grupo, arremessadas pelos terroristas. 
que interdita pistas do Eixo Grupo de vândalos se aglomera na 
Monumental região do Planalto e destrói 


patrimônios históricos 


LUTA nba i Lai 


ESPLANADA 
DOS MINISTÉRIOS ii ni Palácio do 


Planato 


| em frente ao 
Congresso 


Manifestantes Â T EE, AR O Palácio do 
furam o bloqueio o fi Planalto é invadido 


e sobem a rapa W P, | com pouca reação 
do Congresso At E A A T R] i da PM 


PALÁCIO - a 
ITAMARATY AN PALACIO DO - 
' | [ij PLANALTO 
Interior da i | 
Câmara nl 


Manifestantes 
sobem no teto do 


Congresso 


PRAÇA 
DOS TRÊS 
PODERES 


SUPREMO 
TRIBUNAL . 
FEDERAL  - 


© 15h40 17h55 18h 18h30 19h 


Supremo invadido Lula decreta intervenção no DF Prisões Força total para desocupar Choque isola a área 

Após uma resistência inicial dos policiais, O presidente Luiz Inácio Lula da Silva PM detém mais de cem Congresso Tropas de choque da PM 

que usaram spray de pimenta para conter o anuncia intervenção federal na segurança pessoas e coloca em ônibus Forças policiais usam cavalaria, fazem bloqueio para isolar os 
avanço dos manifesntantes, os pública do Distrito Federal e para serem levados para a jatos d'água a bombas de efeito prédios dos três Poderes e 


terroristas também acusa PMs de serem delegacia. Eles são algemados. moral para desocuparo Congresso. evitar que manifestantes 
F lenientes Helicópteros atiram bombas de gás dispersados voltem ao local. 
18h20 e bala de borracha para dispersar Grupos começam a retornar 
grupo que se concentrava em cima em direção ao acampamento 
do prédio e nos arredores no QG do Exército 


conseguem acessar o 
prédio do Supremo 
Tribunal Federal. 

Eles invadem o 
plenário, destruindo 
mesas, cadeiras e 
tudo mais que 
encontram pela 
frente. 


Planalto e STF retomados 
A Polícia do DF retoma os 
prédios do STF e o Palácio do 
Planalto, mas, por volta de 
18h20, ainda não havia 
conseguido esvaziar o 
Congresso. No Supremo, foi 
utilzado tiros de balas de 
borracha e bombas. Muitos dos 
terroristas que invadiram e 
depredaram as sedes dos 
Poderes usavam roupas 
parecidas com de militares. 
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PATRIMÔNIO ATACADO 


INVASORES DESTROEM OBRAS DE 


ARTE E GABINETES DE AUTORIDADES 


JENIFFER GULARTE. MARIANA 
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destruição provo- 
cada por terroris- 
tas nas instalações 
do Palácio do Pla- 
nalto, Congresso e 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) inclui patrimônios his- 
tóricos que dificilmente pode- 
rão serrecuperados ealcançou 
também os espaços privativos 
que as autoridades usam para 
trabalhar diariamente. 


Obra de arte. 
Acima, a tela 
“Mulatas”, de Di 
Cavalcanti, que 
foi vandalizada 
no Planalto; ao 
lado, invasor no 
STF; ao centro, 
destruição no 
plenário da 
Câmara 


ARTIGO 


No Planalto, a tela “Mula- 
tas”, de Di Cavalcanti, foi fu- 
rada pelos invasores em seis 
pontos. O gabinete presiden- 
cial, que fica no terceiro an- 
dar, não chegou a ser alcan- 
çado, já que tem segurança 
extra e trancas especiais nas 
portas. Asalada primeira-da- 
ma, Rosângela Silva, a Janja, 
no entanto, foi destruída, as- 
sim como o gabinete do mi- 
nistro da Secretaria de Co- 
municação Social (Secom), 
Paulo Pimenta. Computado- 
res foram quebrados, gave- 


Bolsonaro marginal 


Ex-presidente passa a ser não o líder da direita, 
mas de um bando de golpistas que escolheram 
a ilegalidade sob seu estímulo 


MERVAL 
PEREIRA 


DS do que aconteceu em 
Brasília, Bolsonaro passa a 
ser não o líder da direita brasi- 
leira, mas de um bando de gol- 
pistas que escolheram a ilega- 
lidade sob seu estímulo, até 
mesmo orientação. Inevitável 
comparar o vandalismo dos 


bolsonaristas com o que acon- 
teceu, dois anosatrás, no Capi- 
tólio em Washington. A moti- 
vação é amesma, impedir a al- 
ternância no poder. Naquela 
ocasião, tentaram impedir que 
o Congresso oficializasse a 
eleição de Joe Biden. 

Agora, a tentativa foi de to- 
mada do poder, uma revolu- 
ção popular financiada por in- 
teresses privados que derruba- 
ria o presidente já empossado. 


Caos. Acima, brasão da 
República foi retirado; à 
esquerda, destruição na 
parte interna do Palácio 
do Planalto 


tas, reviradas, e obras de arte, 
derrubadas no chão. 

— A sala do presidente Lula 
tem um vidro mais grosso. 
Tem que passar por um, de- 
pois por outro, e tem umas 
trancas. Fica isolada, como se 
fosse um aquário. Consegui- 
ram destruir a sala da Janja. A 
Secomfoiolugar mais destruí- 
do. Obras de arte, esculturas, 
obras rasgadas, furadas, que- 
bradas... —disse Pimenta. 

Assessor especial de Lula, o 
ex-ministro Celso Amorim 
também teve sua sala arrom- 


Não foi a primeira tentativa, 
várias aconteceram nesses 
quatro anos trágicos para o pa- 
ís. Sempre à espera de que al- 
gum militar aderisse, que al- 
gum pronunciamento pudes- 
se motivar revolta generaliza- 
da. Nada disso aconteceu. 
Mesmo dividido, não parece 
que essa ala radical e antide- 
mocrática seja predominante 
na oposição ao governo petis- 
ta. Lula errou ao colocar a situ- 


bada no terceiro andar do 
Planalto, que passou poruma 
perícia na noite de ontem. 
No Congresso, o vitral “Ara- 
guaia”, queficano salão verde 
da Câmara, foi danificado — 
a obra da artista Marianne 
Peretti é de 1977. 

No prédio do STF, os danos 
incluem o chamado “Hall 
dos Bustos”, onde havia es- 
culturas de figuras importan- 
tes da República, como Rui 
Barbosa, responsável pela 
criação da Corte no modelo 
atual, em 1890, e de Joaquim 


ação em termos de polariza- 
ção política. Ao tentar mostrar 
a superioridade da esquerda 
sobre a direita, alegando que 
nunca houve ataque instituci- 
onal, esqueceu-se de que o 
MST invadiu o Congresso 
mas, sobretudo, de que os ata- 
ques de ontem não foram con- 
tra si ou os esquerdistas, mas 
contra a Nação brasileira. 

Se tivesse se colocado como 
um estadista, que governa pa- 
ra todos os brasileiros, mesmo 
os de oposição, teria dado a di- 
mensão exata do que aconte- 
ceu. O vandalismo que depre- 
da obras de arte, destrói o pa- 
trimônio cultural nacional é 
reflexo de uma crise maior, 
contra a democracia. Bolsona- 
ro deu exemplos quase diários 


Nabuco, abolicionista. O 
brasão da República também 
foi atacado. Um exemplar da 
Constituição, réplica da edi- 
ção original, foi roubado. 

Entre itens de valor históri- 
co danificados também está 
um tapete que, segundo infor- 
mações do Supremo, perten- 
ceu à Princesa Isabel, filha do 
imperador D. Pedro II e res- 
ponsável por assinar a Lei Au- 
rea, que acabou com a escravi- 
dão no país. 

No STF, segundo apuração 
do GLOBO, aavaliação é que o 


de que não convive bem coma 
democracia, e cevou durante 
anos esse vandalismo. 
Omissões culposas de auto- 
ridades, inclusive militares, 
permitiram que esse espetácu- 
lo vergonhoso se concretizas- 
se. Bolsonaro terá dificuldades 
para, em eventual retorno ao 
país que destruiu, manter-se 
livre das diversas acusações 
que o perseguirão, e das prová- 
veis condenações que se segui- 
rão. Durante quatro anos mos- 
trou-se despreparado para o 
cargo que inexplicavelmente 
lhe caiunocolo, uma aventura 
que custou caro ao país. 
Patologicamente marginal, 
Bolsonaro conseguiu conven- 
cer lideranças militares de que 
seria uma saída para que recu- 


Destruição. Bolsonaristas 
radicais invadiram áreas 
privativas do Planalto 
(acima) e do Supremo 

(ao lado) 
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dano ao patrimônio histórico 
é irreparável e que o prédio 
principal está “completamen- 
te destruído”. A escultura “A 
Justiça”, de Alfredo Ceschiatti, 
foi pichada. De acordo com re- 
latos feitos à reportagem, os 
terroristas retiraram as cadei- 
ras que os onze ministros 
usam durante os julgamentos. 
Um vídeo mostra o grupo car- 
regando a porta do armário 
usado pelos magistrados para 
pendurar suas togas durante 
as sessões. Na imagem, é pos- 
sível verificar o nome de Ale- 
xandre de Moraes. 

Em nota, a presidente do 
STF, Rosa Weber, afirmou 
que o edifício-sede do Supre- 
mo , “patrimônio histórico 
dos brasileiros e da humani- 
dade, foi severamente des- 
truído por criminosos, vân- 
dalos e antidemocratas”. Se- 
gundo informações da asses- 
soria de imprensa da Corte, o 
edifício passará por uma pe- 
rícia e ficará fechado hoje. 


REPRODUÇÕES DAS REDES SOCIAIS 


Sem 
precedentes. 
Acima, um dos 
salões do 
Planalto 

que foi 
vandalizado; 
à esquerda, 
gabinete da 
Secom 
revirado 


perassem o poder democrati- 
camente, através do voto, mes- 
mo depois de ter subvertido a 
hierarquia militar e atuado co- 
mo terrorista com o objetivo 
de chantagear seus superiores 
por aumento de salário. 

A expulsão branca do Exér- 
cito não impediu que se 
transformasse no represen- 
tante das reivindicações dos 
militares no Congresso, ga- 
rantindo mandatos seguidos 
de deputado federal. O capí- 
tulo final dessa tragédia bra- 
sileira não foi sua chegada à 
presidência da República, 
nem a fuga patética para a 
Disney. Ainda não sabemos 
onde isso vai parar, e nunca 
foi tão necessária uma união 
nacional pela democracia. 
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TERROR EM BRASÍLIA 


LENIÊNCIA E INCENTIVO 


NA MIRA DO PLANALTO 
LULA ACUSA BOLSONARO DE ESTIMULAR 


INVASÃO, E AGU PEDE PRISÃO DE TORRES 


JENIFFER GULARTE 


E MARIANA MUNIZ 
politicadoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


intervenção fede- 
ral decretada pelo 
presidente Luiz 
Inácio Lula da Sil- 
vaontem após bol- 
sonaristas radicais invadirem 
e depredarem o Palácio do 
Planalto, o Congresso Nacio- 
nal e o Supremo Tribunal Fe- 
deral (STF), foijustificadapor 
ele pelo fato de policiais mili- 
tares, que respondem ao go- 
vernador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), terem 
sido supostamente lenientes 
com os manifestantes, que 
não foram contidos. O petista 
ainda acusou o ex-presidente 
Jair Bolsonaro de estimular os 
atos golpistas em Brasília. 

— Esse genocida não só 
provocou isso, estimulou is- 
so como, quem sabe, ainda 
está estimulando isso das re- 
des sociais. Tem vários dis- 
cursos do ex-presidente esti- 
mulando isso, estimulouain- 
vasão nos três Poderes sem- 
pre que ele pode —afirmou 
Lula, durante entrevista co- 
letiva em Araraquara, no in- 
terior de São Paulo, onde ha- 
via ido para sobrevoar áreas 
afetadas pela chuva. 

A Advocacia-Geral da 
União (AGU) pediu ao STF 
uma série de medidas judi- 
ciais em resposta aos atos 
terroristas. Entre os pedi- 
dos, estão a prisão em fla- 
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REPRODUÇÃO 


In loco. Lula no Supremo com ministros da Corte: ao voltar de Araraquara, ele fez vistoria no prédio do STF e no Congresso para conferir os estragos 


Q 


“Esses policiais que 
participaram disso não 
poderão ficar impunes e 
não poderão integrar 

a corporação porque 
não são de confiança 

da sociedade brasileira” 


“Nós chamamos 
essas pessoas de 
fascistas. Invadir 
a sede do governo, 
da Suprema Corte 
e do Congresso 

é abominável” 


“Esse genocida 
(Bolsonaro) não só 
provocou isso, estimulou 
isso como, quem sabe, 
ainda está estimulando 
isso das redes sociais. 


Presidente Lula 


grante do secretário de Se- 
gurança Pública do Distrito 
Federal, Anderson Torres. 
Em nota, o governador Iba- 
neis Rocha afirmou que o 
ex-ministro da Justiça de 
Bolsonaro será exonerado. 
Torres está em viagem aos 
Estados Unidos. 

O ex-ministro disse ao 
GLOBO, por mensagem de 
texto, que prepara sua volta 


a Brasília “o mais breve pos- 
sível?, Ele está de férias em 
Orlando, na Flórida, mas 
nega que tenha se encontra- 
do com Bolsonaro. Torres 
disse não poder precisar a 
data do retorno, porque a vi- 
agem envolve sua família, e 
que só comentará sua exo- 
neração e o pedido de prisão 
quando retornar ao Brasil. 

Na noite de ontem, ao re- 
tornar de Araraquara, Lula 
foiao Planalto e ao Supremo 
conferir os estragos promo- 
vidos pelos terroristas. 

— Esses policiais que par- 
ticiparam disso não pode- 
rão ficar impunes e não po- 
derão integrar a corporação 
porque não são de confiança 
da sociedade brasileira — 
afirmou Lula. 

Mais cedo, o presidente 
anunciou o secretário-exe- 
cutivo do Ministério da Jus- 
tiça, Ricardo Garcia Cappel- 
li, para o cargo de interven- 
tor. Pelo decreto, o governo 
federal assumirá todas as 
funções relativas à seguran- 
ça pública do DF, mantendo 
o restante sob responsabili- 
dade de Ibaneis. De acordo 
com o texto do decreto pre- 
sidencial, o objetivo da in- 
tervenção é “pôr termo a 
grave comprometimento a 
ordem pública no Estado do 
Distrito Federal, marcada 
por atos de violência e inva- 
são de prédios públicos”. 
(mais detalhes na página 10). 

O presidente afirmou que 
as pessoas que participaram 
dos atos serão identificados e 
punidas de forma exemplar. 

— Nós chamamos essas 
pessoas de fascistas. Invadir 
asede do governo, da Supre- 
ma Corte e do Congresso é 
abominável —afirmou Lu- 
la, acrescentando: — Vou 
voltar para Brasília agora, 
vou visitar os três palácios 
que foram quebrados e pode 
ficar certo: isso não se repe- 
tirá. Vamos buscar saber 
quem financiou isso, quem 
pagava estadia, quem paga- 
va churrasco todos os dias. 


Ex-presidente nega 
participação e faz 
paralelo com esquerda 


Governador do DF pede desculpas a Lula após 
mais um ato de vandalismo no Distrito Federal 


JUSSARA SOARES, GABRIEL 


SABÓIA E KATHLEN BARBOSA 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA E RIO 


M ais de seis horas após o 
início dos atos terroris- 
tas em Brasília, o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro conde- 
nou a invasão e depredação 
de prédios públicos, negou 
ter responsabilidade, e 
comparou o episódio a ma- 
nifestações da esquerda. 
Em publicação nas redes so- 
ciais, ele ainda rebateu acu- 
sações do presidente Lula. 
Bolsonaro está nos Esta- 
dos Unidos desde 30 de de- 
zembro e não passou a faixa 
presidencial para Lula na 
cerimônia de posse, em 1º 
de janeiro, em mais um ata- 
que à democracia. 
“Manifestações pacíficas, 
na forma da lei, fazem parte 
da democracia. Contudo, 
depredações e invasões de 
prédios públicos como 
ocorridos no dia de hoje, as- 
sim como os praticados pela 
esquerda em 2013 e 2017, 
fogem à regra”, escreveu o 
ex-presidente em suas redes 
sociais nanoite de ontem. 
Na postagem, o ex-presi- 


dente disse que ao longo de 
seu mandato sempre atuou 
“dentro das quatro linhas da 
Constituição, respeitando e 
defendendo as leis, a demo- 
cracia, a transparência e a 
nossa sagrada liberdade.” 

Bolsonaro, contudo, le- 
vantou, sem provas, dúvidas 
sobre o processo eleitoral, 
participou de atos antide- 
mocráticos e por diversas 
vezes deu declarações dúbi- 
as sobre uma possível inter- 
venção das Forças Armadas. 

Na publicação na noite de 
ontem, o ex-presidente repu- 
diou as declarações de Lula 
de que ele estimulou a inva- 
são e depredação do Palácio 
do Planalto, do Congresso e 
do Supremo Tribunal Fede- 
ral (STE). “No mais, repudio 
as acusações, sem provas, a 
mim atribuídas por parte do 
atual chefe do Executivo do 
Brasil”, escreveu. 


“INACEITÁVEL” 

O governador do Distrito 
Federal divulgou um vídeo 
no qual pede desculpas a 
Lula; à presidente do STE, 
Rosa Weber; e aos presi- 
dentes da Câmara e do Se- 


RENATO GUARIBA/FUTURA PRESS 


Caminho livre. Bolsonaristas radicais invadem sem dificuldade a Praça dos Três Poderes e chegam ao Supremo 


TON MOLINA/FOTOARENA/26-10-2022 


Defesa. Bolsonaro repudia acusações de Lula sobre incentivo a atos 


nado, Arthur Lira (PP-AL) 
e Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG) pelos atos terroristas. 
— O que aconteceu foi sim- 
plesmente inaceitável. Ví- 
nhamos monitorando desde 
a tarde de ontem (sábado) 
juntamente com o ministro 
(da Justiça) Flávio Dino to- 
dos esses movimentos que 
estavam chegando ao Distri- 
to Federal. Conversamos de 
ontem (sábado) pra hoje por 
várias vezes e não acreditáva- 
mos em momento nenhum 
que essas manifestações to- 
mariam as proporções que 
tomaram — disse Ibaneis. 
Na gravação, o governa- 
dor, que é aliado de Bolsona- 
ro, define os manifestantes 


que invadiram o Supremo , 
o Congresso e o Planalto co- 
mo “vândalos e terroristas”. 

— São verdadeiros vânda- 
los. Verdadeiros terroristas 
que terão de mim todo o efeti- 
vo combate para que sejam 
punidos —afirmou, no vídeo. 

As declarações de Ibaneis 
ocorrem após uma sequência 
de episódios em que o setor de 
segurança pública do governo 
do Distrito Federal foi consi- 
derado leniente com manifes- 
tações antidemocráticas e de 
caráter golpista. Na data da di- 
plomação de Lula pelo Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE), 
em 12 de dezembro, bolsona- 
ristas radicais já haviam provo- 
cado caos em Brasíliacomatos 
de vandalismo, que envolve- 
ram tentativas de invasão à se- 
de da Polícia Federal. 

A gravação de Ibaneis foi 
divulgada ontem pouco de- 
pois de Lula ter decretado 
intervenção federal na área 
de segurança pública do 
Distrito Federal. 

Um vídeo que circula nas re- 
des sociais mostra policiais mi- 
litares do DF conversando 
com manifestantes enquanto 
uma multidão de apoiadores 
radicais de Bolsonaro invadia 
o Congresso. Ao compartilhar 
a imagem, bolsonaristas afir- 
mam que os policiais “estão 
como povo”. Também há ima- 
gens de policiais fazendo selfie 
durante os atos terroristas. Os 
manifestantes não tiveram di- 
ficuldade para furar o bloqueio 
montado pela PM e invadir a 
rampa ea área superior do pré- 
dio do Congresso, além da Pra- 
ça dos Três Poderes. 
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TERROR EM BRASÍLIA 


PODERES 
CONDENAM 
CONGRESSO 

SE REÚNE HOJE 
E ARTICULA CPI 


FERNANDA TRISOTTO, DANIEL 
GULLINO, PATRICK CAMPOREZ E 


MARIANA MUNIZ 
politicaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


chefes dos Pode- 
res Legislativo e 
Judiciário conde- 
naram os atos 
golpistas ontem 
no Distrito Federal e se pre- 
param para reagir. A primei- 
ra resposta foi a convocação 
extraordinária para hoje do 
Congresso Nacional pelo 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), para 
votar o decreto do presidente 
Lula que determina a inter- 
venção federal em Brasília. 
O Congresso também arti- 
cula a criação de uma CPI pa- 
ra investigar a invasão. O se- 
nador Renan Calheiros 
(MDB-AL) adiantou em suas 
redes que ele e o senador Ran- 
dolfe Rodrigues (Rede-AP), 
líder do governo no Congres- 
so, vão propor a instalação do 
colegiado. As assinaturas co- 
meçarão a ser coletadas hoje. 
“ACPIéparaapurarasres- 
ponsabilidades sobre o mais 
grave ataque contraademo- 
cracia brasileira. Eles não 
passarão”, publicou Renan. 
De férias na França, Pache- 
co está retornado e chega ho- 
je ao Brasil. Mais cedo, o pre- 
sidente do Senado já havia 
condenado as invasões extre- 
mistas e pedido a punição 
dos bolsonaristas radicais. 
Além disso, enviou mensa- 
gens a todos os senadores pe- 
dindo que os colegas se mani- 
festassem repudiando os 
atos: “Essa nossa união re- 
presenta uma força impor- 


tante até para exigirmos das 
forças de segurança, Minis- 
tério Público e Poder Judiciá- 
rio que ações concretas se- 
jam realizadas”. 

Em nota divulgada pelo 
Supremo Tribunal Federal, 
a presidente da Corte, mi- 
nistra Rosa Weber, afirmou 
quea Corte “atuará para que 
os terroristas que participa- 
ram desses atos sejam devi- 
damente julgados e exem- 
plarmente punidos”: 

“A Suprema Corte não se 
deixará intimidar por atos 
criminosos e de delinquen- 
tes infensos ao estado de- 
mocrático de direito”. 


PUNIÇÃO RIGOROSA 

O ministro do STF Alexan- 
dre de Moraes, um dos prin- 
cipais alvos do bolsonaris- 
mo, reforçou que os respon- 
sáveis pelos ataques não fi- 
carão impunes: 

“Os desprezíveis ataques 
terroristas à Democracia e 
às Instituições Republica- 
nas serão responsabiliza- 
dos, assim como os financi- 
adores, instigadores, anteri- 
ores e atuais agentes públi- 
cos que continuam nailícita 
conduta dos atos antidemo- 
cráticos. O Judiciário não 
faltará ao Brasil!” escreveu 
no Twitter. 

Presidente da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL) também 
defendeu que os responsá- 
veis pelos atos de terroris- 
mo em Brasília “devem ser 
identificados e punidos na 
forma da lei”. O deputado 
lembrou que “o Congresso 
Nacional jamaisnegouvoza 
quem queira se manifestar 
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ADRIANO MACHADO/REUTERS 


Destruição. Extremistas apoiadores de Bolsonaro vandalizaram instalações do Palácio do Planalto: autoridades prometem investigação para identificá-los 


TON MOLINA/FOTOARENA 


pacificamente, mas nunca 
dará espaço para a baderna, 
a destruição e vandalismo”. 

“Os responsáveis que pro- 
moveram e acobertaram esse 
ataque à democracia brasileira 
e aos seus principais símbolos 
devem ser identificados e pu- 
nidos na forma da lei” escre- 
veu Lira no Twitter. 

Chefe do Ministério Públi- 
co Federal, o procurador-ge- 
ral da República, Augusto 
Aras, divulgou um vídeo em 
que repudia os “atos de van- 
dalismo”, evitando chamar 
os participantes de extremis- 


tas, golpistas ou terroristas. 

“O Ministério Público, 
dentro das suas atribuições, 
vem cumprindo com seus 
deveres e lamenta que uma 
alternância de poder possa 
ter levado parte da popula- 
ção brasileira a atos de vio- 
Iência”, diz Aras, que tem si- 
docobrado dentro da Procu- 
radoria-Geral da República 
para dar uma resposta mais 
enfática ao episódio. 

No vídeo, Aras afirma, que 
assim que tomou conheci- 
mento da invasão e destruição 
do patrimônio público, imedi- 


atamente determinou a apu- 
ração dos fatos e responsabili- 
zação dos culpados às autori- 
dades competentes. 

O MPF do Distrito Federal 
abriu investigação sobre as in- 
vasões terroristas. 

Ontem à noite, os ministros 
da Justiça, Flávio Dino, e da 
Defesa, José Múcio , se reuni- 
ram como Alto Comando do 
Exército, em Brasília, para dis- 
cutir a situação dos atos terro- 
ristas. Bolsonaristas radicais 
estão acampados em frente a 
prédios militares em várias ci- 


dades do país. 


“A Suprema Corte 
atuará para que os 
terroristas que 
participaram desses 
atos sejam devidamente 
julgados e 
exemplarmente 
punidos” 


Rosa Weber, presidente do STF 


“Os desprezíveis 
ataques terroristas à 
Democracia e às 
Instituições 
Republicanas serão 
responsabilizados” 


Alexandre de Moraes, 
ministro do STF 


“Os responsáveis que 
promoveram e 
acobertaram esse ataque 
à democracia brasileira e 
aos seus principais 
símbolos devem ser 
identificados e punidos 
na forma da lei” 


Arthur Lira, 
presidente da Câmara 


Governadores de SP, Minas e Rio criticam a invasão 


Apoiadores de Bolsonaro na última eleição, os mandatários dos três maiores estados do país reagiram em uníssono à barbárie 


IVAN MARTÍNEZ-VARGAS 
ivan.martinezvargasDedglobo.com.br 


Co o que apoia- 
ram Jair Bolsonaro na 
busca pela reeleição em 
outubro repudiaram a in- 
vasão às sedes dos três Po- 
deres, em Brasília, por sim- 
patizantes do ex-presiden- 
te. Eleito em São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Repu- 
blicanos), aliado e ex-mi- 
nistro bolsonarista, criti- 
cou os atos de terrorismo 
promovidos ontem. 


“Manifestações perdem a 
legitimidadeearazão apartir 
do momento em que há vio- 
lência, depredação ou cerce- 
amento de direitos. Não ad- 
mitiremos isso em SP”, disse 
Tarcísio no Twitter. 

O governador paulista, que 
no discurso de posse agrade- 
ceu a Bolsonaro, vem buscan- 
do cultivar uma imagem mo- 
derada e tem feito acenos ao 
presidente Lula. Os dois de- 
vem seencontrar esta semana. 

No Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), reeleito pela 


mesma legenda de Bolsona- 
ro, tambémrecorreu ao Twit- 
ter para afirmar que as cenas 
vistas em Brasília “mancham 
a imagem do Brasil”. Ele fri- 
sou ser “contra toda e qual- 
quer manifestação que não 
respeite os patrimônios pú- 
blico e privado”. 

“Em um ambiente demo- 
crático, as cenas que vemos 
em Brasília são inadmissí- 
veis. Atitudes como essas 
mancham a imagem do Bra- 
silenão contribuem em nada 
para o nosso futuro. Manifes- 


tações pacíficas fazem parte 
da democracia, vandalismo 
não”, postou Castro. 

Reeleito em Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo) tentou 
sem sucesso reverter a vanta- 
gem de Lula no estado no se- 
gundoturno de 2022. Ele tam- 
bém se posicionou no Twitter: 

“Em qualquer manifesta- 
ção deve prevalecer o respei- 
to. E inaceitável o vandalis- 
mo ocorrido hoje em Brasí- 
lia. A liberdade de expressão 
não pode se misturar com de- 
predação de órgãos públicos. 


No final, quem pagará sere- 
mos todos nós”, escreveu. 


FÓRUM: ‘ABSOLUTA REPULSA’ 
As manifestações dos man- 
datários dos três estados 
mais populosos do país estão 
alinhadas à do Fórum Nacio- 
nal de Governadores, que re- 
pudiou os atos terroristas e o 
vandalismo praticados por 
apoiadores de Bolsonaro. 

“O Fórum Nacional de Go- 
vernadores externa sua abso- 
lutarepulsa aotestemunharos 
gravíssimos e inaceitáveis epi- 


sódios registrados hoje no Dis- 
trito Federal, os quais revelam 
ainvasão da Praça dos Três Po- 
deres, seguida da ilegal vanda- 
lização das dependências do 
Palácio do Planalto, do Con- 
gresso Nacional e do Supremo 
Tribunal Federal por manifes- 
tantes golpistas, irresignados 
com o resultado das eleições 
legitimamente encerradas no 
País” afirmou uma nota divul- 
gada pela entidade. 

O texto continua “conde- 
nando quaisquer atitudes vio- 
lentas e posturas irresponsá- 
veis que ponham emriscoa in- 
tegridade do estado democrá- 
tico de direito” e pondo os esta- 
dos “à disposição para o envio 
de forças militares estaduais 
destinadas a apoiar a situação 
de normalidade nacional”. 


Ao menos 8 jornalistas são agredidos e têm equipamentos roubados 


FERNANDA TRISOTTO, PATRICK 


CAMPOREZ E DANIEL GULLINO 
economiaDoglobo.com.br 
BRASÍLIA 


A: menos oito jornalistas fo- 
ram agredidos e tiveram 
equipamentos destruídos ou 
roubados pelos terroristas. O 


GLOBO presenciou na Praça 
dos Três Poderes a agressão a 
uma profissional, só liberada 
após intervenção de seguran- 
ças do Ministério da Defesa. 
Ela se apresentou como jorna- 
lista da revista New Yorker. 

O mais grave relato ao Sin- 


dicato dos Jornalistas do DF é 
de um repórter do jornal O 
Tempo, que disse que vânda- 
los apontaram uma arma de 
fogo para ele no Congresso. 
Um repórter da TV Band te- 
veocelular destruído enquan- 
to filmava os atos. Os repórte- 


res das agências France Press 
(AFP) e Reuters tiveram equi- 
pamentos e celulares rouba- 
dos. Um deles foi agredido. 
Umajornalistado portal Brasil 
247 foi ameaçada e apagou re- 
gistros no celular. 

O fotógrafo Pedro Ladeira, 


da Folha de S.Paulo, foi agredi- 
do pelos terroristas, que rou- 
baram seu equipamento. Uma 
fotojornalista do Metrópoles 
foi agredida por dez homens, 
com socos e chutes. 

Em nota, o Sindicato e a Fe- 
deração Nacional dos Jornalis- 


tas (Fenaj) repudiaram os atos 
e aviolência contra profissio- 
nais de imprensa: “Todos os 
acontecimentos em curso são 
resultado da inoperância do 
governo do Distrito Federal, 
de setores da segurança públi- 
ca e Forças Armadas”. A Asso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
(ABI), em nota, repudiou os 
atos de terrorismo e criticou a 


ação das forças de segurança. 
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RIO E BRASÍLIA 


s cenas de invasão 
às sedes dos três 
Poderes em Bra- 
sília devem ser 
enquadradas ju- 
dicialmente como crimes 
contra as instituições de- 
mocráticas, na avaliação de 
juristas consultados pelo 
GLOBO. Para especialistas, 
os atos bolsonaristas tam- 
bém configuram associação 
criminosa e dano ao patri- 
mônio público, histórico e 
cultural. No último balanço 
antes do fechamento desta 
edição, o ministro da Justiça, 
Flávio Dino, declarou que ao 
menos 200 pessoas haviam 
sido presas em flagrante pe- 
las forças de segurança do 
Distrito Federal. 

Na avaliação do constitu- 
cionalista Pedro Serrano, a 
invasão golpista se enqua- 
dra em ao menos duas cate- 
gorias decrimescontraade- 
mocracia: abolição violenta 
do Estado Democrático de 
Direito, caracterizada pelo 
uso de “violência ou grave 
ameaça, (...) impedindo ou 
restringindo o exercício dos 


poderes constitucionais”; e 
tentativa de golpe de estado. 
As penas para duas essas 
práticas, somadas, podem 
chegar a 20 anos de prisão. 

— São crimes graves e com 
concurso material, isto é, as 
penas se somam. As autorida- 
des também podem respon- 
der por prevaricação e, no ca- 
so de omissão dolosa, pode 
ser caracterizada coautoria 
nos crimes contra a democra- 
cia —explicou Serrano. 


REFORÇO DE ESTADOS 

Já o professor de Direito 
Constitucional na PUC de 
São Paulo e advogado Geor- 
ges Abboud disse que os atos 
configuram “ação criminosa 
contra o Estado Democrático 
de Direito”, e pontuou que 
“somente foi possível em vir- 
tude da leniência e compla- 
cência de instituições e agen- 
tes públicos” advogado crimi- 
nalista Rodrigo Faucz Pereira 
acrescentou que também de- 
vem ser responsabilizados ju- 
dicialmente “aqueles que 
apoiaram, instigaram e finan- 
ciaram” os atos golpistas. 

A possibilidade de que au- 
toridades estaduais tenham 
sido lenientes com os atos 
golpistas justifica, naavalia- 


iz 
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OS POSSÍVEIS CRIMES 
NOS ATOS GOLPISTAS 


Abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito 
Caracterizado como uso da violên- 
cia “impedindo ou restringindo o 
exercício” dos Poderes, prevê pena 
de quatro a oito anos de prisão. 


Golpe de Estado 
Com penas de até 12 anos de 


prisão, é descrito pela legislação 
como “tentar depor (...) governo 
legitimamente constituído”. 


Associação criminosa 
Reunião de três ou mais pessoas 
para cometimento de crimes, com 
pena de até três anos de prisão. 


Dano ao patrimônio 
O crime é agravado quando afeta 
itens históricos e da União. 


ção dos especialistas ouvi- 
dos pelo GLOBO, a inter- 
venção federal decretada 
pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva na segurança 
pública do Distrito Federal. 
A medida vale até 31 de ja- 
neiro, com possibilidade de 
prorrogação. 

Segundo o decreto que es- 
tabelece a intervenção, o 
policiamento local contará 
com o reforço de agentes de 


outros estados e demilitares 
da Forças Armadas. O grupo 
atuará em conjunto com a 
Polícia Militar do DF, que 
deixará de responder às or- 
dens do governador Ibaneis 
Rocha, passando a se repor- 
tar ao interventor nomeado 
por Lula, Ricardo Cappelli. 
A intervenção consiste 
na União assumir compe- 
tências que cabem aos esta- 
dos —uma delas é a segu- 
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Cenas de barbárie. Um policial militar é agredido pelos manifestantes golpistas em ação na Esplanada dos Ministérios após ser derrubado do cavalo 


rança pública. No caso do 
Distrito Federal, o gover- 
nador Ibaneis Rocha segui- 
rá à frente das outras áreas 
daadministração. 

O interventor Ricardo 
Cappelli, que atualmente é 
secretário-executivo do Mi- 
nistério da Justiça, ficará su- 
bordinado a Lula. No posto, 
ele poderá “requisitar a 
quaisquer órgãos, civis e mi- 
litares, da administração 
pública federal, os meios 
necessários”. Também po- 
derão ser demandados “re- 
cursos financeiros, tecnoló- 
gicos, estruturais e huma- 
nos” do Distrito Federal. 


EFETIVO EM ESTUDO 

O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, afirmou que a quanti- 
dade total de efetivo aser em- 
pregada ainda será avaliada 
pelas Forças Armadas. Mais 
cedo, o Exército informou 
que havia 2,5 mil militares de 
prontidão para atuar ontem. 
Eles, no entanto, não chega- 
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ram aser acionados. 

Em entrevista sobre a ação 
da Polícia Militar na tarde de 
ontem, Dino pontuou que 
houve uma mudança no pla- 
nejamento de última hora, 
que permitiu que os manifes- 
tantes se aproximassem das 
sedes dos Poderes. Policiais 
que estavam na Esplanada dos 
Ministérios neste momento 
foram acusados de leniência 
ao não resistir ao avanço dos 
grupos de vândalos. 

— Nos dias que antecede- 
rama esses episódios, inédi- 
tos na vida brasileira, houve 
uma preparação que se ba- 
seou nas responsabilidade 
constitucionais do governo 
do Distrito Federal. Não 
obstante este entendimen- 
to, nós tivemosumamudan- 
ça de orientação adminis- 
trativa ontem (sábado), em 
que o planejamento, que 
não comportava a entrada 
de pessoas na Esplanada, foi 
alterado na última hora — 
disse Flávio Dino. 


PERFIL 


Ricardo Cappelli, INTERVENTOR FEDERAL NO DISTRITO FEDERAL 


Nomeado afirma que 
ninguém ficará impune’ 
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secretário-executivo 

do Ministério da Justi- 
ça, Ricardo Cappelli, foi 
nomeado pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
como interventor federal 
no Distrito Federal. Cap- 
pelli é jornalista e especia- 
lista em administração 
pública e já ocupou diver- 
sos cargos nos três níveis de 
governo, além de ter sido 
presidente da União Nacio- 


nal dos Estudantes (UNE). 
Em umarede social, Cap- 
pelliescreveu ontem que já 
começou a atuar e que nin- 
guém ficará impune: 
“Estou em campo, andan- 
do no asfalto, comandando 
pessoalmente as forças de 
segurança, cumprindo a 
missão que recebi do presi- 
dente da República. Nin- 
guém ficará impune. O 
Estado Democrático de 
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Atuação. Cappelli foi presidente da UNE e trabalhou nos três níveis de governo 


Direito não será empareda- 
do por criminosos”. 

Nascido em 1972, Cappe- 
liformou-se em jornalismo 
pela Unieuro e presidiu a 
UNE de 1997 a 1999. 

Ele começou sua passa- 
gem pelo serviço público 


em 2000, quando foi coor- 
denador especial de Políti- 
cas Públicas para Juventude 
do governo do Rio de Janei- 
ro. Em 2003, no início do 
primeiro governo Lula, foi 
nomeado diretor do Depar- 
tamento de Esporte Univer- 


sitário do Ministério do 
Esporte. 

Em 2005, foi para a pre- 
feitura de Nova Iguaçu, 
onde ocupou o cargo de 
secretário Municipal de 
Desenvolvimento Econô- 
mico e Social. Em 2009, 
voltou ao Ministério do 
Esporte, primeiro como 
diretor do Departamento 
de Incentivo e Fomento ao 
Esporte e depois como 
Secretário Nacional de 
Esporte. Nesse período, 
fez uma pós-graduação em 
Administração Pública 
pela Fundação Getulio 
Vargas. 

Quando Flávio Dino 
assumiu o governo do Ma- 
ranhão, em 2015, Cappelli 
foi nomeado secretário de 


representação da adminis- 
tração estadual em Brasí- 
lia. Em 2021, passou a ser 
secretário de Comunica- 
ção, cargo que ocupou até 
dezembro. 

Cappelli foi filiado du- 
rante mais de 20 anos ao 
PCdoB, mas anunciousua 
desfiliação do partido em 
2021, quando Dino tam- 
bém deixou o partido. 

De acordo com o decreto 
baixado ontem pelo presi- 
dente Lula, Cappelliseráo 
interventor na segurança 
pública do Distrito Fede- 
ral. As demais áreas da 
administração seguirão a 
cargo do governador Iba- 
neis Rocha. Aintervenção 
tem prazo previsto até o 
dia 31 deste mês. 


ARTIGO 


País colheu o que Bolsonaro plantou 


Ex-presidente é o principal responsável 
pelos ataques em Brasília, que tiveram a 
leniência de políticos e apoio financeiro 


MÍRIAM 
LEITÃO 


s prédios que represen- 

tam os três Poderes fo- 
ram profanados por golpistas 
evândalos, que queriamatin- 
gir a própria democracia. É 
preciso seguir a linha de res- 
ponsabilidade pelo que acon- 
teceu em Brasília. Se o país 


não apurar e punir organiza- 
dores, financiadores e autori- 
dades coniventes continuará 
convivendo com episódios 
como os de ontem. 

Foram muitos os sinais de 
leniência em relação aos 
terroristas que ontem van- 
dalizaram prédios símbolos 
do poder da República. Os 
terroristas puderam se pre- 
parar com calma, tempo e a 
certeza da impunidade. An- 


tes de tudo, é preciso ficar 
claro: o movimento é resul- 
tado do trabalho diário, 
constante durante quatro 
anos — e que permaneceu 
impune — do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. Ele é o prin- 
cipal responsável pelo que 
aconteceu ontem em Brasí- 
lia, mesmo estando, covar- 
demente, a 6.100 quilôme- 
tros da capital brasileira. 

O governo do Distrito Fe- 


deral é conivente com o 
que aconteceu, e uma das 
provas mais evidentes dis- 
so éternomeado Anderson 
Torres como secretário de 
Segurança, após todas as 
demonstrações que ele deu 
como ministro da Justiça 
de ser um leal servidor do 
bolsonarismo. As declara- 
ções do governador Iba- 
neis Rocha de ontem foram 
apenas uma forma de ten- 
tar se blindar. Ele poderia e 
deveria ter protegido a ca- 
pitaldosterroristas que co- 
meçaram a desembarcar 
no sábado na cidade. 

O procurador-geral da 
República, Augusto Aras, 
dissolveu todos os grupos 
nas procuradorias que atu- 


avam no combate aos atos 
antidemocráticos e o fez 
em novembro, quando o 
país já vivia a tensão do gol- 
pismo. O ministro da Defe- 
sa, José Múcio, minimizou 
a movimentação dos gol- 
pistas em frente aos quar- 
téis, disse que tinha “pa- 
rentes e amigos” nos acam- 
pamentos, que os extre- 
mistas eram “casos isola- 
dos” e que o movimento ia 
“se esvair”. No caso de José 
Múcio, ele deveria vir a pú- 
blico dizer que se enganou 
na avaliação. No mínimo. 
O país colheu nesse do- 
mingo amargo o que Bolso- 
naro plantou. Ele plantou o 
golpismo. O presidente da 
Câmara, Arthur Lira, o pro- 


tegeu, engavetando todos 
os pedidos de abertura de 
processo de impeachment. 
O procurador-geral da Re- 
pública o protegeu impe- 
dindo todas as ações contra 
ele. Os comandantes milita- 
res que acabaram de deixar 
os postos passaram sinais 
aos manifestantes, quando 
demonstraram falta de res- 
peito ao comando hierár- 
quico do presidente Lula. 
Empresários financiaram 
os atos no Brasil todo e até 
agora não foram identifica- 
dos e responsabilizados. Tu- 
do isso somado alimentou o 
golpismo. A única forma de 
combatê-lo é punir, e não 
apenas as centenas de pes- 
soas presas em flagrante. 
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esde que o ex-pre- 

sidente Jair Bol- 
sonaro (PL) per- 
deu a corrida 
eleitoral em que 
buscava ser reconduzido ao 
cargo, em outubro do ano 
passado, lideranças bolso- 
naristas alimentaram, de 
forma direta ou indireta, a 
desconfiança no resultado 
das urnas. 

As falas e atitudes justifica- 
ram os bloqueios e atos anti- 
democráticos que se espalha- 
ram pelo país desde o encerra- 
mento do segundo turno, e 
culminaram na invasão e de- 
predação dos prédios do Palá- 
cio do Planalto, do Congresso 
Nacional e do Supremo Tri- 
bunal Federal neste domingo. 

Um dos ex-ministros de 
Bolsonaro, o ex-titular do 
Turismo, Gilson Machado, 
chegou a divulgar um vídeo 
da invasão com a legenda 
“ou ficar a pátria livre ou 
morrer pelo Brasil”, embora 
a maioria dos apoiadores te- 
nha permanecido em silên- 
cio ou condenado os ata- 
ques. A publicação foi apa- 
gada momentos depois. 

Bolsonaro, porém, já ali- 
mentava uma suspeita infun- 
dada sobre a lisura das urnas 
eletrônicas antes do pleito. 
Após a derrota, permaneceu 
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18.670 curtidas 


gilsonmachadonato Brasília. 08/01/2023 E “Ou 
fltar a patria livre ou morrer pelo Brasi” 
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Não trago sozinho o sobrenome Bolgonaro, somos 
TODOS Bolsonaro! 
A reação das autoridades competentes ante tudo o 
que estã sendo exposto à apenas a censura, ao invés 
de esclarecimentos. Não vamos desistir do nosso 
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quatro linhas 


Contestação. Flávio encampou discurso de fraude eleitoral 


Bia Kicis © z7 
22 de novembro de 2022 «43 


O gue me interessa é a lisura do pleito, Não 
tenho medo de lutar pela verdade. O povo quer 
transparência! 


Apoio. Gilson Machado postou apoiando os ataques 


Ret ge TO 
um bandido cu o nação brasia 


Radical. Zambelli defendeu resistência a aceitar Lula 


durante quase dois dias em si- 
lêncio, e não parabenizou Lu- 
la pela vitória. Desde o pri- 
meiro discurso, em novem- 
bro, defendeu que os atos que 
contestavam as urnas eram 
“fruto de indignação e senti- 
mento de injustiça de como 
se deu o processo eleitoral” e 
que, ao contrário dos acusa- 
dores, sempre “jogou nas 
quatro linhas da Constitui- 
ção”, embora todas as alega- 
ções de fraudes tenham sido 
consideradas sem evidências 
pelo Tribunal Superior Elei- 
toral (TSE). 


Suspeitas. Deputada, Bia Kicis contestou lisura da eleição 


Nikolas Ferreira Dinibolas dim- Ja 

Presidente delncu plaro que às 
marslusações co deam pola indignação o 
injustiças do processo elnio. Devam nur 
respeltadas, desde que pejam pacíficas a não 
eo igualom dos mitodos da riguarda. Além 
de que a oposição nho jogou dentro das 
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Nenhum político. deputado ou 
liderança tem o poder de ditar o rumo 
das manifestações, O povo é livre e 
soberano para se posicionar, Estou 
com o presidente para o que der e vier. 
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Mais votado. Nikolas estimulou atos contra as eleições 


eleien 
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mien Misir 


ab dam sorriem pir te espirros [mamn heini pe crentes Hgeifeoa ran. 
A popadaçho cier a jhosegado jiyi de panas diri jiii peeplindo: jaala 
des HPE Aiala. Cora ithoal piinaa, MAER BAAT SHaTa 
pailit, pmirar de kdn ua haka, kkriilssizsan a verde ca amarehe qu 
mpeane weri proioiao corra co aicriados É demoenca, à 
mabye smi dos poder. ara dibesdado e as davido sobre o proce 


Fimer 


Üeraral Heni Mourão E 


O clamor das manifestações a que assistimos desde a 
proclamação do resultado das urias, Que 
permaneceram sem o vota impresso e suditável, č 
legitimo, por mais que muitos tenham tentado 
clasaiíftica-lo de “antidemocraático”. 


Na época, chegou a pedir, 
emvídeo publicado no Twit- 
ter, a desobstrução das vias, 
mas disse que as manifesta- 
ções eram legítimas. “Pro- 
teste de outras formas, em 
outros locais, porque isso é 
muito bem-vindo (...) Va- 
mos fazer o que tem que ser 
feito. Estou com vocês, e te- 
nho certeza que vocês estão 
comigo”, disse. 

Apoiadores fizeram coro 
ao movimento que questio- 
nava as urnas. A deputada 
federal Bia Kicis (PL - DF), 
em publicação do dia 22 de 


Adesão. Ex-chefe do Exército, Villas Boas defendeu atos golpistas 


novembro, disse que a inte- 
ressava “a lisura do pleito”. 
“Não tenho medo de lutar 
pela verdade. O povo quer 
transparência!”, escreveu 
um dia depois de ter denun- 
ciado uma “verdadeira dita- 
dura do Judiciário”. 

Já Carla Zambelli (PL - SP) 
gravou um vídeo direciona- 
doageneraisdo Exército em 
que perguntava se eles “vão 
querer prestar continência 
a um bandido ou à nação 
brasileira”. Ela afirmou ain- 
da que “não é hora de res- 
ponder com carta se dizen- 


do apartidário. É hora de se 
posicionar”. 

Outro aliado do ex-presi- 
dente que instigou as mani- 
festações contrárias ao re- 
sultado foi o ex-Comandan- 
te do Exército General Vil- 
las Boas, em nota publicada 
no Twitter. “A população se- 
gue aglomerada junto às 
portas dos quartéis pedindo 
socorro às Forças Armadas”, 
disse, acrescentando que os 
protestos eram contra as su- 
postas “ameaças à liberdade 
e as dúvidas sobre o proces- 
so eleitoral”. 


Aval. Ainda vice, Mourão legitimou atos antidemocráticos 


O ex-vice-presidente, e 
atual senador, Hamilton 
Mourão (Republicanos - 
RS), também fez coro à legi- 
timidade dos questiona- 
mentos referentes às urnas 
em postagem na rede social. 

“O clamor das manifesta- 
ções a que assistimos desde 
a proclamação do resultado 
das urnas, que permanece- 
ram sem o voto impresso e 
auditável, é legítimo, por 
mais que muitos tenham 
tentado classificá-lo de “an- 
tidemocrático”, escreveu 
em dezembro. 


Atos foram organizados em aplicativos de mensagens 


Empresa de análise de dados acompanhou grupos bolsonaristas de Whatsapp onde golpistas foram convocados desde o dia 5 


MARLEN COUTO 
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G rupos de WhatsApp tive- 
ram papel central na or- 
ganização da invasão das se- 
des dos Três Poderes em Bra- 
sília por terroristas apoiado- 
res do ex-presidente Jair 
Bolsonaro ontem. O alerta é 
de um monitoramento con- 
duzido pela empresa de aná- 
lise de dados Palver, que 
acompanha mais de 17 mil 
grupos públicos no aplicati- 


vo de troca de mensagens, 
inclusive bolsonaristas. 
Mensagens com orien- 
taçõese convocações para 
a tomada de prédios pú- 
blicoseocupação das ruas 
circularam ao menos des- 
de o dia 5 de janeiro no 
WhatsApp. Em algumas 
dessas mensagens, parti- 
cipantes bolsonaristas 
empregaram a expressão 
“festa da Selma” como es- 
tratégia como meio de 
burlar os monitoramen- 


tos de autoridades para se 
referir aos ataques. 

Uma das mensagens com 
maior circulação, ainda de 
acordo com dados da Pal- 
ver, foi uma espécie de ma- 
nual sobre como agir du- 
rante os ataques a prédios 
públicos, que circulou em 
diferentes versões. “Jamais 
iniciem a invasão sem ha- 
ver uma multidão que to- 
me todos os 3 poderes ao 
mesmo tempo, ou seja, só 
iniciem a invasão aos 3 po- 


deres quando houver patri- 
otas o suficiente pra inva- 
dir tudo!” diziaum trecho. 

Outro trecho das mensa- 
gens indica que o objetivo 
da ação era permanecer 
nesses prédios após a inva- 


Orientações incluíam 
pedido para que 
invasores seguissem 
nos prédios após ações 


são: “Essa ação tem que ser 
uma ação com regras de: 
Ninguém entra e ninguém 
sai! Ou seja, quem estiver 
lá dentro não poderá sair, 
não importa se são aliados 
ou não, ninguém sairá após 
a tomada dos 3 poderes”. 

O texto também incenti- 
vava invasões a prédios de 
prefeituras e governos es- 
taduais. “Aqueles que não 
puderem ir à Brasília deve- 
rão ir nas prefeituras, câ- 
maras municipais, câma- 


ras de vereadores, sede dos 
governadores de cada esta- 
do, devendo entrar todos 
juntos, não entrem em gru- 
pos pequenos pra não se- 
rem atacados por seguran- 
ças ou policiais (mercená- 
rios), pra entrarem nestes 
locais, certifiquem-se de 
haver multidão o suficien- 
te pra invadirem todos os 
espaços”, dizia uma parte 
da mensagem. 

Um vídeo atribuído ao ca- 
nal LibertyBR também foi 
usado como forma de con- 
vocação. O conteúdo com 
discurso antipolítica mes- 
cla cenas do filme “V de vin- 
gança” com imagens de Bra- 
síliaeincentivaa destruição 


de prédios públicos. 


ARTIGO 


Ataque anunciado à democracia 
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Bolsonaristas avisaram que tentariam um 
golpe: governador e ministro da Defesa 

precisam ser cobrados por atos terroristas 


BERNARDO 
MELLO FRANCO 4 


pos dizer tudo sobre os 
atos terroristas deste do- 
mingo, menos que foram 
inesperados. Os bolsonaris- 
tas sempre avisaram que ten- 
tariam um golpe. A começar 
por seu líder supremo, que 
não reconheceuaderrotanas 


urnas e fugiu do país para boi- 
cotar a posse do sucessor. 
Em janeiro de 2021, o ain- 
da presidente Jair Bolsonaro 
festejou a invasão do Capitó- 
lio, orquestrada por seu alia- 
do Donald Trump. Acres- 
centou que o Brasil poderia 
enfrentar “um problema 
maior que os Estados Uni- 
dos”, Dois anos depois, o de- 
sejo do capitão foi atendido. 
O Capitólio candango foi 


mais grave que o original. 
Em Washington, o ataque se 
limitou ao Legislativo. Em 
Brasília, atingiu as sedes dos 
três Poderes da República. 
A depredação do plenário 
do Supremo mostra que o 
ódio da extrema direita vai 
muito além de Lula. Seuver- 
dadeiroalvo é a democracia, 
que tem a Corte Constituci- 
onal como guardiã maior. 
Se os ataques às institui- 


ções eram previsíveis, é pre- 
ciso apurar as responsabili- 
dades de quem deixou de 
agir para evitá-los. 

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha, pe- 
diu “desculpas” pela destrui- 
ção de prédios públicos. Alia- 
do de Bolsonaro, ele entre- 
gou a Secretaria de Seguran- 
ça Pública ao ex-ministro An- 
derson Torres, homem de 
confiança do ex-presidente. 

Sob o comando da dupla, a 
polícia cruzou os braços dian- 
te dos atos terroristas. Isso não 
é caso de desculpas. E caso de 
renúncia ou impeachment do 
governador, sem prejuízo de 
uma investigação criminal. 

O ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, também 


tem explicações a dar. No- 
meado para normalizar as 
relações entre os militares e 
o poder civil, ele apostou na 
tática da acomodação. Afa- 
gouosbolsonaristas e classi- 
ficou os acampamentos 
pró-golpe como “manifes- 
tações da democracia”. 

Segundo Múcio, as con- 
centrações em frente aos 
quartéis iriam “se esvair” na- 
turalmente. Os atos deste do- 
mingo mostram que ele esta- 
va errado —e ainda pode ter 
induzido o chefe a erro. 

Em dezembro, o ministro 
da Justiça, Flávio Dino, já 
avisava que os acampamen- 
tos eram “incubadoras de 
terroristas”. Nos últimos di- 
as, ele tentou convencer Lu- 


la a ordenar a desocupação 
imediata de áreas militares. 
Aconselhado pelo titular da 
Defesa, o presidente preferiu 
adiar uma medida de força. A 
intervenção no Distrito Fede- 
ral, decretada após o quebra- 
quebra, sugere que sua paci- 
ência finalmente acabou. 
Além de investigar e punir 
os extremistas, as instituições 
precisam identificar seus fi- 
nanciadores ocultos. Não adi- 
anta prender indivíduos sem 
interromper o fluxo de di- 
nheiro que movimenta a en- 
grenagem do golpismo. 
Omesmovaleparaoslíde- 
res políticos que incentiva- 
ram a baderna. Incluindo os 
que se escondem nas redes 
sociais ounaterra do Pateta. 
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TERROR EM BRASÍLIA 


ANA ROSA ALVES 
ana.rosaDoinfglobo.com.br 


presidente dos 

Estados Unidos, 
Joe Biden, afir- 
mou ontem que 
as invasões do 
Congresso, do Palácio do 
Planalto e do Supremo Tri- 
bunal Federal (STF) por 
apoiadores radicais do ex- 
presidente Jair Bolsonaro 
(PL) são “ultrajantes”. O co- 
mentário foi feito durante 
visita à fronteira com o Mé- 
xico. Mais tarde, no Twitter 
da Casa Branca, escreveu: 
“Condeno o atentado à de- 
mocracia e à transferência 
pacífica de poder no Brasil. 
As instituições democráti- 
cas brasileiras têm nosso 
apoio total e a vontade do 
povo brasileiro não deve ser 
minada. Estou ansioso para 
poder continuar a trabalhar 
com Lula”. 

As depredações em Brasília 
têm paralelos claros com a in- 
vasão do Capitólio há quase 
exatos dois anos por apoiado- 
res do então presidente Do- 
nald Trump. Até o momento, 
pelo menos 950 pessoas fo- 
ram presas por participarem 
do maior teste enfrentado pe- 
la democracia americana em 
sua História recente. 

Há diferenças entre os 
episódios: nos EUA, os cri- 
mes ocorreram apenas no 
Congresso, durante sessão 
conjuntada Câmarae do Se- 
nado que certificaria a vitó- 
ria de Biden. A etapa derra- 
deira antes da posse do pre- 
sidente americano, contu- 
do, deixou cinco mortos e 
140 feridos. Ontem, não 
houve relatos de vítimas fa- 
tais em Brasília, e o Con- 
gresso está em recesso. 

Horas antes da declaração 
de Biden, seu secretário de 
Estado, Anthony Blinken, 
afirmara que Washington 
“condena os ataques” e que 
“usar violência para atacar 
instituições democráticas é 
inaceitável”. E ainda que os 
americanos se “juntam a 
Lula ao pedir um fim imedi- 
ato a essas ações”. 

O conselheiro de Seguran- 
ça Nacional dos EUA, Jake 
Sullivan, por sua vez, afir- 
mou que “nosso apoio às ins- 
tituições democráticas do 
Brasil é inabalável! Em 2021, 
Sullivan se encontrou com 
Bolsonaro e ressaltoua confi- 
ança americana na lisura do 
processo eleitoral brasileiro. 
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JIM URQUHART/REUTERS 


Paralelos. Reação de autoridades americanas a atos golpistas em Brasília foi enfática e pautada pela invasão do Congresso americano por trumpistas em 2021 


CASA BRANCA REAGE 


BIDEN CONDENA ATOS SIMILARES 
À INVASÃO DO CAPITOLIO EM 2021 


Políticos da esquerda do 
Partido Democrata questi- 
onaram a permanência do 
ex-presidente Bolsonaro 
no país. O deputado texano 
Joaquin Castro tuitou que 
“Bolsonaro não deve rece- 
ber refúgio na Flórida, on- 
de está se escondendo da 
responsabilização por seus 
crimes”, Sua colega de No- 
va York, Alexandria Oca- 
sio-Cortez escreveu que 
“os EUA devem parar de 
dar refúgio a Bolsonaro.” 

Há dois anos, em 
Washington, as turbas fo- 
ram insufladas por Trump, 
que travava uma cruzada 
para reverter a derrota após 
Biden receber 7 milhões de 
eleitoresa mais e 74 mais vo- 
tos no Colégio Eleitoral. O 
republicano até hoje levan- 


tadúvidas sobre o resultado, 
apesar da enxurrada de der- 
rotas judiciais. Tal qual Bol- 
sonaro, ele também não 
compareceu à transferência 
de poder para o sucessor. 
Em 6 de janeiro de 2021, 
após um comício nos arre- 
dores da Casa Branca em 
que Trump instou seus 
apoiadores a “lutarem 
com vontade”, turbas 
marcharam em dire- 
ção ao Capitólio. O 
contingente policial 
despachado para 
contê-los não era ini- 
cialmente suficien- 
te, similar ao ocorri- 
do no Brasil, eo grupo 


Reação. Biden afirmou que 
ação de invasores no Brasil foi 
“ultrajante” 


AFP/MANDEL NGAN/04-01-2023 


acabou conseguindo en- 
trar no prédio. 

A invasão ocorreu pouco 
depois das 14h, um andar 
abaixo da sala onde os par- 
lamentares estavam na ses- 
são presidida pelo então vi- 
ce-presidente Mike Pence. 
Trump só pediu para seus 
apoiadores  cederem 
uma hora após a inva- 
são: àquela altura, uma 

das invasoras, Ashli 
Babbitt, já havia morri- 
do. A primeira equipe 
da Guarda Nacional 
chegou ao Capitólio 
mais de três horas de- 
pois, quando a maior 
parte da violência ha- 
via acabado. O prédio 
E só foi declarado seguro 
de noite e alguns minu- 

F tos depois Pence reto- 


Outros líderes mundiais condenaram a invasão extremista 


Os ataques golpistas ganharam destaque na imprensa internacional. 'Protesto alimentado por falsas alegações de fraude eleitoral, disse o New York Times 
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lém das autoridades dos 

Estados Unidos, líderes 
de nações em todo o mundo, 
além de representantes de 
organizações internacionais, 
condenaram os atos antide- 
mocráticos ocorridos ontem 
na Praça dos Três Poderes, re- 
afirmando a legitimidade da 
vitória do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). 

O presidente da França, Em- 
manuel Macron, que planeja 
viagem ao Brasil, disse que “a 
vontade do povo brasileiro e as 
instituições democráticas de- 
vem ser respeitadas”. O chefe 
do Palácio do Eliseu enfatizou 
ainda que o “presidente Lula 
pode contar com o apoio in- 
condicional da França”. 

Em nota, o chefe da diplo- 
macia europeia, Josep Borrell, 
reiterou o apoio do bloco a Lu- 
laeafirmouquea“democracia 


brasileira prevalecerá sobre a 
violência e o extremismo”: 

“Os líderes políticos brasi- 
leiros, e especialmente o ex- 
presidente Bolsonaro, preci- 
sam agir de forma responsá- 
vel e pedir que seus apoiado- 
res vão para casa. O lugar para 
resolver diferenças políticas é 
dentro das instituições demo- 
cráticas do Brasil, e não pela 
violência nas ruas. 

O presidente da Argentina, 
Alberto Fernández, disse que 
a “democracia é o único siste- 
ma político que garante liber- 
dades e nos obriga a respeitar 
o veredicto popular”. Quem 
tenta desrespeitar a vontade 
majoritária, disse ele, “atenta 
contra a democraciae merece 
não apenas a sanção legal cor- 
respondente, mas também o 
rechaço absoluto da comuni- 
dade internacional” 

Primeiro líder de esquer- 
da a governar a Colômbia, o 
presidente Gustavo Petro 


REPERCUSSÃO INTERNACIONAL 


Os ataques golpistas foram destaque nos sites do 
americano New York Times e do britânico The Guardian 


lamentou que “as direitas 
não puderam manter o pac- 
to danão violência”, deman- 
dando uma reunião imedia- 
ta da Organização dos Esta- 
dos Americanos (OEA). 

O secretário-geral da 
OEA, Luis Almagro, tam- 
bém condenou os atos em 
Brasília, afirmando que têm 


“natureza fascista”: “Cons- 


titui uma ação repudiável”, 
disseemseu Twitter. 

O presidente chileno, Gabri- 
elBoric, quetambém viajou ao 
Brasil na semana passada, dis- 
se que há um “ataque aos Três 
Poderes do Estado por parte 
dos bolsonaristas” e que o “go- 
verno do Brasiltemtodonosso 
respaldo diante deste covarde 
e vilataque à democracia”. 


Já o presidente uruguaio 
Luis Lacalle Pou, de centro-di- 
reita, disse que “lamenta e 
condena as ações levadas a ca- 
bo no Brasil que atentam con- 
tra a democracia e as institui- 
ções” retuitando um comuni- 
cado de sua Chancelaria fa- 
zendo um chamado pelo res- 
peito ao Estado de direito, a de- 
mocracia e seu governo. 

O mexicano Andrés Manuel 
López Obrador disse que a 
“tentativa golpista dos conser- 
vadores do Brasil incentivados 
pela cúpula do poder oligár- 
quico, seus porta-vozes e faná- 
ticos” é “reprovável e antide- 
mocrática”. O venezuelano 
Nicolás Maduro retuitou o 
post do par mexicano, a decla- 
ração do presidente Lula e fez 
uma postagem própria: 

“Rechaçamos de forma ca- 
tegórica a violência gerada pe- 
los grupos neofascistas de Bol- 
sonaro que assaltaram as insti- 
tuições democráticas”. 


mou o processo de certifi- 
cação da vitória de Biden. 

A investigação começou 
de imediato, a partir deima- 
gens e gravações, com a 
abertura de canais para que 
a população pudesse ajudar 
o FBI. Centenas de celula- 
res foram apreendidos e mi- 
lhares de testemunhas in- 
terrogadas. Há três brasilei- 
ros processados, por acusa- 
ções como conduta desor- 
deira e desordem civil. Os 
investigadores ainda procu- 
ram mais de 250 pessoas 
que agrediram policiais, 
além do suspeito de ter 
plantado uma bomba casei- 
raque não explodiu perto da 
sede do Congresso um dia 
antes da invasão. 


SENTENÇAS DURAS 

O secretário de Justiça dos 
EUA, Merrick Garland, infor- 
mou na semana passada que 
mais de 350 pessoas já foram 
condenadas por acusações 
variadas e 192 receberam sen- 
tenças de prisão. E a recom- 
pensa para quem fornecer in- 
formações sobre quem plan- 
tou a bomba foi aumentada 
de US$ 100 mil para US$ 500 
mil (R$ 2,7 milhões). 

Embora grande parte dos 
presos até o momento tenha 
enfrentado acusações meno- 
res de contravenção, que in- 
cluem invasão de prédio fede- 
ral de ingresso restrito, 18 fo- 
ram processados por crimes 
mais graves, como conspira- 
ção sediciosa, com pena máxi- 
ma de 20 anos de prisão. Entre 
eles, o líder da milícia de extre- 
ma direita Stewart Rhodes e 
sua subordinada Kelly Meggs, 
que dirigia o braço da organi- 
zação na Flórida. Também fo- 
ram acusados o ex-líder do 
grupo de extrema direita 
Proud Boys, Enrique Tarrio, e 
outros quatro milicianos. 

Os episódios foram inves- 
tigados por comissão da Câ- 
mara. Em dezembro, o rela- 
tório final concluiu que 
Trump conspirou para anu- 
lar os resultados das elei- 
ções de 2020 e não agiu para 
impedir que seus partidári- 
os atacassem o Capitólio. A 
comissão recomendou que 
Trump seja processado por 
crimes de insurreição, obs- 
trução de procedimentos 
oficiais, conspiração para 
promover fraude e declara- 
ções falsas. Eque o Congres- 
so impeça que Trump e seus 
aliados possam ocupar car- 
gos políticos no futuro. 


O primeiro-ministro da Es- 
panha, Pedro Sánchez, com- 
partilhou uma nota demons- 
trando “todo seu apoio ao pre- 
sidente Lula àsinstituições!i- 
vres e democraticamente elei- 
tas pelo povo brasileiro”. Já a 
embaixadora britânica no pa- 
ís, Stephanie al-Qaq, conde- 
nou os atos, reafirmando a 
“forçada democracia do Brasil 
e no bom funcionamento de 
seu processo democrático.” 

A invasão de extremistas 
ganhou destaque na impren- 
sa estrangeira. Manchete na 
página on-line de jornais co- 
mo o britânico The Guardi- 
an, o New York Times e o 
francês Le Monde, os atos 
terroristas foram compara- 
dos ao ataque ao Capitólio, 
que ocorreu dois anos atrás 
após a derrota de Donald 
Trump nas eleições de 2020. 

O Guardian, do Reino Uni- 
do, diz que “extremistas se re- 
cusaram a aceitar a vitória de 
Lulanaseleições presidenciais 
do ano passado”. No america- 
no The New York Times os 
ataques são classificados como 
um “protesto alimentado por 
falsas alegações de fraude elei- 
toral” pelo ex-presidente. 
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PEDIDO DE SOCORRO 


Preso denuncia estupro em MG 


Detento sob efeito de remédios psiquiátricos escreveu apelo à mãe 


AS LIÇÕES DO BULLYING 


Violência em salas de aula cresce e, sem ações 
pedagógicas, pais optam por tirar filhos de escolas 


BRUNO ALFANO 
bruno.alfanoDextra.inf.br 


zo de 14 anos, não conse- 
guiu se enturmar no seu 
primeiro ano escolar em São 
Paulo, em um colégio privado 
na Lapa. No dia da apuração 
das últimas eleições, o isola- 
mento na escola se transfor- 
mou em bullying, que escalou 
para agressões verbais e até 
ameaças de estupro. 

Para especialistas, a gravida- 
de de atos de violência fisicaou 
psicológica entre colegas den- 
tro ou fora do ambiente esco- 
lar e a resposta da instituição 
para o problema vão determi- 
nar o momento em que a reti- 
rada da criança do colégio é a 
melhor alternativa. 

— Eram agressões horroro- 
sas que eles publicaram repe- 
tidas vezes contra a minha fi- 
lha e que a marcaram muito 
— conta Karla Pessoa, mãe de 
Zoé. — Uma coisa desse tipo, 
infelizmente, pode aconte- 
cer em qualquer lugar. Mas a 
passividade da escola me fez 
decidir por tirá-la de lá. Che- 
garam a dizer que iriam estu- 
praraminhafilhana escola, e 
adireção nada fez. 

Os dois anos de alunos confi- 
nados na pandemia, o que pre- 
judicou muito a saúde mental 
dos adolescentes, e a polariza- 
ção política vivida no país au- 
mentaram os incidentes entre 
jovens, que chegaram ao ápice 
nareta final da gestão Bolsona- 
ro. Foi assim para a própria fi- 
lha do presidente, Laura, de 11 
anos, que terminou este ano 
letivo deixando o Colégio Mi- 
litar, em Brasília, após ter sido 
ofendida por um colega. 

— Se a vítima estiver sofren- 
do muito e a escola não tomar 
uma atitude, é hora de sair — 
defende Marilu Carvalho 
Dantas, pesquisadora do Nú- 
cleo de Cultura, Gênero e Se- 
xualidade da Universidade Fe- 
deral da Bahia (UFBA). 

Desde o dia dos ataques, 
Zoé não pisoumaisna escola, 
e o ano letivo foi concluído 
remotamente. A antiga esco- 
la ainda insistiu na volta da 
estudante, mas a mãe afirma 
que não confia mais na capa- 


cidade de a instituição garan- 
tir a segurança da menina. 

— A escola só foi conversar 
comagente, depois de uma se- 
mana, porque pedimos. Se 
não fosse isso, teria passado 
despercebido. Ainda trataram 
a questão como “coisa de ado- 
lescentes” — diz o pai de Zoé, 
Paulo Almeida, de 50 anos. 

Procurada, a escola — que 
até o momento não foi aciona- 
da judicialmente —argumen- 
ta que o caso não aconteceu 
dentro da instituição, chamou 
os envolvidos para um pedido 
de desculpas e realizou ativi- 
dades pedagógicas para tratar 
de bullying entre jovens. 


MÉTODO DESENVOLVIDO 

Líder de um grupo de estudos 
da Unesp sobre convivência 
na escola e violência, Luciene 
Tognetta explica que o desfe- 
cho de um caso de bullying, se 
não é resolutivo, pode deixar 
marcas graves. Ela diz que a 
vítima, mesmo quando deixa 
o ambiente hostil, vai fragili- 


zada para a nova escola, e o 
agressor, que não foi tratado 
comlimites, passaa achar que 
pode tudo. Já a escola, diz a es- 
pecialista, falha miseravel- 
mente em sua função de for- 
mar cidadãos melhores. 

Luciene explica que o mé- 
todo para lidar com casos gra- 
ves de bullying é a preocupa- 
ção compartilhada. O ponto 
de partida é a escola entender 
plenamente o que aconteceu. 
A partir daí, segundo a especi- 
alista, há um protocolo de 
ações, que vai do afastamento 
proposital dos indivíduos en- 
volvidos no problema ao uso 
detécnicas de questionamen- 
tos que os levem a uma refle- 
xão sobre o atrito. 

— As perguntas levam o 
agressor a entender o proble- 
ma que causou e a pensar nas 
formas de reparação que pode 
oferecer. Ao mesmo tempo, 
tentam provocar um empode- 
ramento davítima para que ela 
se sinta à vontade para pedir 
ajuda, para se indignar e en- 


tender também que não énor- 
mal aquilo ter acontecido com 
ela — enumera a especialista. 
— Mas quantas escolas do país 
dispõem disso? Não temos po- 
líticas públicas que deem con- 
ta de garantir a formação de 
professores e programas de 
convivência focados na pre- 
venção dentro de escolas. 

O tema é uma preocupa- 
ção mundial, na medida em 
que já há consenso entre 
pesquisadores de que o 
bullying é um importante 
gatilho para o suicídio juve- 
nil. No final de dezembro, 
uma análise nos EUA, publi- 
cada pela National Bureau 
ofEconomic Research, mos- 
trou que o número de suicí- 
dios entre jovens é mais alto 
durante os mesesletivos. Se- 
gundo o estudo, essas taxas 
desabaram com o fecha- 
mento de escolas na pande- 
mia e voltaram a subir quan- 
do houve a reabertura. 

Por isso, muitos países 
têm buscado soluções. O 


EDILSON DANTAS 


Ameaçada. 

A adolescente Zoé 
Aguiar, de 14 anos, vai 
sair da escola e da 
cidade de São Paulo 
após sofrer ataques 
de outros estudantes 
de colégio privado 


modelo finlandês, por 
exemplo, faz tanto sucesso 
desde 2009 que já foi expor- 
tado para 20 países euro- 
peus e alguns latino-ameri- 
canos, como Colômbia e Pe- 
ru. Além de trabalhar com 
as vítimas e os autores do 
bullying, também atua com 
as testemunhas, já que o si- 
lêncio ouas risadas de quem 
observa potencializam os 
agressores. 

Outro exemplo bem-suce- 
dido é o canadense, que criou 
uma série de materiais para 
orientar escolas, professores, 
pais e alunos sobre como lidar 
comcasos de bullying. Isso in- 
clui, por exemplo, um núme- 
ro de telefone para pedir aju- 
da; sugestão de atividades pa- 
ra crianças e adolescentes; e 
vídeos de curta duração sobre 
o fenômeno. Eles estão dispo- 
níveis em www.prevnet.ca. 


*ENSINEM SEUS FILHOS’ 
Com apenas 8 anos, Paula 
teve que aprender sozinha 
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como pedir ajuda. Amenina 
contou para a mãe que, na 
sua escola, na cidade de Ma- 
rituba, no Pará, era frequen- 
tementealvo deracismopor 
parte das colegas. 

— Minha filha chegava tris- 
te, chorando, porque as ami- 
guinhas diziam que ela e o ca- 
belo dela eram feios e que ela 
fedia. Isso tudo me deixou 
muito abatida. Fizemos o pos- 
sível para que isso parasse, mas 
nada foi resolvido. Tento ensi- 
ná-la a se defender, mas ela 
ainda é uma criança — desa- 
bafa Karla Nascimento, de 29 
anos. —Issoqueelaviveu é um 
bullying que encobre racismo. 

Karla conta que a escola 
teve conversas com os en- 
volvidos, mas sem sucesso. 
Com a quebra de confiança, 
ela resolveu tirar a filha da 
escola. Num desabafo numa 
rede social, publicou uma 
foto da filha chorando e ex- 
travasou: “Como toda cri- 
ança preta, minha filha, tão 
nova, tem que se fazer forte, 
crescer sabendo se defen- 
der. Isso não é justo. Que 
Brasil é esse onde crianças 
brancas se acham no direito 
de machucar as pretas? En- 
sinem seus filhos para que a 
minha ou as outras crianças 
não sofram mais”. 


ESTRUTURAL 

Na avaliação de Marilu Dan- 
tas, da UFBA, o estudante 
que pratica bullying está re- 
produzindo uma estrutura 
de poder na sociedade: 

—À escola tem obrigação de 
tratar do bullying problemati- 
zando a estrutura. Não é só 
culpar o agressor e consolar o 
agredido. 

Para Josiane Siqueira Men- 
des, advogada parceira do es- 
critório Covac, a escola é res- 
ponsável pelo que acontece 
dentro das suas dependências 
e pode responder judicial- 
mente em casos desse tipo. 

— Ela precisa ser proativa, 
fazer uma reunião na escola 
ouvindo as partes envolvi- 
das e com funcionários que 
devem ser preparados para 
tentar restabelecer as rela- 
ções —diz. 


ANTÔNIO 
GOIS 


O 


antonio.gois@jeduca.org.br 


b 
O árduo combate 


às desigualdades 


EU seu discurso de posse, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva prometeu priorizar o 
combate “a todas as formas de desigualdade”. 
Na educação, a tarefa será árdua, e exigirá aten- 
ção tanto às formas mais visíveis de inequidade 
quanto àquelas que nem sempre são percebi- 
das pelos atores do sistema, por estarem muitas 
vezes enraizadas na cultura escolar. 


Além da injusta desigualdade herdada de 


berço, a segregação no sistema educacional 
ocorre desde cedo pelo acesso diferenciado de 
pobres e ricos a escolas públicas e privadas. No 
topo da elite, chega-se a pagar mensalidades 
querepresentam quase todoo gasto estatal por 
aluno. Podemos aqui discutir a pertinência de 
subsídios (via deduções de IR ou isenção de 
impostos a instituições privadas) ao setor, 
mas, neste caso, estruturalmente, não há ou- 
tro caminho que não seja a melhoria da quali- 
dade, de modo a atrair mais famílias de classe 
média para a rede estatal. 

Acontece que, como demonstram vários es- 
tudos, há desigualdade no acesso a melhores e 
piores escolas dentro do setor público também. 
Isso é feito de variadas maneiras. Por exemplo: 
municípios ou UFs mais ricos conseguem in- 
vestir mais por aluno, daí porque é tão impor- 
tanteacomplementação da União. Hátambém 
um viés de seleção entre os que conseguem va- 
ga na elite do setor público, como escolas fede- 
rais, militares, técnicas, ou mesmo naquelas 
municipais e estaduais que são reconhecidas 
como melhores. Pode-se amenizar esse proble- 
ma, em alguns casos, com cotas ou eliminando 
vestibulinhos que algumas dessas instituições 


ainda fazem, mas, mesmo assim, o perfil dos 
pais que buscam essas escolas tende a ser de fa- 
mílias de maior renda e escolaridade, seja por 
terem mais acesso a informação, seja por mora- 
rem mais próximas. 

O problema, porém, não está apenas no 
acesso. Dentro das escolas, há também muito 
a ser feito. Os dados do questionário do Saeb 
(respondido por diretores de escolas públi- 

cas) mostram, por 


Há um viés de exemplo, que uma das 
seleção entreos formas mais comuns de 
que conseguem atribuição de turmas é 
vaganaelitedo dar prioridade de esco- 
setor público, lha aos professores mais 
como escolas experientes. Pode pare- 
federais, cer um critério justo aos 
militares e profissionais, mas, na 
técnicas prática, isso faz com que 


docentes mais inexperi- 
entes fiquem com turmas mais desafiadoras. 
Em algumas redes municipais e estaduais, o 
critério de alocação de diretores ou professo- 
res às escolas é o mesmo. Este éum típico pro- 
blema que não se resolve apenas com umaca- 
netada, pois é preciso também criar condi- 


ções para que os melhores profissionais se- 
jam atraídos e permaneçam onde estão aque- 
les mais precisam deles. 

E há uma camada ainda mais difícil de ser 
alcançada pelas políticas públicas: a sala de 
aula. Nolivro “A cultura da repetência”, Ma- 
ria de Lourdes Sá Earp mostra como é co- 
mum a prática de professores escolherem 
um grupo de alunos a serem priorizados, 
deixando os demais para trás, fenômeno 
descrito por ela como o centro e a periferia 
da sala de aula. Ricardo Madeira, Marcos 
Rangel e Fernando Botelho, ao compara- 
rem as notas dos professores com as dos alu- 
nos de São Paulo em testes externos, identi- 
ficaram que, sistematicamente, alunos ne- 
gros recebiam piores notas que os brancos, 
mesmo apresentando desempenho igual 
na avaliação padronizada (corrigida por 
computador). 

Esses são apenas alguns dos exemplos que 
ilustram como vamos construindo desi- 
gualdades dentro do sistema educacional. 
Avançamos historicamente ao garantir 
acesso a todos no ensino fundamental, mas 
ainda há um longo caminho a percorrer. 
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Saúde 


ENTREVISTA 


Ricardo Weibe Tapeba / abvocaDo 


À frente da Secretaria Especial de Saúde Indígena, ex-vereador diz que 
pretende retomar contratações descontinuadas no governo Bolsonaro 
e estuda solicitar decretação de emergência no território Yanomami 


KAROLINI BANDEIRA karoliniimagalhaesQbsb.oglobo.com.br BRASÍLIA 


“CONHEÇO BEM AS 
DIFICULDADES DO 
SERVIÇO PRESTADO 
AO NOSSO POVO” 


x-vereador de Caucaia, no 
Ceará, onde fica sua al- 
deia, o advogado Ricardo 
Weibe Tapeba assumiu nes- 
tasemanaa Secretaria Espe- 
cial de Saúde Indígena (Se- 
sai), vinculada ao Ministé- 
rio da Saúde, e disse ter en- 
contrado um cenário deso- 
lador, em que nem mesmo 
serviços básicos estavam 
sendo prestados. Em entre- 
vista ao GLOBO, a primeira 
após assumir o posto, o novo 
secretário afirmou que sua 
prioridade será a retomada 
de contratações, recompo- 
sição das equipes e fortaleci- 
mento do controle social. 
Líder do povo indígena 
Tapeba, Weibe afirmou que, 
desde a nomeação, já vem 
conversando com represen- 
tantes de diferentes etnias. 
Embora tenha sido anunci- 
ado por entidades da área 
como o primeiro indígena a 
estar à frente da secretaria, 
o órgão chegou a ser coman- 
dado no início da gestão de 
Jair Bolsonaro por Silvia 
Waiãpi, eleita deputada fe- 
deral pelo PL em outubro. 
Silvia, porém, saiu ainda na 
infância de sua aldeia e, se- 
gundo a Articulação dos Po- 
vos Indígenas do Brasil 
(Apib), não é reconhecida 
comoindígena pelo seu pró- 
prio povo, o que leva Weibe 
Tapeba a ser considerado o 
primeiro indígena na pasta. 
Confira os principais tre- 
chos da entrevista: 


O que representa estar no 
comando dessa secretaria 
sendo indígena? 

Inicio a gestão com muita 
alegria e responsabilidade. 
Será uma missão desafia- 


dora, e recebi a confiança 
não só de autoridades pú- 
blicas, mas do movimento 
indígena brasileiro. Por is- 
so, nosso trabalho será 
comprometido com aescu- 
tade lideranças e organiza- 
ções indígenas, pactuação 
com entes públicos e diálo- 
go com trabalhadores da 
saúde indígena. 


Essas conversas já foram 
iniciadas? 

Sim. Após a posse da mi- 
nistra Nísia Trindade, na 
terça passada, conversei 
com algumas lideranças das 
etnias Yanomami e Kayapó. 
Isso será feito com as outras 
terras também. Encontra- 
remos tanto representantes 
quanto os servidores, para 
sentir quais são as dificulda- 
des que os trabalhadores da 
ponta enfrentam. 


Q 


“Identificamos um dado 
alarmante na proposta 
orçamentária anual 
enviada pelo governo 
Bolsonaro, um corte de 
59% na saúde indígena” 


“Na terra Yanomami, 
nosso foco é reduzir os 
casos de desnutrição e 
insegurança alimentar” 


“Hoje, não existe 

uma capacidade de 
planejamento a partir de 
informações coletadas 
nos territórios” 


O relatório final da transição 
apontou a necessidade de 
fortalecer a área de saúde 
indígena do ministério. Como 
isso será feito? 
Identificamos um dado 
alarmante na proposta or- 
çamentária anual enviada 
pelo governo Bolsonaro, 
um corte de 59% na saúde 
indígena. A recomposição 
do orçamento da saúde pela 
aprovação da PEC da Tran- 
sição foi uma grande con- 
quistaquejá começou a ma- 
terializar nossa maior preo- 
cupação, os recursos. Ha- 
vendo orçamento, há maior 
capacidade de contrata- 
ções, mais força de traba- 
lho, mais equipe na ponta, 
infraestrutura e logística. 


O atual orçamento destinado 
à Sesaié suficiente? 

Não é um orçamento su- 
ficiente, entendemos que 
precisa de incremento. 
Evidentemente, nós trata- 
remos com a ministra e 
como presidentea possibi- 
lidade de ampliação. Al- 
guns distritos sanitários 
indígenas necessitam, ur- 
gentemente, de mais con- 
tratação de equipes e in- 
vestimentos para o sanea- 
mento básico. 


Quais serão as prioridades da 
secretaria? 

Retomar contratações de 
serviço básico descontinu- 
adas na antiga gestão, co- 
mo o contrato de veículos, 
transportes aéreos, de 
equipes e medicamentos; 
investir em construções de 
unidades básicas de saúde, 
no saneamento básico e 
projetos que foram suspen- 


O 


NA WEB 


sos; além de fortalecer o 
controle social, que abran- 
ge os conselhos distritais 
de saúde indígena. 


Existe um planejamento de 
ações voltadas para a 
população Yanomami, que 
teve casos de desnutrição e 
malária nos últimos anos? 
Sim. Existem planos de 
trabalhos que estão sendo 
conversados com a minis- 
traecomarticulações indí- 
genas, como a Apib. A pos- 
sibilidade de mobilizar a 
força nacional do SUS co- 
mo ação emergencial para 
atuar dentro do território 
está na nossa mira. Tam- 
bém estudamos a viabilida- 
de de decretar estado de 
emergência na região, ob- 


INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
Análise prevê problemas cognitivos 


Pesquisadores usam ferramenta para determinar idade biológica do cérebro 


Pioneiro. Advogado e ex-vereador em Caucaia (CE) é considerado o primeiro indígena a ocupar o comando da Sesai 


jetivando efetivar medidas 
que foram paralisadas. 
Nosso foco é reduzir os ca- 
sos de desnutrição e inse- 
gurança alimentar. 


Qual seria a principal 
diferença entre a gestão de 
um indígena e a gestão de um 
não indígena na Sesai? 

Por ser indígena crescido 
em uma aldeia, eu conheço 
de perto as dificuldades e o 
funcionamento do serviço 
de saúde prestado aos nos- 
sos povos: como funciona a 
logística dos distritos sani- 
tários, os Pólos-Base, os de- 
safios das equipes de traba- 
lho. Isso é um facilitador 
porque conseguimos ter 
maior entendimento, leitu- 
ra, sensibilidade e empatia. 
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DIVULGAÇÃO 


Quais resultados podemos 
esperar da sua gestão? 

A entrega de uma políti- 
ca de saúde de qualidade 
dentro dos territórios in- 
dígenas e um maior con- 
trole dos indicadores que 
nós temos. Existe uma de- 
sorganização na secreta- 
ria. O que aparenta é que 
não se sabe muito bem o 
que fazer com os dados 
que são produzidos nos 
distritos. Não existe uma 
capacidade de planeja- 
mento a partir das infor- 
mações coletadas nos ter- 
ritórios, e nossa gestão 
temo dever de organizar o 
que é recebido e colocar 
em prática o que precisa 
ser melhorado a partir 
dessas observações. 


CIÊNCIA 
O 


Natalia Pasternak 

Microbiologista, presidente do IQC, 
professora na Universidade de Columbia 
(EUA) e FGV-SP e autora dos livros Ciência 
no Cotidiano e Contra a Realidade 


Confundir para 
desinformar 


0) jogador de futebol americano Damar 
Hamlin sofreu, em campo, uma parada 
cardíaca, possivelmente resultado de uma 
forte pancada no peito, gerando o que os 
cardiologistas chamam de “commotio cor- 
dis”. Segundo especialistas, esse tipo de 
evento é causado por trauma violento na re- 
gião do tórax, levando a parada cardíaca, e 
pode terminar em morte súbita. O atleta foi 
prontamente atendido e ressuscitado, com 
ouso de desfibrilador elétrico. 

O acidente logo foi capturado pelos antiva- 


cinas para promover desinformação. Lem- 
brando que “desinformação” é falsidade usa- 
da para afetar a opinião e o comportamento 
de um público-alvo, lançada e financiada por 
grupos de interesse organizados. Os mesmos 
grupos que, antes da pandemia, promoviam 
desinformação sobre outras áreas da saúde, 
como câncer ealimentos geneticamente mo- 
dificados, agora especializaram-se em propa- 
ganda antivacinas, criando medos imaginári- 
os para vender soluções picaretas, como “tra- 
tamentos naturais” e procedimentos bizar- 
ros de “reversão vacinal”. 

Essa lucrativa fábrica de pânico usou o ca- 
so do jogador para atribuir a parada cardía- 
ca às vacinas contra Covid-19. A estratégia 
adotada: misturar dados imaginários com 
dados reais, atribuindo status de artigo ci- 
entíficos a peças de opinião, publicadas em 
blogs antivacinas. 

Os dados reais cooptadostratavam de ra- 
ríssimos casos de miocardite, que pode 
aparecer como sequela de alguns tipos de 
vacina. Os dados imaginários são de que 
milhares de jovens morreram de miocar- 
dite, oque éuma mentira. O fato de que to- 
dos os poucos casos reais relacionados a 
vacinas reportados nos EUA e Israel foram 


leves e se resolveram rapidamente é omi- 
tido. O sofisma vendido é de que vacina 
“causa” miocardite, que é uma condição 
cardíaca, o atleta teve um problema cardí- 

aco, logo, a culpa é da vacina. 
Além da correlação espúria com os da- 
dos mentirosos, al- 


A estratégia guns propagadores de 
adotada: misturar desinformação usa- 
dados imaginários ram também um estu- 
com dados do de 2006, uma revi- 
reais, atribuindo são sistemática sobre 
status de artigo morte súbita em atle- 
científicosapeças tas de menos de 35 
de opinião anos durante um perí- 


odo de 38 anos. O le- 
vantamento reporta 1.101 casos, mas cha- 
maatenção para fato de que definir “atle- 
ta” é complicado, e que usaram como cri- 
tério de inclusão a idade e o evento ter 
ocorrido na prática do exercício profissio- 
nal do esporte por indivíduos sem históri- 
co de abuso de drogas. Para usar esse dado 
em algum tipo de comparação honesta, os 
mesmos critérios deveriam ser emprega- 
dos na seleção do grupo a ser cotejado. 
O que vimos nas mídias sociais foi a compa- 
ração do grupo bem definido pelos cientistas 


com números inventados — 1.616 “atletas” 
que teriam sofrido parada cardíaca no perío- 
do de 2021/22. Este dado não está publicado 
em artigo científico, mas em um blog antiva- 
cinas. O blog traz exemplos de atletas que su- 
postamente morreram de parada cardíaca, 
mas não define “atleta”. O médico Eric Bur- 
nett, do centro médico da Universidade de 
Columbia, teve a paciência de investigar ca- 
sos mencionados no blog: algumas mortes 
reportadas são na verdade acidentes de carro, 
suicídios, casos de miocardite após Covid, 
não após vacina —€ até gente que não mor- 
reu. Há o caso de um senhor de 69 anos que 
caiu de um penhasco. 

O fato é que cada vez que alguém escorre- 
gar na casca de banana, principalmente se 
for alguém famoso, vai ter algum picareta 
gritando que vacina faz escorregar na casca 
de banana. E isso é feito embalando a men- 
tira como “só uma pergunta”, de preferên- 
cia trazendo números e links para confun- 
dir o leitor. Como combater essa desinfor- 
mação? Preparando o público para reco- 
nhecer a desonestidade, expondo os méto- 
dos desses grupos deinteresse, elembrando 
que cobrar evidências é científico. Negar as 
evidências e fabricar dados é falsificação. 
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ALÉM DO PRÉ-SAL 


IMPACTO NOS JOVENS 


Big techs são alvo de processo nos EUA 


Distrito escolar de Seattle argumenta que vício nas plataformas afeta desempenho 


ESTATAL DO PETRÓLEO... 
E DE MUITO MAIS 


Governo quer que Petrobras atue em 
áreas que vão de fertilizante a refino 


BRUNO ROSA 
bruno.rosaDoglobo.com.br 


Eco o mercado finan- 
ceiro e os consumidores se 
preocupam com a criação de 
uma nova política de preços 
dos combustíveis da Petro- 
bras, onovo governo quer que 
a estatal tenha um papel mais 
amplo no desenvolvimento 
de diversas políticas públicas 
do país. Da retomada da pro- 
dução de fertilizantes à am- 
pliação da oferta de refino no 
Brasil, as intenções, no entan- 
to, esbarram em uma compa- 
nhia que reduziu seu escopo 
de atuação, fruto da mudança 
de estratégia dos últimos anos 
marcada pela venda de ativos, 
foco exclusivono pré-sal e dis- 
tribuição de dividendos. 

Nos primeiros dias da ges- 
tão de Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT), os titulares das pas- 
tas de Agricultura, Fazenda, 
Casa Civil e Minas e Energia 
foram alguns dos que já sina- 
lizaram publicamente a in- 
tenção de retomar as obras 
de unidades de fertilizantes 
para o agronegócio, cons- 
truir novas refinarias, esti- 
mular investimentos “indu- 
tores” e criar uma política de 
preços para equacionar a 
questão fiscal da economia. 


REVISÃO DE ESTRATÉGIA 
Enquanto novos ministros fa- 
zem planos, a Petrobras segue 
sem presidente. O senador pe- 
tista Jean Paul Prates (PT-RN) 
foi indicado para o comando 
da estatal, mas o nome está em 
análise na Casa Civil. 

A preocupação dos especia- 
listas é como a Petrobras vai 
gerar caixa suficiente paraaco- 
modar novos projetos em 


meio a declarações de que de- 
vealterar sua política comerci- 
al de preços. A expectativa é 
que ela não acompanhe em 
100% as cotações internacio- 
nais do petróleo. Mas apesar 
das ressalvas, consultores são 
unânimes em destacar a im- 
portância de investimentos 
em refino e fertilizantes, além 
da volta da estatal ao setor de 
energia renovável, como 
ações focadas no longo prazo. 
Segundo Edmar Almeida, 
professor do Instituto de 
Energia da PUC-Rio, a Petro- 
bras já tem condições de re- 
pensar sua estratégia. Desde 
a chegada de Pedro Parente, 
na gestão de Michel Temer, a 
companhia concentrou es- 


forços na redução da dívida e 
na venda de ativos. Mas ago- 
ra, após “arrumar a casa”, já 
teria condições de rever esse 
planejamento, diz ele. A dívi- 
da bruta passou de US$ 109 
bilhões em 2017, para US$ 
54,2 bilhões atualmente. 

— O Brasil precisa de um 
plano energético, e a Petro- 
bras se ajusta a isso. Não o 
contrário. A empresa tem ca- 
pital aberto e precisa ter uma 
dimensão empresarial. A Pe- 
trobras não é 100% estatal pa- 
ra ser usada como instrumen- 
to público —afirma Almeida. 

Para ele, o primeiro passo é 
definir qual será a transição 
energética para o Brasil, já que 
isso não foi feito no governo 


Multiplicação de papéis. Após um período com esforços concentrados na redução da dívida e na venda de ativos, Petrobras deve ampliar áreas de atuação 


anterior. Só assim, diz , será 
possível definir os investimen- 
tos da Petrobras com o avanço 
da eletrificação: 

—O Brasil precisaaumentar 
a produção de fertilizantes, 
mas tem que criar condições 
para atrair investidores priva- 
dos. Emrefino, falarem preços 
assusta os investidores. Mas 
refino é um projeto de 40 anos. 
Vai ter demanda até lá? E hora 
de colocar a transição energé- 
ticanesse tema. Há um toró de 
ideias desconexas seguindo 
uma intuição do que querem 
paraa Petrobras. 

Helder Queiroz, professor 
do Instituto de Economia da 
UFRJ e ex-diretor da Agência 
Nacional do Petróleo (ANP), 


BRENNO CARVALHO 


reforça o papel da ampliação 
de investimentos no país. Para 
ele, temas como desabasteci- 
mento de combustíveis e de- 
pendência da importação de 
fertilizantes voltaram à pauta 
coma guerra da Ucrânia: 

— As refinarias voltaram às 
agendas. Estamos chegando 
atrasados na discussão. Um 
projeto como esse custa na 
faixa de US$ 8 bilhões e preci- 
sa de planejamento com dire- 
trizes de médio e longo pra- 
zos. Hoje, vemos cartas de in- 
tenção que não se articulam. 


‘CAIXA NÃO É INFINITO" 

Mas, para Marcio Felix, só- 
cio da ENP Energy e ex-se- 
cretário de Oleo e Gás do 
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Ministério de Minas e Ener- 
gia (MME) entre 2016 e 
2019, será um desafio para a 
Petrobras voltar a investir 
em setores de que já saiu, 
pois o “caixa não é infinito”: 
—Refino e fertilizantes 
são importantes para o Bra- 
sil, mas áreas de menor atra- 
tividade. Além disso, o pré- 
sal demanda muitos investi- 
mentos. Em fertilizantes, é 
preciso resolver a questão 
tributária, pois hoje é mais 
barato importar do que pro- 
duzir. E há o gás que precisa 
se desenvolver e ficar mais 
barato para estimular a pro- 
dução de fertilizantes. O 
plano do governo deve ser 
atrair investidores privados 
e não só focar na Petrobras. 
No caso do refino, será ne- 
cessário renegociar os ter- 
mos de um acordo firmado 
com o Cade, órgão de defesa 
da concorrência, que prevê a 
venda de unidades para abrir 
caminho ao setor privado. 


PAPEL DE MAESTRO 

Além de declarações recentes 
de ministros, o relatório final 
do Grupo de Transição men- 
ciona criação de uma política 
pública de expansão do refino 
nacional, implementação de 
nova política de conteúdo na- 
cional e fortalecimento da 
participação da estatal em gás 
natural. Sugere estratégias 
entre os ministérios para re- 
tomar as obras de projetos po- 
lêmicos investigados por cor- 
rupção na Lava-Jato, como 
Comperj, uma unidade de 
tratamento de gás no Rio, e a 
Refinaria Abreu e Lima, em 
Pernambuco. Além disso, 
também entram na conta 
unidades de fertilizantes em 
Mato Grosso do Sul e Paraná. 
A Petrobras tentou vender es- 
ses ativos, mas não obteve su- 
cesso. Ainda resta saber o 
quanto destas propostas deve 
de fato vingar. 

Para Magda Chambriard, 
ex-diretora-geral da ANP e 
professora da Fundação Getu- 
lio Vargas (FGV), a Petrobras 
precisa definir seu papel além 
do pré-sal e buscar parcerias: 

— Há uma percepção de que 
a companhia estava sendo ge- 
rida para ser vendida. A em- 
presa hoje não se enxerga no 
longo prazo. Não tem horizon- 
te. E seu futuro passa por gás 
natural. Ela tem de ter o papel 
de maestro. Mas não deve fa- 
zer isso sozinha. Para ser atra- 
tiva, tem que buscar parcerias. 


O QUE ESTA EM JOGO 

Política de preços Refino Fertilizantes 

Indicado para presidir a Emboratenha vendido Integrantes do governo 
estatal, Jean Paul Prates, refinarias como as da querem que a Petrobras 
disse que pretende fazer Bahia e do Amazonas, a volte a investir em fertili- 
alterações na política d e intenção é reduzir a de- zantes. Hoje, a compa- 
preços, embora descarte pendência de importa- nhia tem duas unidades 
uma intervenção. Disse ções de combustíveis e hibernadas (paradas), 
que o preço será vincula- investir em refino. Precisa- como a de Mato Grosso 
do de alguma forma ao rá renegociar acordo com do Sule a do Paraná (na 
mercado internacional, o Cade, órgão de defesa da foto). Tentou vendê-las, 
sem especificar como. concorrência. mas não obteve sucesso. 
CONTEXTO claro, garantir novas recei-  nasnodesenvolvimentode 17 bilhões em projetos de hoje rebatizada de Vibra e 


Rivais já se preparam 


para atuar como 


empresas de energia 


BRUNO ROSA bruno.rosadoglobo.com.br 


enosúltimos anos a 

Petrobras focou todas as 
suas fichas no desenvolvi- 
mentos das reservas de 
petróleo e gás do pré-sal, as 


maiores rivais internacio- 
nais foram em direção ao 
sole ao vento com o objeti- 
vo de se transformarem em 
empresas de energia. E, 


tas coma redução da de- 
manda do petróleo. 

Na Europa, a norueguesa 
Statoil mudou de nome para 
Equinor e planeja para os 
próximo cinco anos investi- 
mento de US$ 23 bilhões em 
renováveis no mundo, tendo 
o Brasil como um dos merca- 
dos prioritários. Quem tam- 
bém olha o país com desta- 
que é a anglo-holandesa 
Shell, que lançou a marca 
Shell Energy para atuar ape- 


projetos de energia limpa. 
Só no Brasil planeja R$ 3 
bilhões até 2025. 

Na britânica BP, por sua 
vez, os investimentos em 
negócios de transição, co- 
mo biocombustíveis, recar- 
ga, energias renováveis e 
hidrogênio, chegarão a 
40% do gasto total do grupo 
até 2025 e 50% até 2030. 

Nessa mesma linha, a 
americana Exxon, que pla- 
neja investimentos de US$ 


redução de emissões de 
gases de efeito estufaem 
cinco anos, estabeleceu 
meta de emissão líquida 
zero de gases de efeito estu- 
fa na próxima década. 

Todo esse cenário contrasta 
como da Petrobras nos últi- 
mos anos, que vendeu ativos 
ligados a energias renováveis 
e subsidiárias que poderiam 
ajudar na transição energética 
como vem fazendo agora a 
própria BR Distribuidora, 


focada em eletrificação. 

A estratégia perseguida 
pelas últimas gestões na Pe- 
trobras foi reflexo da crise 
agravada pela Operação Lava- 
Jato, que elevou o endivida- 
mento da empresa. Agora, a 
estatal precisará correr contra 
o tempo, já que as rivais no 
exterior já estão operando 
plantas eólicas no mar, testan- 
do soluções com hidrogênio e 
até armazenando energia 
renovável em baterias. 
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“lrinveste 


Novo título do Tesouro 
mira aposentadoria, 
mas vale a pena? 


RendA+ simplifica planos para previdência complementar, mas 
analistas veem como opção para investidor menos sofisticado 


CRIS ALMEIDA 
economiaDoglobo.com.br 


Tesouro Nacional anunci- 

ou, no apagar das luzes de 
2022, um novo título, que visa 
ajudar no planejamento da 
aposentadoria. O Tesouro 
RendA+, que começaaserne- 
gociado na plataforma do Te- 
souro Direto no próximo dia 
30, permitirá converter o pa- 
trimônio acumulado em uma 
renda mensal predetermina- 
da, a ser corrigida pela inflação 
por um prazo de 20 anos. 

Ao longo do período de acu- 
mulação, o novo título, tam- 
bém chamado de NTN-B1, 
funcionará de forma seme- 
lhante ao Tesouro IPCA +, que 
rende a variação da inflação 
mais uma taxa real de juros, 
hoje em torno de 6% ao ano. 

O formato de resgate do 
novo papel, parcelado em 
240 meses após o venci- 
mento, é o grande diferenci- 
al em relação aos demais tí- 
tulos do Tesouro Direto, ex- 
plicao professor definanças 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) Pierre Oberson: 

— Essa estrutura do novo tí- 
tulo faz mais sentido para 
quem ainda não está planejan- 
do a aposentadoria e não sabe 
muito bem por onde começar, 
porque ele é fácil de entender, 
tem grande previsibilidade e é 
protegido da inflação. 

Oberson pondera, no en- 


tanto, que háoutras formas de 
obter mais retorno. Por exem- 
plo, se o investidor comprar 
papéis no Tesouro RendA + 
para 2040, terá inflação mais 
juros reais, o que é compará- 
vel a uma aplicação de renda 
fixa. A partir do início do res- 
gate, porém, ele vai receber 
uma remuneração fixa em 
termos reais durante 20 anos, 
mas não conseguirá obter um 
retorno acima da inflação. 


PÚBLICO-ALVO 

Por isso, segundo o especialis- 
ta, onovo papel é vantajoso pa- 
ra quem busca uma renda es- 
tável no futuro, mas não está 
familiarizado com o mercado 
e busca uma opção simples. 

Afinal, quem compra um tí- 
tulodo Tesouro IPCA + delon- 
go prazo pensando na aposen- 
tadoria tem de se programar 
para administrar os recursos e 
fazer resgates periódicos de- 
pois que passa a receber essa 
“previdência complementar”. 
No caso do Tesouro RendA+, 
isso não é preciso. 

— Se daqui a 20 anos esse 
mesmo investidor resgatasse 
esse título e reinvestisse em 
um ativo que rende acima da 
inflação, provavelmente te- 
ria uma renda maior. Ao in- 
vestir no RendA+, ele estaria 
escolhendo ganhar em sim- 
plicidade e perder um pouco 
emretorno no longo prazo — 
explica Oberson. 


O público-alvo do Ren- 
dA+, segundo Tesouro, são 
trabalhadores autônomos 
com renda de até seis salários 
mínimos — mas qualquer 
pessoa pode comprá-lo. 

O investidor pode escolher 
oito datas de conversão do 
patrimônio em rendae início 
do resgate parcelado: 2030, 
2035, 2040, 2045, 2050, 
2055, 2060 e 2065. Cada 
uma terá um valor de refe- 
rência e, assim como no Te- 
souro Direto, será possível 
comprar frações de títulos. 

Para ajudar o investidor a se 
planejar, o Tesouro fez uma 
matemática reversa, de forma 
que, para cada R$ 1 mil de ren- 
da mensal real que a pessoa 
queira receber no futuro, terá 
de acumular 60 títulos daque- 
le vencimento até a data de 
conversão. Por exemplo, se 
quiser renda de R$ 2 mil a par- 
tirde 2030, terá que juntar 120 
títulos daquele vencimento. 
Se quiser R$ 5 mil a partir de 
2065, terá de adquirir 300 pa- 
péis. Mas não é preciso com- 
prar múltiplos de 60 títulos de 
uma vez. Pode-se comprar 
um, dois ouatéfrações, a partir 
de R$ 30 cada. A conta é só pa- 
rafacilitar o cálculo da meta. 

— E importante que o novo 
título seja encarado como 
complementar, e não como 
única alternativa para a pre- 
vidência — diz Camilla Dol- 
le, chefe de renda fixa da XP. 


NOVIDADE NA PRAÇA 


Leia outras reportagens sobre 
finanças pessoais e investimentos 
no site www.valorinveste.com 


Novo título do Tesouro ajuda a facilitar planejamento de aposentadoria 


Veja simulações 
de como funciona 


Renda mensal desejada na aposentadoria 


Ano de aposentadoria 

Receberá renda mensal até 
Quantos títulos a serem comprados 
Valor atual por título 

Valor a ser investido a preço atual 


Renda total recebida na aposentadoria 


Custo caindo no longo prazo 


PRAZO DE RESGATE | TAXA DE CUSTÓDIA AO ANO 


Até 10 anos 
De 10 a 20 anos 
Acima de 20 anos 


0,10% 


Fontes: Tesouro Nacional e Valor Investe 


Essa ressalva reflete aorien- 
tação do próprio Tesouro Na- 
cional, de que a nova modali- 
dade tem o objetivo de servir 
como adicional, e não substi- 
tuto, à Previdência do INSS. 


OLHO NA TRIBUTAÇÃO 

Em comparação aos fundos 
de previdência, Camilla vê 
algumas vantagens no novo 
papel, como não ter de pagar 
taxa de administração. Mas, 
ressalta ela, é preciso obser- 
var outras eventuais cobran- 
ças, como Imposto de Renda 
(TR) e taxa de custódia. 

A taxa de custódia, que no 
Tesouro Direto hoje é de 
0,20% ao ano para amaior par- 
te das aplicações, será zerada 
para quem receber o equiva- 
lente a até seis salários míni- 
mos nos pagamentos mensais 
futuros. Acima desse valor, se- 
rá cobrado 0,10% ao ano. 

Mas quem vender antecipa- 
damente vai pagar mais. Se o 
título for resgatado antes de 
10 anos, a taxa será de 0,50% 
ao ano retroativasobre o valor 
de resgate. Para saques entre 


0,20% 


CENÁRIO 1 CENÁRIO 2 CENÁRIO 3 
R$2.000 R$5.000 R$5.000 
2030 2030 2065 

2049 2049 2084 

120 (60 x 2) 300 (60x 5) 300 (60x 5) 
R$1.550 R$1.550 R$200 
R$93.000 R$465.000 R$60.000 
R$480.000 & R$1.200.000 R$1.200.000 


0,50% 


10e20anos, de0,20% ao ano; 
e acima de 20 anos, de 0,10%. 

Com relação à tributação, 
em caso de venda antecipada 
aplicam-se as regras da tabela 
regressivado IR para outros in- 
vestimentos derendafixa. Seo 
montante for resgatado ematé 
180 dias, a alíquota é de 
22,5%; entre181e360dias, de 
20%; entre 361 e 720 dias, de 
17,5%; eapós 720 dias, de15%. 

Essa alíquota de 15% supera 
os 10% da previdência privada 
para quem escolhe a tabela re- 
gressiva. E não é possível de- 
duzir o valor investidono Ren- 
dA+ do IR, como ocorre nos 
planos de previdência do tipo 
PGBL. Ou seja, o RendA + já 
sai em desvantagem no quesi- 
to tributação, diz Oberson: 

— Ele sai perdendo porque 
não oferece os benefícios que 
a previdência privada tem, 
tanto em alíquota quanto na 
possibilidade de dedução no 
Imposto de Renda. Por isso, o 
papel está mais focado no tra- 
balhador de até seis salários 
mínimos, que provavelmente 
não tem um fundo de previ- 


© Para valores de até 6 salários mínimos 
de renda mensal, taxa de custódia será 
zerada se levada até o vencimento 


Editoria de Arte 


dência e vai querer investir 
valores menores e periódicos. 

Mas isso não é motivo para 
desconsiderar totalmente o 
papel, dizem analistas. Para 
quem pensa em deixar o di- 
nheiro na poupança ou em 
algum investimento de ren- 
dimento muito baixo por não 
entender o mercado, faz sen- 
tido aderir ao RendA +. 

Há ainda a questão da mar- 
cação a mercado, que funcio- 
nará de forma semelhante aos 
papéis do Tesouro Direto. A di- 
ferença é queo RendA + só po- 
derá ser vendido após 60 dias 
da compra. Depois desse pra- 
zo, o papel passa a ter liquidez 
diária e poderá ser negociado 
pelos preços do dia — que po- 
dem ser maiores ou menores 
do que o valor pago no mo- 
mento do investimento. 

Ou seja: se as taxas de juros 
flutuarem ao longo do perío- 
do do investimento, o retorno 
pode ser menor ou maior em 
caso de resgate antecipado. A 
melhor forma de evitar per- 
das com o RendA+ é mantê- 
lo até o vencimento. 


Tipo de investimento vai 
demandar atenção este ano 


Política fiscal do novo governo vai balizar juros e ganhos do Tesouro Direto 


e sua lista de metas para 

2023 incluir “investir no 
Tesouro Direto”, saiba que 
vai precisar acompanhar os 
acontecimentos em Brasília 
com mais frequência. Isso 
porque, dizem analistas, a 
questão fiscal deve continuar 
no radar do mercado, o que 
deve balizar o desempenho 
dostítulos públicos, pelo me- 
nos no primeiro semestre. 

— Nesse período espera- 
mos maiores definições po- 
líticas do novo governo, co- 
mo por exemplo um possí- 
vel início de discussões que 


INDICADORES 


IBOVESPA 1 2 3 o% 
Tl 0 
nasexta-feira 
Y 
2,44% 
em dezembro 
IMPOSTO DE RENDA 
Janeiro de 2023 
BASEDE CÁLCULO (R$) ALÍQUOTA ADEDUZIR 
Até 1.903,98 Isento 
De 1.903,9922.826,65 75% R$142,80 
De2.826,66a3.751,05 15% R$354,80 
De3.751,06a4.66468 22,5% R$636,13 
Acima de 4.664,68 27,5% R$869,36 


envolvam a pauta da refor- 
ma tributária e qual será o 
posicionamento econômi- 
co da nova equipe — diz o 
analista da Toro Investi- 
mentos, Rodrigo Caetano. 
Em novembro, último dado 
disponível, eram 2,1 milhões 
deinvestidores brasileiros ati- 
vos no Tesouro Direto, com 
R$ 102 bilhões aplicados. 
Este ano, segundo os espe- 
cialistas, para o investidor 
que deseja carregar os pro- 
dutos até o seu vencimento, 
e com a taxa básica de juros 
(Selic) a 13,75% ao ano, os 


DÓLAR 

COMPRAR$ VENDAR$ 
Comercial (Ptax) 5,2849 5,2855 
Turismo esp. (BB) 5,09 5,38 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,57 
EURO 
Comercial (Ptax) 5,6031 5,6047 
Turismo esp. (BB) 5,41 5,74 
Turismo esp. (Bradesco) N.D. 5,93 


Deduções: a) R$ 189,59 por dependente; b) 
dedução especial para aposentados, pensionis- 
tas e transferidos para a reserva remunerada 
com 65 anos ou mais: R$ 1.903,98; c) contribui- 
ção mensal à Previdência Social; d) pensão 
alimentícia paga devido a acordo ou sentença 
judicial. Obs.: Para calcular o imposto a pagar, 
aplique a alíquota e deduza a parcela correspon- 
dente à faixa. O parcelamento do IRPF se 
encerrou em 30 de dezembro. 


papéis atrelados a ela e com 
vencimento de até três anos 
são os mais recomendados. 
Isso porquea Selic deve con- 
tinuar elevada por um bom 
tempo — muitos analistas 
nem esperam mais que ela 
comece a recuar em 2023. 
Os papéis atrelados ao IP- 
CA com vencimento médio 
de cinco a oito anos podem 
ser boas opções para a cartei- 
ra, já que os juros reais deles, 
hoje acima de 6% ao ano, ain- 
da estarão em patamares ele- 
vados, o que beneficia o ga- 


nho real do investidor. 
OUTRAS MOEDAS 

VENDARS 
Libra esterlina 6,3202 
Franco suíço 5,6310 
lene japonês 0,0395 
Peso argentino 0,0291 
Peso chileno 0,0062 
Yuan chinês 0,7642 


Outras moedas estrangeiras podem ser consulta- 
das nos sites www.xe.com/ucc e www.oanda.com. 


INSS 


Janeiro de 2023 
Trabalhador assalariado 


SALÁRIO DE CONTRIBUIÇÃO (R$) ALÍQUOTA (%) 


Até 1.212,00 7,5 
De 1.212,01 a 2.427,35 9 

De 2.427,36 até 3.641,03 12 
De 3.641,04 até 7.087,22 14 


Percentuais incidentes de forma não cumulativa 
(artigo 22 do regulamento da Organização e do 
Custeio da Seguridade Social) 


Teso 


EDU ANDRADE/ASCOM/ME/27/12/2022 


ro RendA+ 
ria de Previdência 


Aposentadoria na mira. Apresentação do RendaA+, no fim do governo anterior 


Se a ideia é vender o papel 
antes do prazo, Caetano in- 
dica títulos prefixados e pa- 
péis atrelados ao IPCA com 
juros semestrais, com ven- 
cimentos em 2033 e 2055, 
respectivamente: 

— Esses papéis têm maior 
sensibilidade às variações 
dos juros. Logo, quando 
houver um ciclo de redução 
dos juros, a marcação amer- 


ÍNDICES 

IPCAiBcE (12/93=100) MÊS ANO 12MESES 
Novembro 6434,20 +0,41% 5,13% 5,90% 
Outubro 6407,93 +0,59% 4,70% 6,47% 
IGP-Mrev (8/94=100) MÊS ANO 12MESES 
Dezembro 1161006 +0,45% 5,45% 545% 
Novembro 1155,829 -0,56% 4,98% 5,90% 
IGP-Dlrcv (8/94=100) MÊS ANO 12MESES 


Dezembro 
Novembro 


1143,225 
1139,734 


+0,31% 5,03% 
-0,18% 4,71% 


5,03% 
6,02% 


Trabalhador autônomo 

Para o contribuinte individual e facultativo, o 
valor da contribuição deverá ser de 20% do salá- 
rio-base. Contribuição mensal mínima de R$ 
242,20 (para o piso de R$1.212,00) e máxima de 
R$ 1.417,44 (para o teto de R$ 7.087,22) 


SALÁRIO MÍNIMO FEDERAL  RJ* 
Janeiro R$ 1.302,00R$ 1.238,11 
* Piso para empregado doméstico, entre outros. 


cado poderá ser benéfica. 

O mercado vai exigir paci- 
ência e resiliência do inves- 
tidor nos momentos de tur- 
bulência na economia, por 
isso, a orientação é que, se 
for preciso sair do investi- 
mento antes do prazo, que 
isso só aconteça depois dos 
primeiros dois a três anos. 

Estarão no radar ainda as 
definições do Comitê de Polí- 


POUPANÇA TR 

ATÉ03/05/12 30/12 0,1750% 
03/02 07421% 31/12 01709% 
04/02 0,7374% 01/01 0,2081% 
05/02 07095% com 0,2353% 
APARTIR DE 04/05/12 03/01 0,2409% 
02/02 0,7365% 04/01 0,2362% 
03/02 0,7421% 05/01 0,2085% 
04/02 0,7374% 

05/02 0,7095% SELIC 13,75% 


OUTROS ÍNDICES 


BOLSA DE VALORES: 

Cotações diárias de ações, evolução dos 
índices Ibovespa e IVBX-2: www.b3.com.br 
CDB/CDI/TBF: 

www.anbima.com.br 

www.cetip.com.br 

Taxa Básica Financeira (TBF): 
www.bcb.gov.br. Clicar em “Estatísticas” 
e, posteriormente, em “Séries temporais” 


tica Monetária (Copom) do 
Banco Central (BC), a traje- 
tória da Selic ea inflação. 

— A gente olha para o IPCA 
em 2023 e percebe que ele 
vai cair como consequência 
do aumento da taxa de juros. 
Então é aguardado que o Te- 
souro IPCA + faça um cami- 
nho diferente, em rentabili- 
dade, e passe a valorizar mais. 
Já o Tesouro Prefixado, com a 
provável queda da Selic, deve 
se desvalorizar, perdendo 
um pouco a atratividade atu- 
al —dizo sócio e gerenteedu- 
cacional da Orama Investi- 
mentos, Gilvan Bueno. 

Para ele, quem comprou 
um título prefixado que ofe- 
rece até 7% ao ano de retor- 
no, sendo que a Selic hoje es- 
tá em 13,75%, pode conside- 
rar aceitar perda, sair do in- 
vestimento e comprar um tí- 
tulo em que consiga recupe- 
rar o prejuízo. (Cris Almeida) 


UFIR/RJ UFIR 

(extinta) 
Janeiro Janeiro 
4,0915 R$1,0641 
UNIF 


A Unif foi extinta em 1996. Cada Unif vale 25,08 
Ufir (também extinta). Para calcular o valor a ser 
pago, multiplique o número de Unifs por 25,08 e 
depois pelo último valor da Ufir (R$ 1,0641). (1 
Uferj = 44,2655 Ufir/RJ) 


FUNDOS DE INVESTIMENTO: 
www.anbima.com.br. Clicar em “Fundos de 
investimento” 

IDTR: www.fenaseg.org.br. Clicar na 

barra “Serviços” e, posteriormente, em 
FAJ-TR. Selecionar o ano e o mês desejados 
ÍNDICES DE PREÇOS: 

FGV: www.fgv.br. IBGE: www.ibge.gov.br 
Anbima: www.anbima.com.br 
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VERA ARAÚJO 
varaujo@oglobo.com.br 


da Mulher, em São João de 

riti, na Baixada Fluminen- 
se, para dar à luz, X. se sentiu 
acolhida. Ela só não imaginava 
que o anestesista Giovanni 
Quintella Bezerra, de 31 anos, 
recém-contratado na unida- 
de, destoaria tanto da equipe 
médica que a atendeu. Na vés- 
pera do parto, ela e o marido 
combinaram de tirar fotos do 
momento mais aguardado: a 
amamentação. Isso não acon- 
teceu. Mas imagens de um ce- 
lular escondido em um armá- 
rio, na sala de cirurgia, flagra- 
ram Giovanni colocando o pê- 
nis na boca da paciente seda- 
da. Depois que soube do estu- 
pro, elase deu contade que ha- 
via engolido o esperma do 
abusador. Para evitar uma do- 
ença sexualmente transmissí- 
vel, tomou um coquetel de 
medicamentos, o que a impe- 
diu de dar leite ao bebê. 

O relato da primeira vítima 
ao se sentar de frente para o 
juiz para contar que sofrera es- 
tupro por parte do anestesista, 
logo após o parto no centro ci- 
rúrgico, é estarrecedor. Ao 
GLOBO, ela contou, com ri- 
queza de detalhes, o que ocor- 
reu em 10 de julho do ano pas- 
sado, no dia do nascimento de 
seu filho, ecomosuavidavirou 
de ponta-cabeça desde então. 

— Eu choro toda as vezes 
que me lembro. E muita covar- 
dia uma pessoa se aproveitar 
de outra totalmente vulnerá- 
vel. Toda a expectativa que eu 
criei para amamentar exclusi- 
vamente meu bebê, ele tirou 
de mim. Não pude dar de ma- 
mar por três meses ao meu fi- 
lho, apesar de o leite escorrer e 
pingar pelo chão. E muito tris- 
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Desabamento parcial deixa um ferido 


Cerca de 20 famílias moravam em sobrado na Rua Mosqueira, que acabou interditado 


“EU CHORO TODAS AS 
VEZES QUE ME LEMBRO" 


Vida de vítima de estupro após o 
parto virou de cabeça para baixo 


mad É 824 


Flagrante. O médico Giovanni Quintella Bezerra, de 31 anos, é preso pela Delegacia da Mulher de São João de Meriti, acusado pelo estupro de pacie 


REPRODUÇÃO 


Abuso no parto. Diante de Giovanni (sentado, de costas), bebê é apresentado à mãe 


te, porque os médicos disse- 
ram que seria prejudicial ao 
bebê por causa dos remédios 
que fui obrigada a tomar para 
evitar doenças sérias. Ele 
(anestesista) destruiu as nos- 
sas vidas — desabafa a vítima, 
referindo-se a ela, ao marido e 
aos outros dois filhos. 


“TIVE QUE FINGIR ESTAR FELIZ 

O trauma psicológico beira 
o extremo de a vítima ficar 
desconfortável com o sim- 
ples carinho de um filho. 
Nos primeiros meses do 
nascimento do bebê, elanão 
conseguia sequer brincar 
com a criança. Se antes era 


pessoa de sorriso fácil, apar- 
tir do que aconteceu se 
transformou numa mulher 
de olhar triste. 

— Quando cheguei com o 
meu bebê nos braços, meus 
outros filhos não se aguen- 
tavam de tanta ansiedade e 
alegria para ver o irmãozi- 
nho. Eu tive que fingir que 
estava feliz —relembra. 

Durante o pré-natal, ela 
conta que viu no Hospital 
Estadual da Mulher Helo- 
neida Studart — conhecido 
pela qualificação dos servi- 
ços de saúde para a mulher 
— o local ideal para ter seu 
filho. Segundo ela, “parecia 


NO CENTRO 
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nte que passava por cesárea na Baixada 


um hospital particular”. Por 
ter contraído diabetes ges- 
tacional quando esteve grá- 
vida dos filhos, ela se sentiu 
segura na unidade de saúde. 
Trata-se de uma doença me- 
tabólica caracterizada pela 
intolerância à glicose que se 
inicia durante a gestação em 
pessoas com glicemia nor- 
mal antes da gravidez. 

— Por ser umagravidez de 
risco, fui a muitas consultas. 
Sempre fui muito bem aten- 
dida. No dia marcado para o 
parto, cheguei às 6h12. Se- 
riaa primeiraair parao cen- 
tro cirúrgico, mas acabei 
sendo a terceira. Estava em 
jejum e me sentindo fraca 
por estar há muitas horas 
sem me alimentar. Um dos 
primeiros a me atender foi o 
anestesista. Ele foi atencio- 
so, explicou o procedimen- 
to e disse que aplicaria a se- 
dação comigo sentada. Sen- 
ti aquele gelado descendo 
pelas minhas costas. Era o 
álcool. Em seguida, veio a 
picada —recorda-se. 

Avozdeleera baixa e tran- 
quila, como se quisesse pas- 
sar confiança, conta a paci- 
ente. Como a sala era gela- 
da, ela sentiu vontade de ir 
ao banheiro, mas Giovanni 
não permitiu. Foi ele quem 
colocou uma sonda nela, e, 
inclusive, fez a higiene em 
suas partes íntimas. Embo- 
ra tenha estranhado tal prá- 
tica ser feita por um aneste- 
sista, X. teve receio de recla- 
mar. O marido, presente à 
entrevista, fica indignado: 

— Isso é um absurdo! Co- 
mo um homemtocanaspar- 
tes íntimas de uma mulher? 
Quem deveria fazer isso é 
uma enfermeira! — diz ele, 
que está desempregado des- 
de que a mulher sofreu o 


abuso. —Soueuquemalevo 
para o hospital e ajudo a cui- 
dar do nosso filho. 


‘SENTI ALGO NA MINHA BOCA’ 
X. retoma o assunto, explican- 
do que acompanhou o parto, 
mas que, em seguida, sentiu 
que a sedação começou a fazer 
efeito. Ela lembra do marido 
na sala, tirando fotos, e do mé- 
dico mostrando o bebê. Já o pai 
da criança recorda-se de ouvir 
uma voz masculina pedindo 
que eleseretirasse, masnão sa- 
beseera de Giovanni. Ele obe- 
deceu. Apesar de estar dopa- 
da, a vítima sentiu falta de ar: 

— Ele tirou a máscara de 
oxigênio do meu rosto. Sen- 
ti falta de ar, apesar de sair 
um vento vindo de uma bor- 
rachinha, apoiada em um 
lençol. Estava perto do meu 
nariz, quetinhauma másca- 
ra de pano. Apaguei e não vi 
mais nada. Não sei quanto 
tempo dormi. Tentava abrir 
os olhos, mas estava grogue. 
Só via sombras. Senti algo 
na minha boca. Não sabia se 
era vômito ou saliva. Acabei 
engolindo. Que nojo! 

Segundo ela, a atitude de 
duas funcionárias do hospi- 
tallhe chamou aatenção: 

— Senti que algo estava er- 
rado. A minha desconfiança 
aumentou quando vi duas 
enfermeiras abraçadas. 
Uma delas chorava. Pergun- 
tei: “Por que dormitanto? O 
que aconteceu?” Uma delas 
respondeu que haviarecebi- 
do uma má notícia — reme- 
mora ela, que só depois, no 
quarto, foi informada do 
que ocorreu de verdade. 

Desconfiados do comporta- 
mento de Giovanni, funcioná- 
rios decidiram esconder um 
celular filmando dentro deum 
armário com vidro escuro, na 
sala onde houve a cirurgia. Os 
profissionais de saúde chama- 
ram a polícia, e o anestesista 
foi presoe autuado em flagran- 
te no próprio hospital. O mé- 
dico continua sob custódia e 
responde a processo por estu- 
pro devulnerável. No dia 12 de 
dezembro deste ano, teve iní- 
cio a audiência de instrução e 
julgamento do caso, na 2º Vara 
Criminal de São João de Meri- 
ti, interrompida por causa do 
recesso do Judiciário. 

Durante as investigações, a 
titular da Delegacia de Aten- 
dimento à Mulher (Deam) de 
São João de Meriti, delegada 
Bárbara Lomba, descobriu 
que o anestesista começou o 
ato sexual 50 segundos após o 
marido da vítima sair da sala 
de parto. O trecho da filma- 
gem dura dez minutos. É pos- 
sível ver que, após o estupro, o 
homem limpa o rosto da mu- 
lher edepoisjoganolixoo que 
parece ser uma gaze. 

— Quando vi pela TV adele- 
gada dar voz de prisão para 
aquela pessoa, eu me senti re- 
presentada. Lembrei que, an- 
tes do parto, pedia Deus para 
colocar as pessoas certas no 
meu caminho. E essas pessoas 
apareceram: a delegada, os 
médicos e enfermeiras. A 
equipe que me atendeu foi co- 
rajosa. Gostaria de poder 
agradecer a todas essas pesso- 
as —dizavítima, que estásem 
atendimento psicológico. 

O advogado de X., Fran- 
cisco Bandeira de Lima, 
também elogiou os funcio- 
nários do hospital: 

— Eles trouxeram à tona o 
submundo da violência obsté- 
trica. Quem imaginaria uma 
situação dessas, em um mo- 
mento tão especial para uma 
mãe, que é dar vidaaum bebê? 

A Defensoria Pública, que 
representa Giovanni, não se 
pronunciou porque o proces- 
so corre em segredo de Justiça. 


O CELULAR 
PARA 
OQRCODE 


“Choro toda 
vez que me 
lembro. 

É muita 
covardia de 
uma pessoa 
se aproveitar 
de outra 
totalmente 
vulnerável” 


“Tentava 
abrir os olhos, 
mas estava 
grogue. Só via 
sombras. 
Senti algo na 
minha boca. 
Não sabia se 
era vômito ou 
saliva. Acabei 
engolindo. 
Que nojo” 


X., vítima de 
estupro após 
o parto 
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Mulher morre baleada na cabeça 
durante assalto na Zona Oeste 


Crime aconteceu próximo a unidade dos Correios em Bangu onde, de acordo com 
testemunhas, a ação de bandidos contra quem vai buscar encomendas é comum 


RICARDO FERREIRA 
ricardo ferreiraDdoglobo.com.br 


ma mulher morreu, no fim datarde 
de anteontem, após ser baleada na 
cabeça durante uma tentativa de assal- 
toem Bangu, na Zona Oeste do Rio. Ta- 
mara Ticiana de Azevedo e Mello Ma- 
nes, de 33 anos, foi alvejada na Avenida 
Doutora Maria Estrela, próximo a um 
Centro de Distribuição dos Correios. 

De acordo com testemunhas, dois 
homens emumamoto, um deles arma- 
do, abordaram a vítima. A dupla fugiu 
logo depois de abrir fogo, e ainda não 
há confirmação se conseguiu levar al- 
gum pertence de Tamara. Ela chegou a 
ser socorrida para o Hospital Munici- 
pal Albert Schweitzer, em Realengo, 
mas não resistiu aos ferimentos. 

Relatos indicam que os roubos na 
região são frequentes, justamente 
por conta da proximidade com a 
agência dos Correios. Como a uni- 
dade postal é destinada à retirada de 
encomendas pelos clientes, a movi- 
mentação acaba atraindo a presen- 
çade assaltantes. 

A Polícia Militar comunicou que 
uma equipe do 14º BPM (Bangu) di- 
rigiu-se ao localassim querecebeua 
informação de uma ocorrência com 
baleado. Como a vítima ainda esta- 
va viva, os policiais prestaram os 
primeiros socorros e a levaram para 
aunidade de saúde mais próxima. 

Tamara foi baleada ao lado do pró- 
prio carro, que foi resguardado para pe- 
rícia, assim como a cena do crime co- 
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REPRODUÇÃO 


Tragédia. Tamara Ticiana de Azevedo e Mello Manes tinha 33 anos e deixou uma filha de apenas 15 


mo um todo. Registrado inicialmente 
na 34º DP (Bangu), o caso foi encami- 
nhado para a Delegacia de Homicídios 
daCapital (DHC), que ficará responsá- 
vel pelas investigações. A Polícia Civil 
informou apenas que “diligências es- 
tão em andamento para apurar a auto- 
riae a motivação do crime”. 


‘LEVE-ME EM SEUS BRAÇOS’ 

Quatro dias antes de morrer, Tama- 
ra fez uma postagem nas redes soci- 
ais com uma série de fotos na praia e 


A coragein' =" 
de envelhecer: 


A ciência de viver 
mais e melhor 


Dra. Becca Levy 


um texto sobre amor e paz. “Leve- 
me mais longe, onde ainda não esti- 
ve, onde a paz reine e a felicidade 
impere. Leve-me onde mora o 
amor, queláavidatenha muito mais 
cor. Leve-me em seus braços”, es- 
creveu a mulher no perfil. 

Tamara deixa uma filha de 15 
anos, que também usou as redes so- 
ciais para se manifestar após a mor- 
te. “Minha mãe foi vítima de algo 
horrível, e a família está de luto. E 
tudo muito difícil”, postou a jovem. 


Segunda-feira 9.1.2023 | O GLOBO 


Traficante de drogas 
sintéticas é preso em 
Fernando de Noronha 


Pedro Vasconcellos era apontado como o principal 
criminoso do ramo na cidade e levava vida de luxo 


Polícia Civil do Rio, em 
conjunto com a de Per- 
nambuco, prendeu anteon- 
tem, em Fernando de Noro- 
nha, arquipélago turístico no 
Nordeste, o traficante Pedro 
Vasconcellos do Amaral So- 
dré de Mello, apontado como 
o principal fornecedor de 
drogas sintéticas da cidade. 
Contra ele, que somava 24 
anotações criminais, havia 
um mandado de prisão pre- 
ventiva expedido pela Justiça. 
Pelas redes sociais, Pedro 
ostentava uma vida de luxo, 
exibindo presença emfestas 
requintadas, viagens e pas- 
seios de moto aquática. Ele 
foi preso em uma pousada 
naqualestava sendorealiza- 
do um evento de música, 
onde apresentou um docu- 
mento de identidade emno- 
me de outra pessoa. 


Além de comercializar as 
drogas sintéticas, que costu- 
mavam passar pelo Aeropor- 
to do Galeão, Pedro também 
atuava como “boteiro”. O ter- 
mo é usado para se referir a 
criminosos especializados 
em roubar cargas de entorpe- 
centes de alto padrão. 

O bandido atuava ainda 
com extorsão, crime pelo 
qual ele se encontrava fora- 
gido. Segundo a polícia, ele 
extorquiuum entregador de 
drogas em R$ 15 mile che- 
gou a usar a conta-corrente 
daavó parareceber parte do 
valor. O pai da vítima tam- 
bém passou a ser ameaçado 
por Pedro, e toda a família 
precisou mudar de estado. 

Por nota, a assessoria jurí- 
dica do acusado afirmou que 
os fatos serão esclarecidos no 
bojo do processo judicial. 


DIVULGAÇÃO 


Do luxo 
atranca. 
Preso em 
arquipélago 
turístico, Pedro 
Vasconcellos 
estava foragido 
pelo crime de 
extorsão 


Becca Levy, a maior especialista 
em psicologia do envelhecimento 
sa da atualidade, revela exercícios e 


dicas práticas para uma terceira 
idade saudável e plena. 


Disponível nas lojas on-line, 


livrarias e em e-book 
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Folia anteci 


pada volta a tomar as ruas do Centro 


Abertura do carnaval carioca não oficial, que não acontecia há dois anos por causa da pandemia de Covid-19, 
reuniu 34 agremiações e milhares de pessoas. A falta de banheiros químicos, porém, atravessou o samba 


ISABELLA CARDOSO 


EJÉSSICA MARQUES 
granderio@oglobo.com.br 


T- quem diga que o ano só 
começa depois do carna- 


val, e, para muitos, 2023 já ini- 
ciou com tudo. Na abertura da 
folia não oficial do Rio, ontem, 
34 blocos tomaram as ruas do 
Centro e da Zona Portuária, 
reunindo milhares de pessoas. 
O evento, que não acontecia 
há dois anos por causa da pan- 
demia da Covid-19, é capitane- 
ado pelo movimento Desliga 
dos Blocos. A lista inclui ve- 
lhos conhecidos —com desta- 
que para a principal estrela da 
festa, o Boi Tolo —, mas tam- 
bém novidades, como o Bloco 
do Zeca, que desfilou pela pri- 
meira vez com homenagens 
ao cantor Zeca Pagodinho. 

A pedagoga Deise Nunes e 
o ferroviário Fausto Santana 
moram em Bangu, na Zona 
Oeste, e tradicionalmente 
saem para curtir o carnaval 
não oficial. O casal, que se co- 
nheceu no bloco Amores Lí- 
quidos há três anos, voltou ao 
local onde tudo começou. 

— Adoro carnaval, eo cen- 
tro da cidade é a minha casa 
de praia — comparou Deise. 

No Arco do Teles, o grupo 
de mulheres Bloconcé atraiu 
olhares de fãs da cantora 
americana Beyoncé. Vanessa 
Cazé saiu da Penha para pres- 
tigiar, pela primeira vez, a 
apresentação do grupo: 

— E uma combinação per- 
feita: sou apaixonada pela 
Beyoncé e amo carnaval. 

Beatriz Novelino criou o 
Bloconcé há quatro anos. 
Na época, eram seis mulhe- 
res no grupo. Hoje, são 60. 

— Aideia é misturar músi- 
cas famosas no mundo in- 
teiro com o carnaval — ex- 
plica Beatriz. 

Um dos mais conhecidos 
blocos não oficiais, o Boi Tolo 
estava marcado para começar 
às 16h na Praça Quinze, mas 


Avisos Fúnebres 
e Religiosos 


Anuncie agora via 
WhatsApp ou Telegram 


@ 2534-4333 


de 2° a 6° feira, das 9h às 18h 


Plantão sábado / domingo 


2534-5501 


O GLOBO 


Reunião. Boi Tolo juntou-se ao Planta na 


bemantesjáhaviauma multi- 
dão à sua espera. E outros gru- 
pos acabaram se unindo a ele, 
como o Bloco das Trepadeiras 
eo Planta na Mente, que co- 
meçaram mais cedo. 

— Não vouaumbloco des- 
de 2020. Agora só vou parar 


Mente e ao Bloco das Trepadeiras 


na quarta-feira de cinzas — 
avisou o comerciante Ga- 
briel Sousa. 


‘GRITO ENGASGADO” 

Folião nas horas vagas, o 
empresário Thiago Costa 
também não acompanhava 


um cortejo do Boi Tolo des- 
de o início da pandemia: 

— O grito está engasgado. 

As amigas pernaltas Tathia- 
ne Onofre e Juliana Barros 
também chegaram cedo na 
Praça Quinze. Juliana já havia 
saído no Barrados no Baile: 


MARIA ISABEL BARBOSA DE BARROSO FRANCO 


(Bela) 


Gustavo, Cristiana, Julia, Pedro, Antonio, Maria Luisa, Marco Antonio 
e Patrícia, filho, nora, netos e sobrinhos, comunicam o falecimento da 
querida Bela e convidam para a Missa, terça-feira, dia 10 de janeiro de 
20283, na Igreja de Nossa Senhora da Glória do Outeiro, às 18:30 horas. 


IMAGENS QUE EMOLDURAM SENTIMENTOS. 


ir i ` 
: Ham Aponte a câmera do celular no Qr-Code e conheça nossas 
vda} opções de molduras para avisos fúnebres e religiosos ou 
acesse anunciosreligiosos.oglobo.com.br 


(9 @ 2534-4333 de 2º a 


6º feira, das 9h às 18h 


Plantão 2534-5501 | Sábados, das 10h às 17h 
Domingos e Feriados, das 16h às 19h 


O GLOBO 


Desfile. Mulheres compõem grande parte da banda do bloco Canários do Rei 


GUITO MORETO 


pm 


DOMINGOS PEIXOTO 


— Vim igual a uma cebola, 
que tem que descascar. Vou 
tiraro primeiro lookeficar só 
com o segundo para o Boi To- 
lo —explicou, entre risos. 

Já Tathiane lembrou seu en- 
cantamento ao ver, em outros 
carnavais, as pernaltas do blo- 


co Terreirada Cearense. A jo- 
vem quis aprender e, agora, 
leva ela própria as pernas para 
outros cortejos que vai: 

— Dá medo de cair, mas, a 
partir do momento que su- 
bo, esqueço. 

Antes do Boi Tolo, um grupo 
de amigas de Niterói curtia o 
bloco Besame Mucho. Aman- 
da Gonçalves toca xequerê e 
leva o instrumento com ela pa- 
ra fazer um som com os blocos 
que vão passando, o que cha- 
ma de “fazer craque”: 

— Eu toco no Me Enterra 
na Quarta, mas vou “fazendo 
o craque” em outros blocos. 


TRÂNSITO E BANHEIRO 

Da Praça Quinze, o desfile 
não oficialatravessou a Ave- 
nida Presidente Antônio 
Carlos e pegou de surpresa 
os motoristas. A travessia do 
cordão parou o trânsito por 
cerca de 15 minutos. 

— Se tivesse guardas para 
orientar, melhoraria o fluxo 
— disse o taxista Fernando 
Guimarães. 

Já a engenheira Luisa Al- 
meida e a veterinária Laura 
Wolf contaram ter montado 
um esquema especial para 
não precisar ir ao banheiro: 
beber menos líquido. Havia 
viaturas do Centro Presente, 
mas a prefeitura não colocou 
banheiros químicos na Praça 
Quinze, principal ponto de 
encontro dos blocos. 

— A segurança está boa, mas 
banheiro nunca tem. Seria 
muito mais legal se colocas- 
sem —pediu a engenheira. 

Enquanto o bloco Pomba 
Velha animava os foliões que 
chegavam à Praça Quinze, 
atrás do monumento imperi- 
al, próximo de umas árvores, 
duas mulheres se revezavam 
para urinar. Bem próximo 
dali, uma viatura do Centro 
Presente observava a cena e 
não dispersou os foliões que 
usavam o local de banheiro. 


O GLOBO 


LARGURA 
1 col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 cm) 
1 col. (4,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
(9,6 cm) 
2col. (9,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 
3 col. (14,6 cm) 


2col. 
2 col. 
2col. 
2col. 


nā 
R$ 1.695,00 
R$ 2.260,00 
R$ 2.825,00 
R$ 3.390,00 
R$ 4.520,00 
R$ 5.650,00 
R$ 7.910,00 
R$ 9.040,00 
R$ 6.780,00 
R$ 10.170,00 
R$ 11.865,00 
R$ 16.950,00 


nā 
2.295,00 
3.060,00 
3.825,00 
4.590,00 
R$ 6.120,00 
R$ 7.650,00 
R$ 10.710,00 
R$ 12.240,00 
R$ 9.180,00 
R$ 13.770,00 
R$ 16.065,00 
R$ 22.950,00 


R$ 
R$ 
R$ 
R$ 


e Para outros formatos consulte: 2534-4333, de 2º a 6º feira, das 9h às 18h. 


e Plantão: 2534-5501 


Sábado: das 10h às 17h / Domingo e feriados: das 16h às 19h. 
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saiam ainda mais unidas e que 


Terrorismo nosso país se livre do 
extremismo político que nos 

Os atos terroristas dos assola. 

bolsonaristas que invadiram LUCAS LOEBLEIN 

em Brasília as sedes dos Três GRAVATAÍ, RS 


Poderes da República precisam 
ser devidamente condenados e 
apurados pela Justiça, para que 
seus mandantes e executores 
sofram os efeitos da lei. É 
fundamental que isso ocorra, 
para que tais delinquentes não 
se sintam impunes por tais atos 
contra o Estado Democrático 
de Direito, e assim possamos 
ter um saudável processo 
democrático de crescimento, 
rumo à construção da grande 
nação que tanto sonhamos e 
temos condições de ser. 

JOSÉ DE ANCHIETA N . DE ALMEIDA 
RIO 


A nação observou atônita os 
acontecimentos na capital 
federal. Depredação, violência e 
agressão não devem ser 
confundidas com protestos 
legítimos. Nossa constituição 
nos garante a manifestação, 
não o cometimento de crimes. 
Esperamos, todos, que as 
instituições se recuperem e 


Ao assistir pela TV na tarde de 
domingo a multidão insana 
invadindo os prédios dos Três 
Poderes, em Brasília, me lembrei 
de um tsunami. Pela quantidade 
de pessoas e a rapidez da ação. 
Houve falha nos aparatos de 
segurança, que não poderiam ter 
deixado chegar onde chegou. 
Assistimos a isso em 6/1/2021 
em Washington, nos EUA. Jamais 
imaginaria ver o mesmo no 
Brasil. Esses atos 
antidemocráticos são perigosos 
e têm que ser combatidos 
fortemente. Com democracia 
não se brinca. 

LUIZ THADEU NUNES E SILVA 

SÃO LUÍS, MA 


A voz do povo 


Aturba insana colérica que 
invadiu e depredou o Plenário 
do STF e o Palácio do Planalto 
gritava: “Supremo é o povo!” 


APLICATIVO O GLOBO 


O app oferece 
funções que facilitam 


Como navegar 


a navegação, além de 
unir todo o conteúdo 
on-line e impresso. 
Baixe agora ou atualize 
o aplicativo disponível 
na Apple Store 

eno Google Play 


Menu de 
navegação 


Clube 
O GLOBO 


E 
Bias 


realmente precisa? Cal 


ser atualizado 


Mas foi o “povo” que foi às 
urnas e votou livremente, 
escolhendo o presidente Lula! 
Ou não? Ou o “povo” a que se 
referiram é apenas algum “povo 
eleito” por algum “messias”? 
Pois, muito pior que a violência 
gratuita é a violência da 
ignorância que se acredita 
defender qualquer princípio 
maior e melhor que a própria 
democracia. Ou o Brasil exerce, 
agora, os imperativos da lei e 
penaliza devidamente esses 
arruaceiros ou periga cair na 
anomia das barbáries. 
MARCELO GOMES JORGE FERES 
RIO 


Início do fim 


Se as forças de segurança 
agirem como devem agir, 

se as autoridades 
competentes se mobilizarem 
em um movimento único, se o 
horror que está sendo 
veiculado atingir o bom-senso 
da grande maioria do povo 
brasileiro, espero que tudo se 
transforme no início do fim de 
Bolsonaro. 

EVANDRO VIEIRA 

RIO 


Atelainicial destaca o 
conteúdo on-line que pode 


Em Editorias, 


ACERVO 


O 


NA WEB 


Dinamite 


De um flamenguista para o 
ídolo Dinamite. Hoje (8-1) é um 
dia muito triste. Um pedaço 
mágico da minha infância se foi 
junto com Roberto Dinamite. 
Domingo. Maracanã. 17h. 
Flamengo x Vasco. Entrada em 
campo. Bandeiras. Cascatas de 
papel. Zico e Roberto. Cara ou 
coroa. Obrigado, Dinamite! 
Você foi meu ídolo às avessas. 
Craque de belos gols. De 
golaços de falta. Tínhamos Zico, 
mas como eu invejava não ter 
Roberto no Flamengo. 
Certamente a graça era essa: 
um de cada lado. Ganhando, 
empatando e perdendo. Que 
saudade desse tempo... 
GUILHERME AZEVEDO DA SILVA 
RIO 


Dinamite, ainda menino te 
assistia pela televisão jogando 
pelo teu clube, Vasco da Gama, 
e pela seleção brasileira. Época 
boa onde o futebol lembrava o 
romantismo no trato com a 
bola. Ganhaste títulos, troféus e 
continuaste vivendo a tua 
vidinha como se nada de 


Uma diva de voz miúda na MPB 


Atrajetória da cantora Marisa Gata Mansa, que morreu há 20 anos. 


anormal estivesse acontecendo 
atua volta. Prestigiado, 
querido, admirado quando 
entravas em campo. Fazias 
chover, festa bonita de se ver. 
Saudade. Muita. O mundo está 
triste, te despediste da vida. O 
câncer venceu a partida final. 
Que Papai do Céu esteja 
contigo. A tua presença se faz 
presente na vida de todos que 
acompanharam a tua carreira 
gloriosa, perto ou longe dos 
gramados onde fazias o futebol 
parecer brincadeira de criança. 
Serás para todo o sempre o 
ídolo maior dessa fanática 
torcida vascaína. Levaste a cruz 
de malta no peito como 
lembrança eterna. Esteja em 
paz. 

DANIEL GUSTAVO DE MELLO ALVES 
RIO 


Mais um atleta que se vai, 
Roberto dinamite. Pelé se foi, 
Roberto se vai e tantos 
outros, atletas ou não, por 
uma doença que o mundo 
moderno a fez progredir. 
Que Deus o receba ao lado de 
Pelé. 

ROBERTO SOLANO 

RIO 


O GLOBG 


PARA 
ACESSAR 
APONTE 

O CELULAR 


PARA 
OQRCODE 


Da Baixada a Brasília 


Lula tem a oportunidade de 
mostrar que realmente governará 
com seriedade se afastar a 
deputada Daniela do Waguinho, 
envolvida com milicianos. Caso 
não o faça passarei a não mais 
acreditar em seu governo. E se 
Freixo tiver um pingo de vergonha 
na cara não deveria conviver com 
políticos ligados a milicianos. O 
Rio precisa se afastar dessa 
marginália. 

FRANCISCO CESARE 

RIO 


Reconstrução 


Bem lúcida a síntese de 
Bernardo Mello Franco sobre 
aspectos do novo governo. Nós, 
do Museu Nacional/UFRJ, 
torcemos para uma maior 
celeridade no andamento da 
reconstrução dessa que é a 
primeira instituição científica 
do país, que também está 
juntando os “seus cacos” 
depois do incêndio de 2018. 
ALEXANDER KELLNER, DIRETOR 
DO MUSEU NACIONAL/UFRJ 


RIO 


Ao Ponto 
Publicado a partir 


o leitor consegue acessar 


suas seções preferidas 


Em Biblioteca, as matérias A 
salvas do aplicativo ficam 


Biblioteca 


Ao clicar no símbolo, o leitor 
pode salvar uma matéria 


Editorias 


das 6h, de segunda a 
sexta, com análises e 
informações sobre o 
principal tema do dia 


Epelecário final da CEI do Cid 
E as anian crerrá Eobaner 


kapna mira arai joe Era Jara 
tome a amie dis trema nbs darem 
A odeá mkb rh HE biien Siri 
parace 


TH C À ret 
TEE a 


Como ouvir 
Está disponível 


o mitade beber 
par dia 


{Janaka portos imaa i 


th 


E litros 


guardadas 


Em Banca, o leitor pode 


Pizzas de todos 
os sabores 
e tamanhos 


30% 


desconto 


A Domino's Pizza 
éacerteza de refeições 
com pizzas saborosas 

e de qualidade em prati- 
camente qualquer lugar 
do mundo. Por isso, 
assinante O GLOBO 
compra pizzas médias 
ou grandes, de qualquer 


baixar a edição impressa em 
duas versões: jornal e texto 


EXCLUSIVO PARA ASSINANTES 


CONSULTE CONDIÇÕES DA OFERTA NO SITE CLUBEOGLOBO.COM.BR 


Mônica Martelli de volta com um 
dos maiores sucessos do teatro 


para leitura posterior 


Otime de colunistas 
do GLOBO está reunido em 
um único lugar no app 


sos dos palcos brasilei- 
ros, amontagem não era 


CAMILA CARA/DIVULGAÇÃO 


problemas da vida a 
dois. Entre eles, as into- 


9/3/1973 


diana poha Ri par. b EFI doca 
ab a raba a i oii 
cedido Ea TRET] 
nemnda de mismo vio 


no site do GLOBO 
enas plataformas 
de podcast 


HÁ 50 ANOS 


Pânico em Nova Orleans 


PÂNICO EM NOVA ORLEANS 


conseguem romper cerco de 500 podciais 


7 EF NEATE NAUTEN ET 
WINT: dao ma Ha fanit 


Depois de 27 horas de luta contra 500 agentes, 


sabor, com 30% de 
No ano novo, renove desconto, em todos os 
o seu guarda-roupa dias da semana. O bene- 
fício é válido mediante 
a utilização do código 
site. Em outras aquisi- promocional disponível 
Eu p ções, há ainda benefi- emnosso site. EA a 
cio de 25% OFF. Há Acesse e saiba mais. 
14 anos no mercado, a alia 
AChico Rei, marca alia criatividade da Mônica Martelli 
parceira do Clube e tecnologia na produ- está de volta à cena 
OGLOBO, oferece ção de camisetas que teatral do Rio de Janeiro 
R$15dedescontoao geram impacto social coma peça “Minha vida 
assinanteemcompras epriorizamtemas em Marte”, cuja estreia 
a partir de R$ 45, ligados à liberdade está marcada para 
mediante a utilização individuale à diversida- quinta-feirano Teatro 
do código de desconto de. Saiba mais detalhes Casa Grande, no Leblon. 


disponível em nosso 


da oferta emnosso site. 


Um dos maiores suces- 


apresentadanacapital 
fluminense há dois anos 
(por causa da pandemia 
e de umaturnê por São 
Paulo e por estados do 
Sul). O monólogo mos- 
tra a personagem Fer- 
nanda em meio a uma 
crise em seu casamento 
de oito anos, tentando 
encontrar saídas para os 


lerâncias diárias, a falta 
de libido, o acúmulo de 
mágoas e as expectati- 
vas frustradas. Assinan- 
te O GLOBO compra 
ingressos com 30% de 
desconto nas sessões 
de quintas, sextas e 
domingos. Veja em 
nosso site como apro- 
veitar o benefício. 


bombeiros e helicópteros da Marinha, dois dos três 
pistoleiros que incendiaram um hotel em Nova 
Orleans escaparam misteriosamente ao forte cerco 
policial. A população está amedrontada, diante da 
possibilidade de os pistoleiros provocarem novas 
tragédias. Um deles foi morto no terraço do hotel, 
depois de assassinar o gerente, quatro hóspedes, o 
subchefe de polícia civil e um agente. O 
Promotor-Geral da Louisiana disse que os 
franco-atiradores são “maníacos que pretendem 
espalhar o pânico entre a população”. 


LOTE RI À S LOTOFÁCIL (concurso 2.708): 1. 2. 3.5. 6. 13. 14. 16. 18. 19. 21. 22. 23. 24 25. QUINA (concurso 6.045): 5 .6 .25 . 26 .34. MEGA-SENA (concurso 2.552): 5. 24. 25. 33. 38. 41. O leitor deve checar os resultados também em agências oficiais e no site da CEF porque, com os horários de fechamento do 


jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados. 
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JOÃO EMÍLIO 
Navio, 
equipamentos 
e veículos 


OE custo da energia 
elétrica e anecessidade 
de redução das emissões 
de CO2, que contribuem 
com o aquecimento global, 
colocam a geração de 
energia solar em situação 
privilegiada para os próxi- 
mos anos. Estimativas 
de empresas do setor dão 
conta de que o retorno pelo 
investimento com os equi- 
pamentos ocorre em cerca 
de três anos e meio. Isso 
significa que, a partir desse 
prazo, a conta passa a ser 
lucrativa para o consumi- 
dor. Isso tem estimulado a 
instalação de painéis foto- 
voltaicos em residências, 
comércios, indústrias e 
fazendas, impulsionandoas 
empresas do setor, inclusive 
no modelo de franquia. 

O ano de 2022 foi espe- 
cial para a energia solar 
por causa do Marco Legal 
da Geração Distribuída 
(Lei 14.300/22), que prevê 
taxação para quem produ- 
zir excedente. Houve uma 
corrida para garantir a 
isenção até 2045, prazo que 
terminanoinício desteano. 

Apesar de anovalegislação 
desestimular a geração exce- 
dente, produzir a própria 
energia continuará sendo 
um bomnegócio. A Franquia 
Sollar Energy, que aposta 
no modelo de franquia, tem 
expectativa otimista para 
este ano: espera triplicar o 
número de lojas. A empresa 
do Paraná atende a todo 
tipo de consumidor, mas vê 
o maior potencial de cres- 
cimento na instalação de 
pequenas usinas geradoras. 
Esse negócio pode oferecer 
rentabilidade melhor do 
que o aluguel de imóveis 
e está atraindo muitos 
investidores. 

— Há uminteresse muito 
grande na instalação de 
usinas voltadas para a 
comercialização de ener- 
gia, que proporcionam 
retorno de 1,5% a 2%, o que 
é uma margem alta, bem 
melhor do que o aluguel de 
imóveis, por exemplo. Por 
isso, estamos vendo unida- 
des instaladas em todo o 
país, e isso tende a cres- 
cer cada vez mais — conta 
Cleyton Gonçalves, CEO 
da Franquia Sollar Energy, 
que oferece franquias com 
investimento iniciala partir 
de R$ 23.997 (home office) 
ou de R$31.197 (lojas). 


ENERGIA SOLAR PODE 
ZERAR A CONTA DE LUZ 


Setor vive momento de otimismo após forte expansão em 2022. O maior incentivo 
para esse desempenho é o retorno do investimento em cerca de três anos e meio 


CAPACIDADE INSTALADA 


Segundo dados da Absolar, a capacidade instalada da energia 
solar no Brasil cresceu 44,4% entre janeiro e outubro de 2022, 
ultrapassando a marca de 20GW. Desde 2012, o setor investiu 


R$ 104 bilhões. 


Como o Sol é uma fonte 
infinita e sem custo, esse 
investimento representa 
uma renda para o resto da 
vida. Mas empresas e famí- 
lias também lucram quando 
instalam os painéis nos 
telhados ou sobre galpões. 
Para isso, precisam de 
assessoria técnica e de 
orientação para não perder 
dinheiro. O projeto precisa 
ser bem estudado para, 
inclusive, ser autorizado 
pela concessionárialocal. 

— Tudo tem que ser 
previamente analisado, 
desde o levantamento da 


obra em si, a adequação do 
telhado ao peso das placas e 
a possibilidade de o sombre- 
amento atrapalhar a inci- 
dência do sol — explica 
Gonçalves. 


VIABILIDADE 

Esse trabalho burocrá- 
tico também é um ponto 
forte da Otto Energia 
Sustentável, também com 
sede no Paraná. A empresa 
faz estudos de viabilidade 
paraainstalação de usinas e 
tem conquistado até indús- 
trias interessadas em redu- 
zir seus custos fixos. 


O bom planejamento 
evita desperdícios e 
surpresas na hora da cone- 
xão. O estabelecimento 
que não tem espaço para 
instalação das placas em 
série em seus terrenos 
pode colocá-las em locais 
distantes, desde que sejano 
mesmo estado e na mesma 
área de atuação da conces- 
sionária de energia. 

— Há linhas de finan- 
ciamentos que facilitam o 
pagamento, mas quem paga 
à vista também tem vanta- 
gens. Um consumidor resi- 
dencial que não parcelar 
pode ter retorno do valor 
investido em até três anos e 
três meses. É um excelente 
negócio! — afirma Ramon 
Pissaia, CEO da Otto 
Energia Sustentável, cuja 
franquia pode ser comprada 
a partir de R$ 29,5 mil para 


atuação em home office e 
R$48milparaumaloja. 

Já a Energy Brasil vê no 
segmento residencial seu 
maior potencial de cres- 
cimento. A empresa bateu 
recorde em 2022 na insta- 
lação de painéis solares: 
foram comercializadas 
mais de 500 unidades gera- 
doras, com capacidade de 
40MW de geração distri- 
buída, o que significa 
aumento de 66,75% com 
relação a 2021. Para este 
ano, a previsão é continuar 
crescendo para atingir a 
marca de 60MW, mesmo 
comanovataxação. 

Aempresa adota o modelo 
de franquia, com investi- 
mento-padrão em torno 
de R$ 45 mil. O franque- 
ado pode fazer opção por 
um contêiner, cujo inves- 
timento sai a R$ so mil, 


ARTIST GND PHOTOGRAPHY/GETTY IMAGES 


Expansão. A'capacidade 
instalada cresceu 44,4% nos oito 
primeiros meses do ano passado 


mas tem a vantagem de dar 
mobilidade ao negócio. 

— O segmento residen- 
cial representa mais de 
so% de nossas vendas, eisso 
deve-se à redução do custo 
da tecnologia, hoje mais 
viável para pessoas físicas e 
empresas. Prova disso é que 
mais da metade dos novos 
sistemas é investida por 
famílias das classes C e D 
— ressalta Marcelo Macri, 
sócio-diretor da Energy 
Brasil. 

Ele acrescenta que os 
painéis já não são mais um 
luxo para poucos: atendem 
desde pequenas e médias 
empresas a grandes consu- 
midores de energia. O Brasil 
tornou-se o quarto país que 
mais investe em energia 
solar, reflexo também do 
quanto é privilegiado em 
irradiação solar. 


2023 deve repetir o bom desempenho de 2022 


Paraleiloeiros especializados em arte, automóveis 
e imóveis, este será um ano de bons negócios 


mercado de leilões no 
Rio teve bom desempe- 
nhoem2022,eaexpectativa 
érepetirosresultadosneste 
ano. A percepção dos leiloei- 
ros é a de que houve cresci- 
mento na captação de bens e 
no número de participantes 
nos pregões. Um dos moti- 
vos é a migração dos lances 
para a modalidade on-line, 
que aumenta a capilaridade 
dos eventos, angariando 
clientes em todo o país. 
Com pregões de obras 
de arte em formato 100% 
on-line, Roberto Haddad 
observou que mais pessoas 
estão interessadas em 
arrematar bens. No ano 


passado, foram 12 tempo- 
radas com cerca de 1,5 mil 
lotes cada, repetindo o 
desempenho de 2021. 

— Temos bons resulta- 
dos desde a pandemia. Os 
leilões on-line são sucesso 
absoluto, e ainda reduzi- 
mos custos com a dispensa 
deimpressão dos catálogos, 
que agora são virtuais — 
afirma Haddad, que tem 56 
anos de atuação no mercado. 

No segmento de veícu- 
los, o desempenho do ano 
passado foi similar ao do 
anterior, informa Rogério 
Menezes, que apregoou 
mais cinco mil unidades 
no período. Segundo ele, 


os leilões atraem clientes 
diversos, mas, em especial, 
têm conquistado moto- 
ristas de aplicativos que 
buscamum automóvel para 
trabalhar e revendedores. 

— Nosso mercado é à 
prova de crises. As pessoas 
veem vantagens na compra 
de veículos nos pregões e 
demonstram mais interesse 
pelasunidades de segurado- 
ras,em geral, bem cuidadas 
e com baixa quilometragem 
rodada — explica. 

Menezes tem apostado no 
formato on-line, masavalia 
que a modalidade pode 
favorecer o surgimento de 
pregões falsos nainternete 


Sucesso. Leilões 
virtuais atraem 
mais interessados 


GETTY IMAGES 


aconselha aos arrematantes 
verificar a procedência dos 
leiloeiros. 

Avenda de imóveis resi- 
denciais e comerciais pelo 
martelo dos leiloeiros 
também está de vento em 
popa. Um dos motivos, 
aponta Jonas Rymer, é 
desmitificação das compras 
via pregões. O leiloeiro 
disponibiliza entrevistas 
com advogados especia- 
lizados no site e nas redes 
sociais para tirar dúvidas 
dos clientes. 

— Além de perder o receio 
de adquirir bens em leilões, 
os clientes têm feito um 
movimentonaturalembusca 
de imóveis a preços mais 
acessíveis. Os mais deman- 
dados são aqueles localiza- 
dosna Zona Sul — informa. 
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(e SUCATA FERROSA - 1.703.000Kg ds eme EEE 


Mari ones com.br | 
QUARTA, 11/01, às 12:00 - www joacemilio.combr Dante. CELTA LIFE 2P o 4P, PARATI 1.6 CITY, GOL MI, PALIO FIRE 


RENOVA ÇÃO DE ESTOQUE NISSAM SENTRA 2,0, PEUGEOT 207 PASSION, 


MESAS - CAMAS - BERÇOS - CÔMODAS - POLTRONAS VISITAÇÃO: Nos pitos do ledociro, da 18/01 do E às Hi30h. Consulte condições o aqua 
ASTARA Mo cho POT, lo Birds 1, Foo cha darniai Tet — Esi. Dos Bancarie, TA DF3 [Piro da Laikam Comeuho cnraiko fm s agenda! i QUINTA, 1540, às 10:30- war jososmilio com.br 


L i QUINTA 1201, 35 11:00 - www joacemiliccom.br VIRTUA A ii s =) RENOVAÇÃO DE FROTA 


aati RENOVAÇÃO DE FROTA CAMINHÕES COM MUNCK 
CAMINHÕES COM MUNCK VOLKSWAGEN 15.190 / MOTOS / GM S-10 / GERADOR WACKER 


a VOLKSWAGEN 17-180 [19 VOLKSINAGEM 17-230 / 5 MERCEDES-BENZ ATEGO 1718 NESITAÇÃO: Ma dia 18/01, das Bhàs TAO, Rio da Jenci Ri- Est Dos Bardeirandes, 10,025 (Pito do Leiloeiro). Consulta conditas a agenda! 
SPRINTER NO CHASSI - EIA BONGO- STRADA -FIDRINDE MUITO MAIS. geo read 


WESITAÇÃO! h Hoda Aro, dm Bhir 1050, às 1550, Elo da Joninga] — Est: Dos Dos Ennicleiranhos, TADS Pioda Lobicesároi ConsuRs condições a agencia! - j z QUINTA. 13/01. às 13:00 


TE mn eeen; PRP 


FRED, MAINTENANCE QUINTA, 12/01, às 13:30 a E ; www josoamilio.com.br 
|| & ENGINEERING war jogoemilio.com.br a i 


| 


GRANDE QUANTIDADE: EQUIPAMENTOS é MATERIAIS AERONÁUTICOS 240 CAMINHÕES VENDIDOS UNITARIAMENTE 


PLATAFORMAS = MACACOS HIDRÁULICOS PASA, NOSE, BODY, CAUDA = ESCADAS ÔNIBUS, MICRO ÔNIBUS, CAMINHÕES, CAMINHÃO VARREDEIRA, PICK-UPS, AUTOMÓVEIS, 
COMPRESSOR ATLAS COPCO — GERADORES JET POWER - CARRINHOS pJFERRAMENTAS CAMIDNETES, FURGÕES, MOTOS, SEMIAREBOQUES, MICRO TRATORES, TRATORES, EMPILHADEIRAS, 


VENTA Cha TAOCA, des pda 10% mca 15 ba DM, rot depandincim cla TAP WE VISITAÇÃO: Hos dias 18 a 18/07, no pátio da leilosko o externo. Consulta condições e ngomdal 
Agenda vista armas do mmal visiasSgoscenhacombr. Consulta condiçãos pará cnidonciamento! Aberto paa condições tanibárias 
| MAINTENANCE QUINTA, 1901; 2513730 


AAA A A RA EC cia etica | 2.605.000 PEÇAS e MATERIAIS CONSUMÍVEIS de uso AERONÁUTICO 


SENTA, 13/01, As T00 its pu e. PARA H- 7O7 B72TB-737, 6-147, B- 757, 6-767 B-77) SO, P4 000480, DOG, VD, A-300, A-710, A-SE, AMO, A-2210, 
waw joaoemiibo. combor Pio | E ASDO MED, A=EHI, A-350, A-340, A-350, ATRAZ, EMB-TIO, EWB- t59 EMB-T3S, EMB-168, EMB-TTO, EME- 93, L-186, AS 385, BELL 407 


VISITAÇÃO: Dis 17 0 IZI de Dis Thede 13 ks Hh nam dependências da TAP ME 
Agani viska mimes do amail vis Los Bjo cemBo com br. Consulta condições pars orecdenolamnto! Atendo pam condições sonhós 


dO nda an e o dpi ie pç He - O er l SEXTA, 27/01, às 10:00 
PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 19/01 (quinta) e 27/01 (sexta) | EMGEPRON/ | Est dos Bandeirantes, 10639 


WRITES Moda 13A, das Bh ha ora, Rima cha dar akami- En Des Banciaitantes, 1 pi [Päta ii Leian. Gori aiba i parii 


TELOS de VEÍCULOS 15.000L QUEROSENE DE AVIAÇÃO - QAV-1 


VEÍCULOS * MOTOS - PICK UPS * CAMINHÕES * ÔNIBUS EMBARCAÇÕES - MOTORES DE POPA - CABOS DE AÇO 
INTEIROS BATIDOS SINISTRADOS ROUBO ENCHENTE SUCATAS GUINDASTE - SUCATAS FERROSAS E NAOFERROSAS 


SEXTA, 13/04, às 12:00 METIA VISITAÇÃO EXTERNA: Rio da Jangiro, Bahia, Manaus, Mato Grosso do Sul. Consulta! 
MORAL josoemilia, com.br É Patr 


caixa fe ÉS EMGEPRON? cada tras E 
Em Allianz (1) guradora * i 
PIER. SUHAI n% RENOVAÇÃO DE FROTA 


a [E =a 
lados CAMINHÃO VW 13,180 c/GUINDALTO, CAVALO MECÂNICO M.BEMZ 1938, DUCATO MAXIBUS, KIA BESTA, KOMBI, 


SEG U R ADO R AS EN M.BENZ SPRINTER 312, L200, 510 2.80, FORD F-350, MICRO TRATOR KAWASHIMA 2715, UNO MILLE FIRE, 


PRÓXIMOS LEILÕES: Dias 19/01 (qui nta) a 27/01 (sexta) PALHO FIRE, ASTRA SEDAN, GOL LO CLASSIC LS, CORSA WIND, RENAULT MEGANE BUNDADO, SANTANA 2,0, RENAULT CLG 


VESTEAÇÃ£S Mo dia Thn, los Hs 11ih, Bieda Janam EL- Ert. Dos [andaian 10060025 [iio dio Llion. Consulte conciições e ngendol VISITAÇÃO: Ria da Jannbn, Santarém e Foriateza, Consuttal 


EDITAIS COMPLETOS E DETALHAMENTO NO SITE, CONSULTE! WWW. JOMOEMILIO.COM.BR 


LEILÕES DA SEMANA JUDICIAL 


VT hereze Lo somenronune | APARTAMENTOS 1609 E 1909 


LEILOEIRO OFICIAL IOIE 2a FEIR/ Za | à Ga FEI COM VISTA PARA O MAR 


APARTAMENTOS DO CONDOMÍNIO GOLDEN MACAÉ -RJ 
Acesse nosso site e 09/01 1 2/01 
FAÇA SEU CADASTRO! as14h as14h 


VENDIDOS JUNTOS, CADA UM COM APROXIMADAMENTE 
E DE SEU LANCE! 
(res Seguros > 


30M?, NO ESTILO “APART HOTEL”. 


Possuem um quarto, um banheiro e uma varanda, onde estão 
localizados na rua Dolores de Carvalho Vasconcelos, 
nº 110 — Glória - Macaé, RJ. 


Par Youse 


SISTEMA DE CAPTAÇÃO 
E GERAÇAO DE ENERGIA SOLAR 


> 2° PRAÇA 13/01 às 12h 
R$ 186.120,00 
Q AV. BRASIL, 51.467 - CAMPO GRANDE - RJ 4 (21) 3812-4300 


de z LEILÃO 3685 - 34º Leilão de Fotografias, Cinema e 
Tap j LEILAO EXTRAJUDICIAL . Afins 

EXPOSIÇÃO: Solicitar através do tel. 21 99166-1692 
Deilocinos desde 1906 LEILÃO: Dia 13 de janeiro de 2023 


DESCRIÇÃO DETALHADA DO BEM / AVALIAÇÃO PROPOSTA MÍNIMA À na mo 3 VEICULOS Sexta-Feira às 15h. Somente on-line 
i 5 A iistrativos, refeitório, à A A Mais Tradicional Gasa a i 
01) Complexo Industrial, com recepção, sala de reunião, setores administrativos, refeitório, área de produção, go : i ALTO PADRÃO - BLINDADOS Organização: PATRICIA COHEN Informações: (21) 3322- 
posto bancário, entre outras benfeitorias, R. Fernandes da Cunha, 326, Vigário Geral, Rio de Janeiro/RJ. de Leilões do Brasil j a a a 


pcacohen@yahoo.com.br 


(RS 18.000.000,00) 000. i F LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA N° 93 


02) Imóvel p/ fins industriais, terreno 17.200m?, Rua Professor Mesquita, 56, Parque Pecuária, = d LET LOCAL 


Campos dos Goytacazes/RJ. (RS 11.018.000,00) anag -2 PASSAT HL TSI AA IF ONLINE NO SITE www.levyleilociro.com.br 


03) Imóvel, Av. Ernani Cardoso, 21, Cascadura, Rio de Janeiro/RJ. (R$ 8.000.000,00) ans EEE ET TS EAEE 
04) Terreno 21.553m?, c/ edificações, situada no local denominado Perynas, Cabo Frio/RJ. (R$ 2.155.000,00) + q T | Gg U A N A L L 5 PAO E R L EXPOSIÇÃO: solicite-nos fotos e pn pel: 
05) Grupo de salas, Edifício na Avenida Presidente Vargas, 418, Freguesia da Candelária, Rio de Janeiro/RJ. VEÍCULOS DE ALTO PADRÃO, BLINDADOS, WhatsApp (21) 2522-2280 


E-mail: leiloes(Dreasontobuyjoias.com.br 


(RS 2.000.000,00) : dd : CÂMBIO AU TOMATIC DE BANCOS DE COURO LEILÃO EXCLUSIVAMENTE ONLINE: Dia 10 de 
06) Galpão com dois pavimentos, terreno c/ 545,54m?, R. Vinte e Quatro de Maio, , repara Janeiro de 2023 


Freguesia do Engenho Novo, Rio de Janeiro/RJ. (R$ 2.000.000,00) DE APREN OG Terça-Feira às 19h 


Rr k ; 7 E ) aio samente on-line no site: (21) 2522-2280/3256-5225, WhatsApp (21) 2522-2280 
07) Edificação de 03 andares e galpão com 1.299m?, terreno 756m?, Rua Comandante Simão, 135, | Leilão s a on-line no site LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA Nº 93 


Praça Seca — Jacarepaguá, Rio de Janeiro/RJ. (R$ 1.356.000,00) 678.000,00 atoa Stop a WA JY | a | | oes = le | ' b j LEi E LOCAL: Shopping Cassino Atlântico - Av. Atlântica, 
08) Edificação de 02 pavs., Av. Itaóca, 1.117, B. Bonsucesso, Rio de Janeiro/RJ. (R$ 1.300.000,00) .. ] 650.000,00 || | mars int: [21] 2548-5850 | 99856-7780 88 ou contatetjulelloes Jet- br !* 4.240 Lj 110 - Térreo - Copacabana - RJ. 
09) Terreno, Estrada do Campinho, 2.365, Campo Grande, Rio de Janeiro/RJ. (R$ 1.206.738,00) 603.369,00 | | |: E = n E 
10) Edificação de 02 pavs., terreno 190m2, Av. Paulo de Frontin, 176, Praça da Bandeira, Freguesia do Engenho É Negócios Diversos EE E 
Velho, Rio de Janeiro/RJ. (R$ 600.000,00) 300.000,00 || | E aa a 
11) Edificação, terreno 202m?, R. Barão de Ubá, 231, Praça da Bandeira, Rio de Janeiro/RJ. (R$ 450.000,00) 225.000,00 || | Meas a f Modalidade: ELETRÔNICO (ONLINE), no SITE do Leiloeiro 
12) Apartamento, Breezes Búzios Resort (atual Búzios Beach Resort), Av. Tucuns, 0, Hotel Residência, São José, : www.colodeteleiloes.com.br 


- a Rua São Clemente, 385 - ama a = £ i £ Fechamento do 1° Leilão: 19/01/2023, às 14h - Lance Mínimo: 
Armação de Búzios/RJ. (R$ 450.000,00) 225.000,00 Botafogo - CEP: 22260-001 | | CONSÓRCIO Atenção! | | R$882.486,45. 


Tels.: (21) 2539-0246 / Compramos/ vendemos/ | | Fechamento do 2º Leilão: 20/01/2023, às 14h - Lance Mínimo: 


ALÉM DE DIVERSAS SALAS COMERCIAIS NO RIO DE JANEIRO/RJ. | | 25523/255287, | | Socme, contemplados, || ritos 


Proprietário Atual e Forma de Aquisição: Cooperativa de Credito Credi- 


PARA MAIS INFORMAÇÕES SOBRE POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO, CONSULTE-NOS! rena dedo as eers] | | focas Sa rdias, com sode ra Rua Vie e Cineo de no 


LEILÃO 3683 - LAHAM ARTE & ANTIGUIDADES - 
JANEIRO DE 2023 | 
EXPOSIÇÃO: AGENDAMENTO PREVIO, TEL: (21) 
96770-4791, DIAS 9 À 17 DE JANEIRO DE 2023 

LEILÃO SOMENTE ONLINE: Dia 17 de Janeiro de 

2022, Terça-feira às 19h30 

ORGANIZADOR: LOHAN LAHAM 
Tel: (21) 96770-4791 (WhatsApp) 
Email: lahamlohan@ gmail.com 
LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA Nº 93 
Let. LOCAL: Rua Siqueira Campos 143, SOBRELOJA 67 


sY COPACABANA - RIO DE JANEIRO 


Capital de giro...Melhores E idacã ji - Matri - - 

preços, vários planos. Leo- | | 477 Canódo do Pina Olido de Barca de Pri de contornidade | | [ LEILÃO 3669 - LEILÃO DE COPACABANA - ARTES E 

nel Consórcios 40anos!!! E- com a Lei nº 9514/1997. ANTIGUIDADES - 1º LEILÃO JANEIRO DE 2023 

mail: leonelconsorciosQhot Bem Leiloado: Imóvel constituído de dois pavimentos, situado na Rua EXPOSIÇÃO: a ma Ae lanei de 2023, Das 

mail.com Tel.:(0xx21) Roberto Veiga, 06, bairro Centro, Barra do Piraí/RJ com área total de x :00 às 17: 

99695-1897 (whatsApp)/ 259,41, consta de garagem, varanda, duas salas, suíte composta LEILÃO SOMENTE ONLINE: Dias 11e 12 de Janeiro 
drmureda agara do (0xx21)97012-3333(what- de um quarto e um banheiro, três quartos, três banheiros, duas circula- de 2023, Quarta e Quinta-Feira às 19:00 h 


ORGANIZAÇÃO: RICARDO DA SILVA 


Amaia Seara rin A - a s A é Ea Rs 
Werridpp cu Telagram sApp)/ (0xx21)96423-1303 
PA ções, cozinha, área de serviço, despensa e depósito. Piso em cerâmica TEL. 21/972721829 


velha ha po di Tegan (whatsApp). www.leonelc E $ A 
f | > E . e ardósia. Cobertura de laje e telhas de cerâmicas. Fachada com uma Sa r a 
por 2534-4333 pon z534-4333 onsorcios.com.br porta, um portão e quatro janelas. Qualidade de acabamento médio. Ma- EMAIL: copacabanaleilao@ gmail.com 
LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA N° 93 
MrT LETY LOCAL: 


J Rua Siqueira Campos 143 Loja 134 


trícula 4817 Cartório do Primeiro Ofício de Barra de Piraí/RJ. IMÓVEL 
OCUPADO. 

Ônus: Não consta. 
Comissão do Leiloeiro: 5% sobre o valor da arrematação, à vista. 
Forma de Pagamento: À vista ou parcelado (condições no SITE do 
Leiloeiro). 
Emitente Devedora/Cedente Fiduciante: E TEIXEIRA DE ALMEIDA. 
Avalistas/Garantidores Fiduciantes: Elias Teixeira de Almeida e Mônica 
de Andrade Almeida. 
O presente Edital será publicado na forma da Lei 9514/97, ficando desde 
já, a Emitente Devedora/Cedente Fiduciante, os Avalistas/Garantidores 


Ei + DOLDHO 


LR EETRA | G pag 


EITRA 


LEILÃO 3651 - LEILÃO DE NUMISMÁTICA - BARATA 
RIBEIRO - JANEIRO DE 2023 
EXPOSIÇÃO: Dia 17 de Janeiro de 2023, Terça-feira das 
11h às 17h. Com agendamento 
LEILÃO: Dias 18 e 19 de Janeiro de 2023 
Quarta e Quinta-Feira às 15h 
E-mail: contato.viveiros() gmail.com 
Informações: (21) 2549-2721 / (21) 99621-8077 

LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA Nº 93 
LOCAL: 
Rua Barata Ribeiro, 303 | Copacabana - RJ 


LEILÃO 3655 - LEILÃO TORRES ARTE E 
ANTIGUIDADES 
ESPOSIÇÃO SOMENTE ON-LINE: 
a 1 j RGU CRA "Lil da kar Kaf ES AL LEILÃO: Dias, 16 e 17 de janeiro 2023 às 15:00h. 
PITEOEN Pa SiW apd. EENDERO d ñ SOMENTE ON-LINE 
mi ESPE erta A O a ti em a im a a ORGANIZAÇÃO: OZEIAS TORRES 


Arai he joan e hd 


Eqs. prestaurante (fornos, fregzers, aluminios), Í INF.: (21) 98785-5082 (TELEFONE E WHATSAPP) Whips du. Takaia Fiduciantes, Credores e Terceiros Interessados, NOTIFICADOS do local, 


EMAIL: TORRESLEILAO@OUTLOOK.COM dia e hora dos leilões. 


Material e periféricos de informática, áudio e video LEILOEIRO: Franklin Levy - JUCERJA Nº 93 San 2534-4333 | | MAURO COLODETE-- Leiloeiro Público Oficial - Matrícula 051/ES. Rua Cel. 


ři ” F . João Veiga dos Santos, 217, SI. 06, São Miguel, Castelo/ES, (28) 3542- 
LE [21] 39272A + HO984-0308 - wma murilochaves.com.br j J LOCAL RUN SANTA CEIR. 3 M7 gumm bus 3333, (28) 99955-5000 e 27 99955-6685 - sac@colodeteleiloes.com.br. 
mi 


4 am Fo A a ar ae COPACABANA - RIO DE JANEIRO - RJ ETA 
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MAIS PROCURADO DO PLANETA 
O Criminoso é capturado no Sudão 


SOLO EXPLOSIVO 


Brasil comanda desminagem na Colômbia 
com meta de zerar artefatos até 2025 


THAYZ GUIMARÃES 
thayz.guimaraesOoglobo.com.br 


nuno o governo colom- 
biano lida com o primeiro 
grande deslize de Gustavo Pe- 
tro em seis meses no cargo —o 
presidente se precipitou em 
anunciar um cessar-fogo bila- 
teraltemporário como Exérci- 
to de Libertação Nacional 
(ELN) sem tê-lo alcançado de 
fato —um rastro “invisível” da 
presença persistente deste e 
de outros grupos armados no 
país condena dezenas de co- 
munidades locais ao confina- 
mento. Segundo dados ofici- 
ais, em 22% dos municípios 
não se pode ir e vir tranquila- 
mente devidoà presençade ar- 
tefatos explosivos no solo. 

Em2006, a Organização dos 
Estados Americanos (OEA) 
criou o Grupo de Monitores 
Internacionais-Colômbia pa- 
ra auxiliar no Plano Nacional 
de Desminagem do país. O 
GMI-CO, como é conhecido, 
é chefiado por militares brasi- 
leiros desde sua criação, com 
Marinha e Exército alternan- 
do-se a cada dois anos na indi- 
cação do comandante. 

Nos 10 primeiros anos, o 


grupo interamericano se dedi- 
cou a capacitar militares co- 
lombianos para a desmina- 
gem humanitária com foco ex- 
clusivo em áreas minadas pe- 
las forças do Estado e antigas 
regiões de grupos armados. A 
partir de 2016, no entanto, 
com a assinatura dos acordos 
de paz com as Forças Armadas 
Revolucionárias da Colômbia 
(Farc), até então a maior e 
mais antiga guerrilha em atua- 
ção no país, foi possível expan- 
dir e acelerar sua atuação. 

— Em 2006, havia a suspeita 
de contaminação por minas 
antipessoais em 718 municípi- 
os colombianos. Em 2016, es- 
se número ainda girava em 
torno dos 559. Com aassinatu- 
ra dos acordos de paz, chega- 
mos a 251 hoje, em parte devi- 
do às informações fornecidas 
por ex-guerrilheiros sobre a 
utilização dos artefatos impro- 
visados —disseao GLOBO Le- 
onel Mariano da Silva Junior, 
capitão de Mar e Guerra da 
Marinha que assumiu a chefia 
do grupo em novembro, com 
mandato até 2024. 

A Colômbia tem sido palco 
de conflitos armados internos 
desde a década de 1960, o que 


lhe valeu até 2019 o posto de 
segundo país do mundo com 
maior número de minas anti- 
pessoais, atrás apenas do Afe- 
ganistão, segundo informa- 
ções do Alto Comissariado pa- 
raa Paz colombiano, que agora 
orienta o governo nas negocia- 
ções de armistício com o ELN 
e outros grupos armados. 


MILITARES ECIVIS 

Entre 1990e 2022, 2.344 pes- 
soas morreram em decorrên- 
ciadaexplosão desses disposi- 
tivos, deum totalde 12.254 ví- 
timas registradas, sendo qua- 
se 5 mil civis, segundo o Co- 


Q 


“Em 2006, havia suspeita 
de contaminação em 718 
municípios da Colômbia. 
Em 2016, eram cerca de 
559. Com os acordos de 
paz, chegamos a 251” 


Leonel Mariano da Silva Junior, 
capitão da Marinha que chefia 
Grupo de Monitores Internacionais 
de apoio à desminagem no país 


mitê Internacional da Cruz 
Vermelha (CICV). 

Desde 2006, 8.418 minas 
antipessoais foram destruídas 
em solo colombiano, liberan- 
do quase 11,5 mil quilômetros 
quadrados de terra. Em 16 
anos, o GMI-CO certificou 8 
mil militares e civis para o ser- 
viço de desminagem humani- 
tária. Hoje, monitora um efeti- 
vo de 5.500 pessoas, sendo 
4.500 militares colombianos 
de sete batalhões do Exército e 
de um batalhão da Marinha, e 
mil civis de cinco organiza- 
ções não governamentais. 

O Brasil, que ao longo dos 
anos enviou 118 oficiais para a 
missão, hoje participa com 15 
especialistas, enquanto Méxi- 
co e República Dominicana 
contribuem com um cada. A 
equipe toda se distribui por 
193 operações de desmina- 
gem humanitária paralelasem 
64 municípios do país. 

Para alimentar uma força- 
tarefa deste tamanho, a Co- 
lômbia conta com recursos 
também grandiosos. Em 
2021, recebeu US$ 31,4 mi- 
lhões (equivalentes a cerca de 
R$ 170,6 milhões) em ajuda 
internacional para desmina- 


Interpol prendeu Kidane Habtemariam, acusado de traficar imigrantes africanos 


gem, financiados majoritaria- 
mente por Estados Unidos, 
Canadá, Japão, União Euro- 
peia e Reino Unido. Bogotá 
ainda adicionou US$ 2,1 mi- 
lhões (cerca de R$ 11,4 mi- 
lhões) ao orçamento. 

A meta da Colômbia junto 
ao Tratado de Ottawa, assina- 
do em 1997 por 157 países, é 
zerar a presença de minas anti- 
pessoais em seu território até 
2025. No entanto, apesar de 
todo o investimento financei- 
ro e de pessoal feito nos últi- 
mos anos, um pedido de ex- 
tensão de prazo já vem sendo 
sinalizado pelas autoridades, 
embora Bogotá não o tenha 
formalizado até o momento. 


MINAS IMPROVISADAS 

Embora apenas 251 dos 1.123 
municípios colombianos de- 
mandem hoje atividades de 
desminagem humanitária, 
menos da metade (120) ofere- 
ce segurança parao serviço, se- 
gundo a Marinha do Brasil. Is- 
so ocorre devido à forte pre- 
sença de grupos armados, em 
geral dissidentes das Farc que 
não aderiram ao acordo de paz 
de 2016 e frentes do ELN, pre- 
sente em 22 dos 32 departa- 


MARINHA DO BRASIL 


Grupo interamericano. Fuzileiro naval pesei treina militar colombiano que participa do programa de ensina dem humanitária: são 4.500 militares e mil civis dedicados à limpeza de terrenos 
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mentos (estados), segundo es- 
timativa da Defensoria do Po- 
vo colombiana. 

Esse tipo de organização 
costuma utilizar artefatos ex- 
plosivos improvisados com 
produtos químicos agrícolas, 
explicao comandante Silva Ju- 
nior. Isso dificulta o trabalho 
humanitário de detecção e 
inutilização das minas anti- 
pessoais, uma vez que as 
versões artesanais muitas ve- 
zes não contêm rastros de me- 
tal suficiente para serem iden- 
tificadas por detectores eletrô- 
nicos, além de serem lançadas 
de maneira aleatória e sem um 
mapa de navegação para a lim- 
peza posterior do terreno. 

A Colômbia relatou 367 
apreensões de minas antipes- 
soal ligadas a grupos armados, 
narcotraficantes e garimpei- 
ros ilegais em 2021, segundo o 
último relatório do Landmine 
Monitor, iniciativa de monito- 
ramento criada em 1999 pela 
Campanha Internacional para 
a Eliminação de Minas. Desse 
total, 216 foram atribuídos a 
forças residuais ou dissidentes 
das Farce 77 ao ELN. 

No mesmo ano, foram iden- 
tificadas 80 novas áreas de ris- 
co suspeito e 93 novas áreas de 
risco confirmado no país, de 
acordo com o Landmine Mo- 
nitor. As novas áreas represen- 
tam um adicional de 1,35 qui- 
lômetro quadrado a ser limpo 
em relação aos 2,96 quilôme- 
tros quadrados que a Colôm- 
biareportara anteriormente. 


EMPECILHOS AO AVANÇO 

A extensão parece pequena 
frente a tudo o que já foi limpo 
pela equipe monitorada pelo 
GMI-CO. Mas o comandante 
Leonelafirma que, dadas as di- 
ficuldades de acesso aos terre- 
nos onde hoje grupos armados 
ainda atuam, é impossível pre- 
ver quanto tempo levaria para 
o espaço ser liberado. Ele cita 
como exemplo os departa- 
mentos de Cauca (Sul) e Arau- 
ca e Santander (Norte), onde 
o serviço de desminagem con- 
tinua sendo impossível. 

O GMI-CO limpou 246 
municípios colombianos 
entre 2014 e 2021, dos 
quais 176 apenas no biênio 
2019-2020. Em 2021, po- 
rém, a lista fechou com 18 
entregas. 

— A nossa entrega, apesar 
de anual, não é constante. O 
avanço lento se deve princi- 
palmente à falta de registros 
[de onde as minas foram 
lançadas], aos artefatos se- 
rem improvisados e ao fato 
de as atividades irregulares 
de grupos armados não te- 
rem cessado no país —ex- 
plica Silva Junior. 


Petro > Gustavo Petro, o primeiro presi- 
aspira a dente de esquerda da Colômbia, 
‘paz total aspira a uma reviravolta histórica: 


alcançar a “paz total” com guerri- 
lheiros e grupos armados ilegais 


para encerrar décadas de violência, 


com 9 milhões de vítimas. Em no- 
vembro, ele assinou a extensão de 
uma lei que, desde 1997, autoriza o 


governo a negociar acordos de paz. 


> Com um número considerável 
de críticos, o intuito de Petro, ele 
próprio um ex-guerrilheiro, é che- 
gar a um armistício com o Exército 
de Libertação Nacional (ELN), a 
última guerrilha reconhecida no 
país, e desmobilizar gangues 
criminosas por meio de sua rendi- 
ção à Justiça em troca de benefiíci- 
os. Esses acordos implicam tam- 


bém o fim da guerra às drogas, no 
país que é hoje o maior produtor de 
cocaína do mundo. Paralelamente, 
o governo abandonou a erradica- 
ção forçada dos pequenos cultivos 
de folha de coca. 


> Em1º de janeiro, o presidente 
colombiano chegou a anunciar 
um cessar-fogo bilateral de seis 


meses como ELN e mais quatro 
grupos armados. A guerrilha, no 
entanto, disse que não havia 
concordado com a trégua, embo- 
ra possa vir a negociá-la no âmbi- 
to de conversas bilaterais inicia- 
das no ano passado. O desencon- 
tro foi considerado o primeiro 
grande deslize de Petro nos seis 
meses de governo. 


> Os desafios são muitos. Após o 
acordo de 2016, muitos lugares que 
antes eram redutos das Farc foram 
tomados por grupos criminosos que 
exploram drogas e garimpo ilegal. 
Especialistas também alertam que o 
diálogo como ELN pode ser dificul- 
tado por sua estrutura descentrali- 
zada, que põe em dúvida a sua 
unidade de comando. 
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China vê protesto no dia da reabertura das fronteiras 


Operários entram em choque com a polícia em fábrica de testes para Covid na metrópole de Chongqing; país 
começou ontem a receber viajantes internacionais sem necessidade de quarentena 


PEQUIM E HONG KONG 


perários que produzem 

testes para a Covid-19 en- 
traram em confronto com a 
polícia durante um protesto 
em uma fábrica farmacêutica 
no Sudoeste da China neste 
fim de semana, segundo víde- 
os que circulam na internet. 
Os embates coincidiram com 
o fim da quarentena obrigató- 
ria para viajantes internacio- 
nais, uma das etapas derradei- 
ras da reabertura chinesa após 
quase três anos da política de 
Covid zero, desmantelada de- 
pois de protestos em várias ci- 
dades do país em novembro. 

O atrito, reportado pelo jor- 
nal South China Morning 
Post, teria ocorrido na noite de 
sábado para domingo na cida- 
de de Chongqing, a quarta 
maior do país, com mais de 30 
milhões de habitantes, mas há 
divergências sobre sua causa. 
Alguns internautas afirmam 
que os funcionários recém- 
contratados estavam descon- 
tentes com os baixos salários 
pagos pela empresa Zybio, res- 
ponsável pela fábrica no distri- 
to de Dadukou. Outros dizem 
que os funcionários protesta- 
vam contra demissões sem 
aviso prévio. 

Uma das gravações mostra 
pessoas atirando cones de 
trânsito, caixas e bancos con- 
tra a polícia de choque, prote- 
gida com seus aparatos para 
embates. Outro vídeo mostra 
dezenas de manifestantes gri- 
tando “devolvam nosso di- 
nheiro”, enquanto uma tercei- 
ra gravação mostra um ho- 
mem que afirma ser “marxis- 
ta-leninista-maoísta” afirman- 


do que “todas as reivindica- 
ções dos trabalhadores são 
econômicas”, e não motivada 
por questões políticas. 
Também é possível ouvir ad- 
vertências da polícia para que 
“atividades ilegais sejam inter- 
rompidas”. A conta de um veí- 
culo da mídia estatal no Tik- 
Tok fez uma postagem que 
aparenta mostrar uma rua ao 
redor do parque industrial 
cheia de exames para a Covid. 


Jovem de Hong Kong só 
viu o marido, que mora 
na vizinha Shenzhen, 


sete vezes em três anos 


Depois da Covid zero. Chegada de passageiros de voos internacionais a Pequim: 


AZybionão respondeu aos pe- 
didos de comentário feitos por 
diversos veículos. 

Uma internauta que afirma 
ser uma funcionária temporá- 
ria da fábrica afirmou em um 
poston-line que os funcionári- 
os foram instados a deixar a li- 
nhade produção na sextae a se 
reunirem em uma área da fá- 
brica, onde foram informados 
que deveriam começar mais 
cedo sua folga de Ano Novo 
Lunar, comemorado em 22 de 
janeiro. Ao indagarem sobre 
seus salários, a resposta foi a de 
que receberiam dentro de al- 
guns dias, mas apenas os fun- 
cionários com contratos. 

Segundo a mulher, os funci- 
onários entraram em contato 


[| PLEG, 
cio magi 


+ ri pure 


com as agências que os recru- 
taram, mas também não tive- 
ram respostas que consideras- 
sem adequadas. Em represá- 
lia, afirmoua mulher, começa- 
rama destruir testes antígenos 
e outros produtos. Com a con- 
fusão eachegadada polícia, al- 
gumas das agências que os 
contrataram — praxe no país 
—foram chamadas para medi- 
ar, e algumas delas aumenta- 
ram os pagamentos. 


COTAS PARA HONG KONG 

Desde o fim da política de Co- 
vid zero, no início de dezem- 
bro, o país enfrenta um grande 
surto da doença cujas di- 
mensões exatas são desconhe- 


cidas devido à falta de dados. 


acesso começou a ser normalizado ontem, e única exigência é teste negativo 


NOEL CELIS/AFP 


Até o dia 14 de dezembro, com 
a testagem obrigatória para vi- 
agens e para frequentar luga- 
res públicos, o número de con- 
tágios era divulgado diaria- 
mente. Mas os quiosques de 
testagem foram desativados e 
os chineses, autorizados ausar 
autotestes, sem precisarrepor- 
tar os resultados. O país viuum 
aumento da busca por másca- 
ras, exames e remédios anti- 
térmicos e analgésicos, o que 
levou as farmacêuticas a refor- 
çarem sua linha de produção. 
Anunciadonoúltimo dia 26, 
um dos passos derradeiros da 
reabertura começou a valer 
ontem, quando caiu a necessi- 
dade de quarentena paratodos 
os que chegam à China. A par- 


Eleitores de NY se arrependem do voto em George Santos 


Republicanos que apoiaram filho de brasileiros e doaram para sua campanha estão furiosos, mas pouco podem fazer 


GREGORY KORTE 


Da Bloomberg 
NOVA YORK 


Des: enganados, eleito- 
res envergonhados e vizi- 
nhosirritados. Era esse o cli- 
ma em padarias, barbearias e 
estações de trens em Long 
Island quando o republicano 
George Santos foi para 
Washington representar uma 
região ainda boquiaberta com 
as revelações sobre o homem 
que elegeu. O filho de brasilei- 
ros tornou-se assunto interna- 
cional graças aos escândalos 
que vão de informações falsas 
no currículo ao pedido de 
reabertura de um processo 
por estelionato no Rio de 
Janeiro. 

— Nós nos sentimos traídos 
— disse o eleitor republicano 
Lawrence Ripak, de 79 anos, 
referindo-se às inverdades de 
Santos sobre sua educação, 
carreira e religião. 

O executivo aeroespacial 
aposentado doou quase US$ 5 
mil (R$ 26,17 mil) para San- 
tos nas últimas duas eleições. 
Ele havia votado no republica- 
no em 2020, durante a pri- 
meira e malsucedida campa- 
nha do político paraa Câma- 
ra, mas não pôde fazê-lo de 
novo no ano passado devido 
ao redesenho dos distritos 
eleitorais americanos. 

Ainda assim, Santos mante- 
ve o contato com Ripak e sua 
mulher. O casal continuou a 
doar dinheiro para o político. 

— Nós tivemos uma longa 
conversa sobre sua ascendên- 


cia —disse o aposentado, 
referindo-se à falsa história 
contada por Santos de que 
seria descendente de judeus 
ucranianos. — Acho que essa 
é parte da cortina de fumaça. 
Santos prestou juramento 
no sábado como deputado, 
quatro dias depois do previsto, 
devido à demora na escolha 
do republicano Kevin McCar- 
thy para presidir a Câmara. O 
filho de brasileiros afirma não 
ter planos de renunciar. E há 
pouco que os nova-iorquinos 
— muitos dos quais dizem 
não desejá-lo em Washington 
— podem fazer para barrá-lo. 


‘NEM FIQUEI PARA O CAFÉ’ 
Centenas de nova-iorquinos 
deram dinheiro paraa campa- 
nha de Santos, incluindo 
doadores notórios do partido, 
como Lee Blavatnik, John 
Catsimatidis e Anthony Sca- 
ramucci, que foi diretor de 
comunicações da Casa Bran- 
cadurante o mandato do 
ex-presidente Donald Trump. 

Scaramucci, fundador da 
firmade investimentos Sky- 
bridge Capital, disse que co- 
nheceu Santos em um evento 
em Southampton, no estado 
de Nova York, para outra 
candidata, Michelle Bond, 
que concorreu nas primárias 
republicanas mas não teve 
sucesso. 

—A Michelle me pediu 
para ajudá-lo, então assinei 
um cheque —disse Scara- 
mucci, morador de Manhas- 
set, parte do 3° distrito da 


Nova York, que elegeu Santos. 
— Eu não sabia de toda a intri- 
ga naquele momento. 

Já Catsimatidis disse que foi 
convidado por sua filha, a 
presidente do Partido Repu- 
blicano em Manhattan, An- 
drea Catsimatidis, para um 
evento de arrecadação para a 
campanha de Santos. 

— E qual pai você conhece 
que consegue dizer “não” para 
sua filha? —disse ele. —Eu 
compareci ao café da manhã, 
apertei algumas mãos, dei um 
abraço em Kevin McCarthy e 
deixei um cheque de US$ 2,9 
mil (R$ 15,2 mil). Eunem 
fiquei para o café inteiro. 
Cumprimeu dever. 

Catsimatidis, cuja empre- 
sa midiática inclui a emisso- 
rade rádio nova-iorquina 
WABC, disse que nenhum 
dos partidos americanos e 
nema imprensa trabalha- 


ram como deveriam ao não 
conferirem as credenciais de 
Santos. 

— Ele mentiu sobre tudo — 
afirmou Catsimatidis. — Di- 
ga-me o que você quer que eu 
seja e eu serei. Parte de sua 
estratégia foi isso. 

Doadores o descreveram 
como um político ambicioso e 
carismático que parecia dizer 
todas as coisas certas. Dan 
Martin, ex-fuzileiro navale 
contador que doou US$ 250 
(R$ 1,3 mil), disse que “se 
arrepende de ter dado dinhei- 
ro para aquele cara”: 

— Eu nem sequer questio- 
nei as credenciais do cara 
porque ele falava de uma 
forma inteligente. 

Um veículo da imprensa 
local, o North Shore Leader, 
havia levantado dúvidas sobre 
Santos em um editorial escri- 
to em setembro, afirmando 


HAIYUN JIANG/THE NEW YORK TIMES/5-1-2023 
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Difícil de parar. 
George Santos, 
que mentiu 
sobre educação, 
carreira e 
propriedades, 
na abertura da 
nova legislatura 
da Câmara, na 
semana passada 


que “para um homem que diz 
sertãorico, os documentos de 
campanha mostram que San- 
tos e seu marido vivem em 
um apartamento alugado”. O 
alerta, porém, não ganhou 
muita tração, já que o candi- 
dato teve mais de 145 mil 
votos em seu distrito. 

Durante um intervalo de 
uma reunião de duas horas do 
conselho administrativo de 
Great Neck Village, outra 
região no distrito de Santos, o 
prefeito Pedram Bral disse 
que os eleitores habitualmen- 
te abrem mão de pesquisar 
sobre os candidatos e seguem 
as linhas partidárias. 

— Eu não acho que as pesso- 
as hoje votem necessariamen- 
te no indivíduo. Infelizmente, 
elas votam no partido —disse 
Bral, que é republicano. 

Bral, que votou em Santos, 
disse que o político cometeu 


tir de agora, é necessário ape- 
nas mostrar um teste PCR 
com resultado negativo feito 
até 48 horas antes do embar- 
que, algo que as autoridades 
esperam ser um incentivo pa- 
ra o turismo durante o Ano 
Novo Lunar, a principal tem- 
porada para as viagens no país. 

No Aeroporto Internacional 
de Shanghai Pudong, uma 
mulher chamada Pang disse à 
AFP que estava "muito anima- 
da com amudança": 

— E um passo necessário, eu 
acho. A Covid está normaliza- 
daagorae, depois desses obstá- 
culos, tudo será mais fácil. 

Também chegaram ao fim 
as restrições entre Hong Kong 
e a China continental, com a 
implementação de uma cota: 
cerca 60 mil pessoas poderão 
fazer o cruzamento do territó- 
rio semiautônomo para o Nor- 
te diariamente. A próxima eta- 
pa, disse o Executivo local de 
Hong Kong, é abolir a cota. 

Olivia Wang foi uma das que 
se aproveitou da reabertura. A 
estudante de pós-graduação 
da Universidade de Hong 
Kong estava separada de seu 
marido havia três anos, apesar 
de ele morar na cidade vizinha 
de Shenzhen, na China conti- 
nental. O casal, que formali- 
zou a união em outubro, só 
conseguiu se ver sete vezes 
neste período —em cada uma 
delas, após uma quarentenade 
21 dias. 

— Sinto como se uma parte 
minha estivesse retornando à 
vida —disse ela, na estação fer- 
roviária de Lok Ma. — Nós úl- 
timos anos, me senti sozinha e 
perturbada, privada da chance 
dever minha família. 
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um “erro grave” e “poderia ter 
vencido sem mentir”. Agora, 
afirmou, a questão está nas 
mãos dos promotores que 
investigam se alguma fraude 
foi cometida. 

Qualquer investigação, 
contudo, pode levar meses. 
Mesmo se ele for condenado 
poralgum crime, não seria 
necessariamente obrigado a 
renunciar. A Comissão de 
Ética da Câmara pode investi- 
gá-lo por conta própria, mas 
expulsões são raras. Se Santos 
renunciar, a governadora 
nova-iorquina, Kathy Hochul, 
precisaria convocar uma elei- 
ção especial para o assento 
vago. Caso contrário, os eleito- 
res não terão uma chance de 
destroná-lo até 2024 — nos 
EUA, o mandato dos deputa- 
dos é de apenas dois anos. 


“ELE NÃO MATOU NINGUÉM’ 

Já a barbearia Daniel's tem 
uma regra que veta conversas 
sobre política, mas o planeja- 
dor financeiro Edward Cohen 
não conseguiu se conter. Ele 
não votou em Santos, mas 
muitos de seus vizinhos o 
fizeram: 

— Mentiram para eles. Eles 
acreditavam [em Santos]. 

Nem todos estavam tão 
incomodados. O republicano 
Bill Burke, que trabalhava em 
Wall Street antes de se aposen- 
tar, disse que as mentiras de 
Santos não são tão compro- 
metedoras e que votaria nele 
denovo. 

— Sabe, o que você vai fa- 
zer? Ele não matou ninguém 
— afirmou Burke, que saía das 
compras em um mercado em 
Locust Valley, um enclave 
reservado na rica região de 
Gold Coast, em Long Island. 
— Deixem para lá. 
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Goleador. 
Roberto Dinamite 
comemora gol contra 


o Grêmio em partida 
pelo Brasileiro, em 1978 
esportegibOoglobo.com.br 


NO CEU A BRILHAR 


MORRE ROBERTO DINAMITE, 
MAIOR IDOLO DO VASCO E 
CRAQUE DO FUTEBOL BRASILEIRO 
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dd X Artilharias 1974 1984 1978 1981 
Campeonato Carioca Campeonato Campeonato Brasileiro Campeonato Brasileiro Campeonato Carioca Campeonato Carioca 
1977, 1982, 1987, Brasileiro 16 gols 16 gols 19 gols 31 gols 
1988 e 1992 1974 890090090 00000000 0000000000 00000000000000060 
890090090 89009090 8000000080 000000000000000 
Linha do Tempo 
13/04/1954 1969 14/11/1971 25/11/1971 01/08/1974 1978 03/01/1980 04/05/1980 1982 1984 
Nasce Carlos Faz testes no Faz sua estreia Faz o seu É campeão Disputa a Copa do Anunciado De volta ao Vasco, Convocado para a É novamente 
Roberto de Vasco e é entre os primeiro gol brasileiro na Mundo na Argentina. pelo reestreia no Maracanã Copa do Mundo, artilheiro do 
Oliveira, integrado ao profissionais, pelo Vasco, vitória sobre o Fez três gols no Barcelona, da com cinco gols na não recebe Campeonato 
Roberto time juvenil aos 17 anos, contra o Cruzeiro por 2 a 1. torneio, um deles Espanha, mas vitória de 5 a 2 sobre chances de Telê Brasileiro 
Dinamite, em contra o Bahia Internacional Termina a contra a Áustria, que passagem o Corinthians Santana, o que é 
Duque de competição como classifica o Brasil à pelo clube motivo de 
Caxias (RJ) artilheiro segunda fase dura apenas frustração 
três meses 


EXPLOSÃO DE SAUDADE 
DINAMITE COLECIONOU ARTILHARIAS EFEZA | 
ALEGRIA DOS VASCAÍNOS DE NORTE A SUL DO PAÍS 


arlos Roberto de 

Oliveira, o garoto 

que um dia explo- 

diu no Maracanã, 

faleceu às 10h50 
de ontem, aos 68 anos. Dina- 
mite, um dos maiores golea- 
dores do futebol brasileiro e 
mundial, sofria de câncer no 
intestino, descoberto no fim 
de 2021, quando deu entrada 
no hospital por conta de uma 
obstrução intestinal. Desde 
então, encarou o tratamento, 
com penosas sessões de qui- 
mioterapia, e enfrentou a tu- 
do de peito aberto. Dizia que 
era importante falar a respei- 
to para inspirar as pessoas. Di- 
namite teve piora no quadro e 
foi internado no sábado, no 
hospital da Unimed, no Rio 
de Janeiro, e não resistiu. 

O corpo será velado em São 
Januário, das 10h às 19h, en- 
trada pelo portão 3. Amanhã 
haverá cerimônia para famili- 
arese convidados partiráem 
cortejo, às 10h30, em carro do 
Corpo de Bombeiros, até o ce- 
mitério Nossa Senhora de Be- 
lém, em Duque de Caxias. 

No ano passado, Roberto 
recebeu homenagens do Vas- 
co. A maior delas, uma está- 
tua de bronze no gramado de 
São Januário, da qual será ve- 
lado ao lado. Justo reconheci- 
mento, ainda em vida, ao mai- 
orídolo de sua história. 

Sua biografia exige reverên- 
cias que extrapolam o status 
de lenda apenas entre os mu- 
ros da Colina. Dinamite, joga- 
dor entre 1971 e 1992, aban- 


ARTIGO 


donou os gramados como o 
maior goleador da história do 
Brasileiro e do Carioca. Três 
décadas depois de sua apo- 
sentadoria, segue imbatível. 

O apelido surgiu ainda no 
primeiro ano como profissio- 
nal, quando manchete de jor- 
nalnoticiou o primeiro gol da 
carreira chamando seu autor 
de “caroto-dinamite”. Ele 
acumulou duas artilharias do 
Brasileiro e três do Carioca. 
Em 1981, foio maior goleador 
do país, com 62 gols. 

Dinamite foi exímio cobra- 
dor de faltas, o que exige mais 
do que apenas força. Ao longo 
da carreira, soube envelhecer 
e se adaptar taticamente a is- 
so. Na segunda metade da dé- 
cada de 1980, o camisa 10 já 
grisalho recuou para armar 
jogadas para um jovem ata- 
cante que despontava na épo- 
ca: Romário. E fez isso muito 
bem. Juntos, foram bicampe- 
des cariocas, em 1987 e 1988. 

O atacante teve sua trajetó- 
ria quase toda com a camisa 
do cruz-maltino, mas seus fei- 
tos extrapolaram o vínculo a 
um clube só. Ele é o segundo 
maior goleador do Maracanã, 
templo do futebol mundial, e 
protagonizou partidas histó- 
ricas no estádio. Foi nele onde 
conquistou o título brasileiro 
de 1974. Lá, em 1976, marcou 
um dos gols mais bonitos da 
história do futebol brasileiro, 
em que matou a bola no peito, 
deu um lençol no zagueiro 
Osmar, do Botafogo, e finali- 
zou devoleio. 


Em 1980, na sua primeira 
partida pelo Vasco no Rio de- 
pois de passagem curta pelo 
Barcelona, jogou em um Ma- 
racanã lotado. Com sede para 
dar uma resposta a quem 
questionava suas qualidades, 
marcou cinco gols na goleada 
de5a 2 sobre o Corinthians. 

Com a camisa da seleção 
brasileira, Dinamite faz parte 
de um rol de atletas muito se- 
letos: foi artilheiro do Brasil 
em uma Copa do Mundo — 
na Argentina, em 1978. Foi 
também o maior goleador da 
Copa América de 1983. 


DISSABORES 

Apesar do apelido explosivo, 
Roberto Dinamite foi pessoa 
de temperamento fácil. Via 
deregra, figura de sorriso lar- 
go, carismático. Não à toa, 
depois de encerrada a carrei- 
ra como jogador, virou políti- 
co e conseguiu emplacar cin- 
co mandatos como deputado 
do estado do Rio. 

Porém, três passagens mar- 
caram sua vida, mexeram 
como espírito leve. O despre- 
zo de Telê Santana, que o le- 
vou para a Copa de 1982, mas 
não contou com ele nas parti- 
das, foi uma mágoa que carre- 
gou para o resto da vida. Vivia 
o melhor momento de sua 
carreira, mas foi preterido. 

Dois anos depois, sofreu ou- 
tro baque, muito maior. Per- 
deu prematuramente sua pri- 
meira esposa, Jurema, figura 
conhecida no futebol carioca 
por ser mulher e empresária 


Meu super-herói, vá em paz 


Não há uma homenagem para Roberto. Ele precisa ser 
homenageado sempre. Lembrado sempre. Amado sempre 


LÉDIO CARMONA 


Roberto Dinamite é o mai- 
or ídolo da história do 
Vasco. Roberto Dinamite éo 
maior ídolo da minha vida. 

Nuncatinha visto um jogo 
defutebolnavida. Ignorava. 
Até que, num domingo 
qualquer de 1974, vejo meu 
pai dar tchau e rumar para 
algum lugar. 

Tinha apenas 9 anos. Achei 
estranho e perguntei para 
minha mãe. “Onde ele vai?” 


Meu pairaramente saía de 
casa num domingo. A grana 
era curtíssima. 

“Ele foi ao jogo do Vasco”, 
respondeu minha mãe. 

Resposta vaga. Fui no meu 
avô. E estabeleceu-se o diálo- 
go que inseriu Roberto Dina- 
mite na minha vida, me tor- 
nou jornalista esportivo, 
amante do futebol evascaíno. 

“Ele foi ao Maracanã ver 
Vascox Santos” dissemeu avô. 


“Mas é importante? Ele 
nunca vai...” retruquei. 

“Sim. Ele vai ver Pelé con- 
tra Roberto Dinamite”, de- 
volveu o velho Lourenço. 


GUITO MORETO/12-4-2022 


Despedida. Dinamite em sua última entrevista ao GLOBO, no ano passado 


quer de 1974 mudou minha 
história. O Vasco venceu 
por2x1. Dois gols de Rober- 
to. Um de Pelé, de falta, o úl- 


“Roberto é o bom do Vas- Roberto virou 
co?’, perguntei, meiosemgra- o fio condutor 
çacom minha ignorância? de minha entrada 

“Andrada, Zanata são no futebol. 
bons. Roberto éo melhor”. Um domingo 

Roberto virouofio condu- qualquer de 1974 
tor de minha entrada no fu- mudou minha 
tebol. Um domingo qual- história 

m 


timo do Rei no Maracanã. 
Nesse dia, o futebol entrou 
no meu radar para nunca 
maissair. Consumia tudo. Vi- 
via colado ao rádio e, com 11, 
12 anos, já sabia que seria jor- 
nalista esportivo. E, ao mes- 
mo tempo, o elo da família 
com o Vasco e com Roberto 
só se estreitava. Minha avó, 
morta em 2006, gostava tan- 
to do Roberto que ele ganhou 
apelido de “Bob”. 
Arelação com Roberto me 
trouxe outras certezas. 
Tinha absoluta segurança 
quetremeria quando entre- 
vistasse pela primeira vez. E 
assim aconteceu, em 1986. 
Sabia que meu primeiro 
filho sechamaria Roberto. E 
assim aconteceu, em 2008. 
E tinha absoluta convic- 


do craque. Ela padeceu de 
complicações de uma hemo- 
diálise e o jogador se desdo- 
brou para seguir focado no 
campo. Mesmo em meio ao 
luto, foi vice brasileiro daque- 
le ano e artilheiro da edição. 


ADESCOBERTA DA DOENÇA 
Outra passagem de sua vida 
quelhetirouo sorriso do rosto 
foi a presidência do Vasco. 
Mais precisamente, o segun- 
do mandato, quando passou a 
conviver com fortes críticas. 

No fim de 2021, descobriu 
em uma internação um cân- 
cer no intestino, que passou a 
tratar com quimioterapia: 

— Tem muitas pessoas pas- 
sando por isso. Quero mos- 
trar que é fundamental estar 
fazendo exames, entender 
como está —disse em sua últi- 
ma entrevista ao GLOBO, 
com voz rouca e 20 kg mais 
magro, em abril passado. 

Dinamite foi o maior sím- 
bolo dos melhores dias do 
Vasco, de um time que arras- 
tava multidões, torcedores 
ansiosos pelo próximo título 
carioca ou do Brasileiro. O 
atacante protagonizou o auge 
do Clássico dos Milhões, de 
partidas para mais de 100 mil 
pessoas no Maracanã, opon- 
do o Vasco de Dinamite e o 
Flamengo de Zico. 

Dinamite explodiu em vida 
evirou estrela. Como diz o hi- 
no do Vasco, que tanto tocou 
por sua causa de Norte a Sul 
deste país, uma estrelano céu 
abrilhar. (Bruno Marinho) 


ção de que o dia da sua mor- 
te seria um dos mais difíceis 
daminha vida. E está sendo. 
Muito difícil. 

Não há uma homenagem 
para Roberto Dinamite. Ele 
precisa ser homenageado 
sempre. Lembrado sempre. 
Amado sempre. 

A história de Roberto se 
mistura com a da minha fa- 
mília. Dóimuito. 

Eu lembro do meu avô. Eu 
lembro do Bob. 

Eu lembro da minha avó. 
Eu lembro do Bob. 

Eu lembro do meu pai. Eu 
lembro do Bob. 

Eu lembro do meu filho. 
Eu lembro do Bob. 

Meu super-herói, vá em 
paz. A família te aguarda lá 
em cima. Descanse. 
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pelo Vasco à Vasco para o e conquista o seu 
Portuguesa (SP), Campo Grande, último título 
disputou o faz a sua estreia (Campeonato 
Campeonato pelo clube carioca Carioca) antes da 
Brasileiro num amistoso aposentadoria o 
daquele ano contra a 


Portuguesa (SP) 


pelo município do 
Rio de Janeiro 


ROBERTO, DO VASCO 


PRINCIPAL ÍDOLO VIVEU « 
TRÊS ERAS EM 52 ANOS VÊ 


NA COLINA HISTÓRICA 


os últimos 52 
anos, ninguém vi- 
veu mais o Club 
de Regatas Vasco 
da Gama do que 
Roberto Dinamite. Decraque 
nos campos a presidente de 
altos e baixos, numa história 
que termina com reconheci- 
mento merecido em meio a 
um momento de esperança 
vivido pelo cruz-maltino, o 
maior nome que já passou por 
São Januário encerra seu lega- 
do como personagem central 
de três eras que perpassam 
quase metade dos 124 anos de 
existência do clube. 

Na primeira delas, os vitori- 
osos anos 1970 e 1980, foi a 
luzno fim do túnel de um Vas- 
co que viveu uma década de 
1960 complicada, combalido 
por dívidas e problemas ad- 
ministrativos após décadas de 
sucesso no Brasil e no exteri- 
or. O cruz-maltino dos Cami- 
sas Negras e do Expresso da 
Vitória entravanaerados Bra- 
sileiros sem grandes perspec- 
tivas, até o “saroto-dinamite” 
mudar o jogo. Explodiu em 
em 1971 e de temporada em 
temporada, ampliava sua len- 
daaté vivera consagração má- 
xima: o título brasileiro de 
1974, inédito para o clube, 
ano em que foi artilheiro da 


RODRIGO 


edição com 16 gols, atuando 
ao lado de nomes como An- 
drada, Alcir Portela e Jorgi- 
nho Carvoeiro. 

Aquelas décadas também fi- 
caram marcadas por numero- 
sos confrontos com Zico, cra- 
que do Flamengo. Nos anos de 
rivalidade, Roberto venceu 
quatro Cariocas, em 1977, 
1982, 1987 e 1988 — ainda 
conquistaria mais um em 
1992, já na reta final da carrei- 
ra. Foi seu nome que ajudou a 
eternizar os do Vasco e do fute- 
bol carioca no imaginário po- 
pular num momentoemqueo 
campeonato estadual do Rio 
vivia uma explosão de sucesso 
competitivo e abrangência na- 
cional, consolidando o gigan- 
tismo e a paixão da torcida 
cruz-maltina no país. 


DESGASTE NA POLÍTICA 
Dinamite sairia de cena em 
campo e migraria pouco a 
pouco ao cenário da política 
vascaína. Foi a segunda era 
que protagonizou na Coli- 
na, e também a que mais 
desgastou sua imagem. 

Em 2002, chegou a ser ex- 
pulso datribunade honra de 
São Januário por ordem de 
Eurico Miranda, que cum- 
pria seu primeiro mandato 
como presidente, num lon- 


go reinado com plenos po- 
deres em São Januário. Foio 
ídolo que conseguiu derru- 
bar Eurico da cadeira presi- 
dencial em 2008, após elei- 
ção (de 2006) refeita por or- 
dem judicial. 

— Sinto no Conselho uma 
vontade de mudança muito 
grande — disse, em sua elei- 
ção, contrapondo palavras de 
Miranda na época do episó- 
dio datribuna. 

O imponderável nunca se- 
gurou Dinamite e a idolatria 
dos vascaínos, mas o cruel ce- 
nário da política e a dramática 
situação financeira vivida pelo 
clube, sim. Em dois mandatos, 
Dinamite viu o Vasco ser re- 
baixado duas vezes (2008 e 
2013), embora tenha registra- 
do a inédita conquistada Copa 
do Brasil e um vice-campeo- 
nato Brasileiro em 2011, o me- 
lhor momento de sua gestão. 
Sob pressão interna e uma in- 
sustentável situação nas finan- 
ças ainda viu Eurico, que co- 
mandava a oposição, retornar. 

Depois de anos de afasta- 
mento, a imagem do maior 
ídolocomeçouaser reforma- 
daem São Januário. A memó- 
ria de Roberto como dirigen- 
te começou a ficar para trás, 
dandoespaçoparaadomaior 
artilheiro do clube, que nun- 


outros clubes —eles também admiradores do 
artilheiro, embora não tenham admitido. 


como deputado 
estadual pelo Rio 
de Janeiro 


CAPELO 
O 


Twitter: @rodrigocapelo 


Sobre homenagens 
e ‘eubituários’ 


uando morre Roberto Dinamite, a gente 

entristece porque reconhece nele um 
pouco da própria história. Você vê as grandes 
jogadas, as centenas de gols as entrevistas em 
tempos longínquos e relembra do que já foi, 
mas não acabou. Das vezes em que esteve em 
São Januário com seu pai, tio ou avô; do fana- 
tismo de sua mãe pelo craque; das discussões 
tolas que já teve com amigos que torcem para 


Entristecemos porque partem com Dinami- 
te não só as histórias dele, que ele adorava con- 
tar até outro dia, mas um pouco da História. 
Não se tem essa relação com quase nenhum 
outro profissional de outras áreas. Políticos ra- 
ramente chegam ao fim da vida com a biogra- 
fia isenta de controvérsias. Engenheiros, jor- 
nalistas e médicos constroem moradias, le- 
vam informações e salvamvidas, mas nenhum 
indivíduo acumula tanta importância para 
tanta gente quanto o jogador de futebol. 

Dinamite era ainda mais fácil de se gostar, 
porque reunia atributos que todo mundo 
aprecia. A genialidade em campo era indiscu- 
tível, mas essa alguns outros também têm. A 
simplicidade, a gentileza, as amizades, inclusi- 
ve com adversários históricos, essas eram ca- 
racterísticas que o tornavam especial. Mesmo 
tendo sido dirigente em parte de sua vida — e 
um cartola inapto, lamentavelmente —, não 
há ninguém que diga o contrário, entre quem 
pôde conviver com ele. 

Daí vem a minha ranzinzice com a maneira 


do Vasco. No mesmo 
ano, o time é 
rebaixado à Série B 


APR 


do clube, o Vasco é 
campeão da Copa 
do Brasil em final 
contra o Coritiba 


decorrência 
de um câncer 
no intestino 


presidência do 
Vasco após seis 
anos. Foram dois 
rebaixamentos 
(2008 e 2013) 


HIPÓLITO PEREIRA/15-4-1984 


Ícone. Artilheiro histórico do Brasileiro e do Carioca, Roberto é levado nos braços do povo em seu aniversário, em 1982 


ALEXANDRE CASSIANO/28-6-2008 


Na política. Dinamite viveu anos complicados como presidente do Vasco 


DANIEL A ia 4-2022 
Lao 


como as pessoas têm reagido à morte de al- 
guém tão único quanto Dinamite, ou mesmo 
Pelé. Não existe manual de comportamento 
paraum momento tão sensível, e de certa for- 
ma até raro, como o da morte. Seja a de ente 
próximo ou figura pública com tamanha re- 
levâncianavida do povo, ninguém sabe perfei- 
tamente como se comportar, o que dizer oues- 
crever. Apesar de tudo isto, muitos não têm 

conseguido controlar o 


Entristecemos egocentrismo. 

porque partem Neste mundo conec- 
com Dinamite tado pelas redes sociais e 
não só as movido por engajamen- 
histórias dele, to, gestos como a ligação 
que ele adorava telefônica à família ou o 
contar, mas um depoimento genuíno fo- 
pouco da História ram substituídos por ou- 


tros, robóticos, quase 
inumanos. Basta a foto de si mesmo ao lado de 
quem morreu, acompanhada de texto, às ve- 
zes sobre a própria vida, para cumprir o proto- 
colo fúnebre nos dias de hoje. Assim se com- 
portam figuras públicas, entre autoridades e 
atletas. Pretensos influenciadores e desconhe- 


ca perdera o carinho da mai- 
or parte da torcida. 


ESTÁTUA E HOMENAGENS 

Em abril do ano passado, ga- 
nhou a maior das homena- 
gens com uma estátua no gra- 
mado de São Januário. No seu 
último evento público na Co- 
lina, inaugurou o monumen- 
to que eterniza sua comemo- 
ração icônica, de frente para a 
torcida, num momento em 
que os vascaínos voltam a crer 
em um futuro de glórias após 


Eternizado. avenda de sua SAF. 

Roberto ganhou — O meu desejo é ver no- 

estátua em vamente o Vascoforte, cam- 

São Januário, peão — disse à época. 

em abril do ano Dinamite parte em pazcom 

passado a instituição que agigantou e 
sobaadmiração de milhões. E 
coma possibilidade dever seu 
desejoser realizado nos próxi- 
mos anos. A sua terceira eúlti- 
ma era na Colina é a do ídolo 
eterno. (Vitor Seta) 

cidos copiam a postura. 


Adiferença desta cultura para asanteriores é 
que, em público, essas pessoas tiram vanta- 
gem até da morte do outro. Podenãoser tão es- 
crachado quanto um publi só para homenage- 
ar tal ídolo, mas a publicação coleta 100 mil 
curtidas, outros milhares de compartilha- 
mentos e comentários, aquilo que a roda do 
engajamento precisa para continuar girando. 
Gente que não tem nada a dizer se acha obriga- 
da a participar do assunto porque ele está em 
alta, como se fosse um assunto qualquer. 

A linha que separa a homenagem do “eubi- 
tuário”éfina e subjetiva. Não será este colunis- 
tao árbitro, responsável por apontar quem se 
deixou levar pela vaidade, quem tirou vanta- 
gem da dor alheia para sustentar o algoritmo e 
quem genuinamente se abalou com a perda 
dos ídolos. Vi de tudo nos últimos dias. Nem 
será este que vos escreve a contar presenças e 
ausências em velórios. Cada um com a sua 
consciência. Mas não custa refletir sobre co- 
mo lidamos com a morte, em particular dos 
grandes brasileiros, e como acolhemos aque- 
les que sofrem com a ausência deles. 
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“Roberto Dinamite foi 
um gigante na história 
do Vasco e do futebol 
brasileiro. Como 
torcedor do Vasco no 
Rio, admirei muito seu 
futebol bonito, ofensivo, 
de um chute tão potente 
de perna direita que 
virou apelido.” 


Luiz Inácio Lula da Silva, 
presidente do Brasil 


“Um dos maiores 
jogadores da história do 
nosso futebol. Além de 
entrar para a bela 
história do Vasco, ele 
encantou os făs do 
futebol em todo mundo” 


Ednaldo Rodrigues, 
presidente da CBF 


“Dedicou 29 dos seus 68 
anos ao clube, como 
atleta e presidente. Te 
amaremos para sempre” 


Vasco, em mensagem 
nas redes sociais 


“O FC Barcelona 
lamenta profundamente 
a morte de Roberto 
Dinamite, jogador do 
Barça em 1979/80. 
Descanse em paz” 


Barcelona, único clube de 
Dinamite no exterior 


A da mais icônica ima- 
gem da carreira de Rober- 
to Dinamite, o fotógrafo Ro- 
naldo Theobald lamentou a 
morte do ídolo. O registro foi 
usado pelo Vasco na primeira 
homenagem ao ex-atacante, 
que aparece com asas de anjo 
em montagem. 

— Foi uma surpresa muito 
grande (a notícia da morte de 
Roberto Dinamite), subi as 
escadas com o coração na 
boca —disse Theobald, de 90 
anos, ao GLOBO. —Ele era 
meu amigo, me chamava de 
Theo, na intimidade, e sem- 
pre dizia “estamos juntos”. 

A imagem rendeu a Theo- 
bald um Prêmio Esso na cate- 
goria Fotojornalismo. À épo- 
ca, o fotógrafo trabalhava 
parao Jornal do Brasil. 

— Ele sempre falava “eu 
adoro essa foto”. O Roberto 
era uma ótima pessoa, um 
homem fabuloso —lembra. 

Batizada de “Deus de cal- 
ção e chuteira”, a imagem 
mostra Roberto passando em 
meio a dezenas de torcedores 
do Vasco à beira do gramado 
do Luso-Brasileiro, na Ilha do 
Governador, em 15 de maio 
de 1977. Dinamite foi clicado 
quando voltava para o segun- 


FLAMENGO 


Boca tenta última 
cartada por Rossi 


SORRISO ABERTO 
CRAQUE DE MUITOS AMIGOS, 
DINAMITE É REVERENCIADO 


ob, como Roberto 
Dinamite era ca- 
rinhosamente 
chamado, alcan- 
çou uma proeza 
conquistada por poucos no 
mundo do futebol — e que 
ficou muito evidente nas 
homenagens de ontem após 
o anúncio de suamorte: a de 
ser respeitado e reverencia- 
do por rivais em campo, clu- 
bes que sofreram com seus 
gols em tempos de Vasco e 
por torcedores de gerações 
diferentes da sua. 

Nas redes sociais, foi co- 
mum ver clubes rivais aos 
do cruz-maltino e seus tor- 
cedores compartilhando 
bonitas palavras e histórias 
de Roberto Dinamite. O 
Fluminense, por exemplo, 
time que mais sofreu gols do 
ex-atacante — foram 36 ao 
todo —o denominou como 
“um dos grandes da história 
dofutebol cariocae brasilei- 
ro”. Otricolor também enfa- 
tizou o quão respeitoso foio 
ex-jogador dentro e fora de 
campo. O Barcelona, time 
que Dinamite defendeu por 
apenas três meses, lamen- 
tou a morte do “lendário 
atacante”, Já o Flamengo, 
maior rival do Vasco, escre- 
veu que Dinamite foi “um 
adversário admirável”. 


Roberto costumava me dizer: adoro essa 
foto; lembra autor de imagem icônica 


Fotógrafo relembra clique premiado, de 1977, batizado como 'Deus de calção e chuteiras' 


FLUMINENSE 
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Amizades. Zico, Bebeto e Roberto Dinamite na partida de despedida do ídolo vascaíno, em março de 1993 


Foi o clube rubro-negro, 
aliás, que deu a Roberto Di- 
namite uma das grandes 
amizades que o ex-atacante 
teria no futebol e que durou 
até o fim de sua vida. Con- 
temporâneo de Dinamite, 
Zico nunca escondeu cari- 
nho que sempre cultivou 
pelo “grande amigo”. 

Em homenagem ao maior 
artilheiro do cruz-maltino, 
o maior ídolo do Flamengo, 
chegou até a vestir a camisa 
do Vasco. Foi no amistoso 
entre Vasco e La Coruña, 


Dia ‘D’ pela contratação 
de Vina, do Ceará 


que marcou a despedida de 
Dinamite do futebol. Além 
de Zico, o ex-lateral Junior, 
outro grande ídolo da histó- 
ria do Flamengo, também 
atuou pelo cruz-maltino. 

— Tive a oportunidade de 
conviver por muitos e mui- 
tos anos com ele. Paramos 
de jogar e a amizade foi se 
fortalecendo para as nossas 
famílias — disse Zico. 

Após encerrar a carreira 
de jogador, Dinamite se- 
guiu conquistando as pesso- 
as com seu característico 


sorriso largo e a inteligência 
que sempre o acompanhou 
dentro de campo. Não à toa, 
foi eleito cinco vezes segui- 
das deputado do estado do 
Rio de Janeiro. Depois, che- 
gou ao cargo de presidente 
do Vasco, em mandato de 
2008 até 2013. Embora bem 
menos brilhante do que a de 
jogador, a carreira política 
de Roberto Dinamite foi 
lembrada e elogiada pelo 
presidente Lula, uma das 
autoridades que reverencia- 
ram Dinamite ontem. 


Toque no ídolo. 
Roberto em 
partida contra a 
Portuguesa, no 
Luso-Brasileiro, 
na Ilha do 
Governador 


Q 


“Começamos juntos, 
eu pelo Flamengo e ele 
pelo Vasco. Tivemos 
grandes momentos de 
vitórias e derrotas. 
Mas a amizade 
sempre foi pautada 
pelo respeito, carinho” 


Zico, ídolo do Flamengo, 
adversário em campo e amigo 


“O futebol e todos nós 
te agradecemos por 
tudo. Você foi o maior 
de todos com a Cruz 
de Malta no peito” 


Juninho Permbucano, 
ex-jogador do Vasco 


“Hoje nos despedimos 
de um dos maiores 
ídolos do Vasco e um 
dos maiores jogadores 
do Brasil. Toda minha 
solidariedade à 
família, amigos e fás” 


Romário, ex-atacante do 
Vasco e da seleção brasileira 


“Era uma pessoa 
sensacional, um ídolo 
de multidões, um 
homem de um caráter 
impar! Gigante 

de altura, e gigante 

de coração” 


Gerson, 
ex-jogador e comentarista 


do tempo do jogo contra a 
Portuguesa. O cruz-maltino 
vencia por 2x0. 

Em entrevista ao site oficial 
do Vasco, Theobald relem- 
brou como fez a imagem: 

“Em um lindo domingo de 
maio de 77, fui escalado pelo 
JB para cobrir o jogo entre 
Vasco e Portuguesa na Ilha do 
Governador. Quando a equi- 
pe do Vasco saiu do vestiário 
para o campo, os torcedores 
se comprimiam junto ao 
gradil e estendiam as mãos 
para tocar seus ídolos. Pare- 
cia uma cena bíblica, algo 
mágico” disse o fotógrafo. 
“Fiquei imaginando como 
registrar aquilo. No intervalo 
da partida, me deitei, discre- 
tamente, no chão do túnel e, 
à medida que os jogadores 
retornavam para o segundo 
tempo, ia dando meus cli- 
ques. Meu alvo era Roberto, o 
ídolo maior. Quando disparei 
a câmera, sabia que ali estava 
amais bela foto daminha 
vida”, explicou. 

Em abril de 2022, Dinami- 
te recebeu o título de bene- 
mérito do Vasco. Dentre os 
presentes na cerimônia de 
homenagem, estava o fotó- 


O Boca Juniors 
ainda não desistiu de 
manter o goleiro Rossi. 
De acordo coma TyC 
Sports, o clube fez uma 
nova oferta de renova- 
ção, que parece ser o 
Último esforço, para 
tentar sua permanên- 
cia. O jogador de 27 anos 


é um dos alvos do 
Flamengo. Na última 
sexta-feira, o vice de 
futebol Marcos Braz, 
eo diretor executivo 
Bruno Spindel viaja- 
ram para a Argentina 
coma estratégia de 
negociar como Boca 
Juniors. 


Hoje é o dia D para 
a contratação de Vina 
por parte do Fluminen- 
se. Isso porque bate o 
tempo limite para o 
técnico Fernando Diniz e 
a diretoriatricolor da- 
rem uma resposta sobre 
seirão investir ounão na 
contratação do meio- 


campista do Ceará. 
Ele, quetemcontrato 
até 2024, é alvo da 
diretoriatricolor 
após a saída de Na- 
than. No entanto, 
será preciso negociar 
como clube cearen- 
se. O Ceará só aceita 
vendê-lo. 


grafo Ronaldo Theobald. 
RONALDO THEOBALD/15-5-1977 

BOTAFOGO EUROPA 
Reforço já está Barcelona vence 
no Rio para exames clássico e é líder 

OatacanteCarlos O Botafogo terá a O Barcelona mais que o vice-líder 
Alberto, de 20 anos,está opção de compra de venceu o clássico com Real Madrid. O Atléti- 
no Rio de Janeiro para 60% dos direitos Atlético de Madridporl code Madrid foi 


fazer exames e ser 
anunciado como novo 
reforço do Botafogo. Ele 
vem por empréstimo do 
América-MG e assinará 
contrato de um ano com 
o alvinegro. 


econômicos por US$ 
Imilhão (R$5,3 
milhões na cotação 
atual). Ele chega para 
integrar o elenco 
principal do técnico 
Luís Castro. 


O Editor: Thales Machado Editor adjunto: Renan Damasceno Repórteres: Alfredo Mergulhão, Breno Angrisani, Bruno Marinho, João Pedro Fragoso, Marcello Neves, Rayane Rocha e Vitor Seta. Diagramação: Pablo Tavares 


a0, com gol marcado 
por Démbelé, aos 21 
minutos do primeiro 
tempo. O time catalão 
assumiu a liderança do 
Campeonato Espanhol 
com 4l pontos, três a 


ultrapassado pelo 
Real Betis e agora 
está na quinta posi- 
ção, com 27 pontos e 
fora da zona de clas- 
sificação para a Liga 
dos Campeões. 


BOLÍVAR TORRES 
bolivar.torresDoglobo.com.br 


A de Nélida 
Piñon continua viva em 
originais, cartas, fotografi- 
as, agendas, anotações, re- 
ceitas de família, perfumes e 
inúmeros objetos pessoais. 
A escritora carioca morreu 
em dezembro, aos 85 anos, 
mas seu legado está muito 
bem guardado em seus qua- 
tro apartamentos na Lagoa. 
A maior parte do material 
foi reunido e catalogado ao 
longo dos últimos 20 anos 
no Centro de Memória Néli- 
da Piñon — vasto acervo que 
ocupa um imóvel inteiro, 
quatro andares abaixo do 
que a autora morava. 

Escritores consagrados sa- 
bem que sua obra sobrevive- 
ráaeles. Nem todos, porém, 
têm a consciência (ou a 
oportunidade) de estrutu- 
rar seu espólio literário e 
pessoal ainda em vida. Néli- 
da fazia parte do segundo ti- 
me, e era considerada por 
seus pares como um caso ex- 
tremo nesse sentido. Tinha 
obsessão em preservar do- 
cumentos relacionados à 
sua vida e ao trabalho, por 
menor importância que 
aparentavam ter (até o seu 
primeiro prato de sopa faz 
parte da coleção). Confor- 
me o desejo da autora, o ma- 
terial será em breve transfe- 
rido para uma instituição 
culturalaindaaser definida. 

— O acervo da Nélida é o 
paraíso do pesquisador — 
diz o poeta, tradutor e críti- 
co Antonio Carlos Secchin, 
colega de fardão da escrito- 
ra na Academia Brasileira 
de Letras. — Conviviam ne- 
la dois temperamentos que 
parecem opostos. De um la- 
do, uma imaginação pode- 
rosa. Do outro, um espírito 
pragmático. Apesar de ser 
muito sofisticada, Nélida 
não era dessas escritoras en- 
simesmadas: ela gostava de 
ouvir as vozes da rua, de se 
abrir para o mundo. 


CONSELHO DE JORGE AMADO 

Expoente do boom literário 
latino-americano dos anos 
1960, Nélida conviveu com 
personalidades importan- 
tes de seu tempo e sabia que 
sua trajetória também era a 
trajetória de outros (“A His- 
tória é mais poderosa do que 
nós”, costumava dizer a es- 
critora). Correspondeu-se 
com diversos vencedores do 
Nobel, como Gabriel García 
Marquez, Toni Morrison, 
Julio Cortázar e Mario Var- 
gas Llosa (de quem foiamiga 
íntima), e outros tantos co- 
tados para o prêmio, como 
Manuel Puig, Jorge Amado e 
Carlos Fuentes. 

Metodicamente cataloga- 
das, ascartas do arquivo têm 
tudo para render um grande 
livro. Em uma missiva toda 
rasurada, de Paris, Cortázar 
pede desculpas pelaserratas 
pois ainda estava aprenden- 
do a usar a máquina de es- 
crever elétrica (os dois havi- 
am se conhecido na capital 
francesa e, em um conves- 
cote animado no aparta- 
mento do argentino, diver- 
tiramos convidados imitan- 
do Chaplin em dueto). 

Em 1989, quando Nélida 
fazia campanha para entrar 
na ABL, Jorge Amado alerta- 
va a futura imortal para to- 
mar cuidado com os “velhi- 
nhos safados” da Casa (“os jo- 
vens são mais ainda”, acres- 
centou o mestre baiano). Já 
Vargas Llosa abriu o coração: 
se já não fosse comprometi- 
do, casaria com Nélida (ou 
tentaria em vão, já que a ami- 
ga nunca teve interesse). 

O acervo reúne de tudo um 
pouco: uma receita do famo- 
so bacalhau de sua mãe, os 
menus dos jantares prepara- 
dos pela cozinheira e, claro, 
os originais de suas obras. 
Uma peculiaridade é que a 
escritora preservava tam- 


Legado. 

Acervo da 
escritora Nélida 
Pifion ocupa 

um apartamento 
na Lagoa 


bém versões preliminares, 
expondo seus erros e inde- 
cisões. Há oito versões de “A 
república dos sonhos”, uma 
saga de quase 800 páginas. 

O tesouro, contudo, não 
se resume a pedaços de pa- 
pel — também oferece ex- 
periências sensoriais. Nessa 
área, nenhum item é mais 
surpreendente do que um 
frasco de perfume que per- 
tenceu a Clarice Lispector. 
E a “Clarice engarrafada”, 
como definiu Nélida. E com 
razão, já que o aroma, arma- 
zenado desde os anos 1970, 
permanece intacto. 

Nélida e Clarice foram 
muito próximas. A primeira 
ainda era uma jovem pro- 
messa da literatura quando 
arrecadou fundos para aju- 
dar a veterana em sua últi- 
ma hospitalização, em 1977. 
A contabilidade das despe- 
sas, que inclui valores doa- 
dos para cuidados médicos e 


até segurança (foi contrata- 
do um profissional para vi- 
giar a porta e evitar fotos 
sensacionalistas da escrito- 
ra entubada), é outro item 
curioso do arquivo. 

A presença de Clarice 
também se faz presente na 
residência de Nélida — ou 
melhor, em um dos quatro 
apartamentos do prédio que 
era usado como escritório e 
sala de visitas. Na parede da 
sala de estar estão pendura- 
dos dois quadros pintados 
porClarice. Um foi presente 
da amiga; o outro, que per- 
tenceu ao escritor Autran 
Dourado, foi arrematado 
em um leilão em 2019. 

— Nélida sabia que o 
concorrente tinha como 
teto R$ 200 mil, então, 
quando chegou-se nesse 
valor, ela subiu para R$ 
220 mil e levou — conta 
Karla Vasconcelos, ex-as- 
sistente da escritora e her- 
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ui 


ESCRITORA DEIXOU ORGANIZADO 
ACERVO QUE INCLUI CARTAS 
TROCADAS COM GRANDES AUTORES 
COMO CORTÁZAR E VARGAS LLOSA 
E PERFUME DE CLARICE LISPECTOR 


deira de seu espólio, que 
presenciou a compra. — 
Era um preço alto. Mas ela 
dizia: “Clarice tem que fi- 
car na casa dela, não pode 
ir para estranhos”. 

Mesmo abrigado em um 
prédio residencial, o atual 
Centro de Memória é, como 
Nélida, um espaço “aberto” 
— na medida do possível. A 
autora recebia —e até hos- 
pedava — pesquisadores ou 
simples admiradores inte- 
ressados em consultá-lo. A 
mudança para uma institui- 
ção, no entanto, democrati- 
zará seu acesso. O material, 
aliás, ainda não foi digitali- 


zadoe, porisso, não pode ser 
consultado on-line. Mais de 
sete mil itens da sua biblio- 
teca pessoal já haviam sido 
doados para o Instituto Cer- 
vantes em 2017, que cinco 
anos depois inaugurou a Bi- 
blioteca Nélida Pifion. 

— O arquivo tem que ser 
integralizado, a Nélida não 
pode ficar esquartejada — 
diz Karla, que além de guar- 
diã da obra também ficou 
como tutora das duas ca- 
chorras da escritora, Suzy e 
Pilara. — A Nélida não joga- 
va fora um único papel, 
manteve todas as suas agen- 
das completas, dia a dia, 
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com tudo que fez e com todo 
mundo que falou. 

As anotações nas agendas 
foram essenciais para guiar a 
advogada Kristie Vasconce- 
los, responsável pela organi- 
zação doacervo. Mesmosem 
experiência com arquivos li- 
terários, ela foi encarregada 
por Nélida por seu conheci- 
mento jurídico (afinal, os 
documentos envolvem in- 
formações íntimas sobre ou- 
tras personalidades). 

— Nélida guardava todos 
os presentes que ganhava, 
como se mantivesse um pe- 
dacinho da pessoa que lhe 
dava — diz Kristie. — Quan- 
do tinha 12 anos, ganhou 
um sabonete Yardley (mar- 
ca inglesa famosa fundada no 
século XVIII) e nunca usou, 
mesmo sendo o desejo de 
consumo de uma jovem. 


MEMÓRIA VIVA, 
NA PÁGINA 2 


2 | Segundo Caderno 
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CONTINUAÇÃO DA CAPA 


NOS ULTIMOS ANOS, 


PREPARAÇÃO E DESPEDIDAS 


-E 


Catalogação. A advogada Kristie Vasconcelos, responsável pela organização 
do arquivo: cuidado legal com segredo de outros escritores e personalidades 
com quem Nélida se correspondia 


Amizades prestigiosas. Arquivo tem livros com dedicatórias de vencedores 
do Nobel, como a americana Toni Morrison e o peruano Mario Vargas Llosa 
(no detalhe), que foi amigo íntimo de Nélida 


razão de ser do Centro de 

Memória Nélida Piñon 
pode ser resumida na figura 
do jovem João Henrique Sil- 
va. Em 2018, quando tinha 
17 anos, o estudante de mate- 
mática de Casanova, interior 
da Bahia, encantou-se ao ver 
uma entrevista da escritora 
natelevisão. Enviouumacar- 
ta para ela, contando que ha- 
via começado a ler sua obra. 
Nélida respondeu no mesmo 
dia, iniciando uma amizade à 
distância que cultivaria até o 
fim davida. 

Os dois haviam combinado 
de se conhecer pessoalmente 
ainda em 2022, depois que a 
autora voltasse de Portugal. 
Mas, poucos dias antes do re- 
gresso, ela acabou passando 
mal por causa problemas nas 
vias biliares e não resistiu. A 


convite de Karla Vasconcelos, 
João Henrique Silva, hoje com 
22. anos, pegouo avião pela pri- 
meira vez na vida e viajou ao 
Rio para o velório. A tristeza do 
desencontro logo se dissipou 
ao desbravar o arquivo. No 
fim, foi como se tivessem, de 
fato, se encontrado. 

— Fiquei quase uma sema- 
na mergulhado no arquivo e 
foi a forma que encontrei de 
me aproximar dela — diz Sil- 
va, que pretende completar a 
leitura daobrade Nélida até o 
fim de 2023. — É extraordi- 
nário como ela documentava 
cada dia da vida dela. 

Quando, em julho do ano 
passado, Nélida embarcou 
com Karla para Portugal, já 
tinha em mente que aquela 
poderia ser uma viagem de 
despedida. Colega de ABL, 


Paraíso do pesquisador. Detalhe do Centro de Memória Nélida Pifion: 


documentos ocupam um apartamento inteiro na Lagoa, apenas quatro 
andares abaixo do imóvel em que a escritora morava 


Relíquias. A primeira máquina de escrever de Nélida, na qual ela datilografou 


as diferentes versões de diversos romances, como “A casa da paixão” (1972). 
Entre os objetos guardados por ela, há também o seu primeiro prato de sopa 


Ana Maria Machado lembra 
que a autora lhe telefonou 
antes de viajar, pedindo pa- 
rase encontrar com ela. 

— A meta dela era muito 
clara: disse que não queria 
apenas uma horinha, mas 
um dia inteiro comigo — 
conta Machado. 

Na mesma época, o jorna- 
lista Carlos Andreazza, editor 
de Nélida na Record entre 
2012 e 2021, recebeu um áu- 


dio da escritora que também 
parecia anunciar um adeus. 
Namensagem, contou que vi- 
ajava para cumprir série de 
compromissos profissionais 
na Europa, mas também para 
revisitar as suas origens. Era, 
em suas palavras, uma “rota 
do coração”. A autora passou 
por Cotobade, província gale- 
ga de onde veio sua família — 
e com a qual ela manteve vín- 
culo por toda a vida. 


NÉLIDA PIÑON DEIXOU PRONTO 

UM ROMANCE QUE SÓ PODERIA SER 
PUBLICADO APÓS SUA MORTE, MAS 

HÁ MATERIAL PARA MUITOS OUTROS 
LIVROS; ELA FOI PRECURSORA DO 
ESCRITOR COMO EVENTO, DIZ EX-EDITOR 


Horóscopo Cláudia Lisboa 


FOTOS DE GUITO MORETO 


'Herdeiras: As cachorrinhas Suzy (esquerda) e Pilara: xodós caninas se 
transformaram em fonte de preocupação. Escritora deixou cláusula no 
testamento proibindo venda de apartamentos enquanto os pets viverem 


a 


d 


‘Clarice engarrafada’ Perfume da amiga Clarice Lispector guardado desde 


os anos 1970: odor continua intacto. A presença da colega, morta em 1977, 
também está em pinturas da autoria dela, cartas e outros documentos 


Foi em 2017, após o susto de 
um falso diagnóstico de cân- 
cer, que Nélida intensificou o 
preparo de sua partida, literá- 
ria e pessoal. Amigos lem- 
bram que a escritora, que 
nunca teve filhos, estava pre- 
ocupada como futuro de suas 
cachorras (chegou a procurar 
um fundo de garantia para 
eles). No fim, os apartamen- 
tos foram herdados por Karla, 
mas com uma cláusula de que 
não poderão ser vendidos até 
amorte dos bichinhos. 

Com grande dificuldade pa- 
ra enxergar nos últimos me- 
ses, Nélida passou a ditar seus 
textos. Nas viagens, Karla car- 
regava as cachorras e um gra- 
vador para tudo quanto é lado. 
A ex-assistente prevê que 
muitos livros póstumos deve- 
rão sair desses arquivos sono- 


ros. Confirmado, por enquan- 
to, há apenas um romance 
inédito que ela havia deixado 
para ser publicado após a sua 
morte. 

Outro possível futuro li- 
vro seria a reunião dos inú- 
meros discursos e palestras 
de Nélida Pifion no Brasil e 
no exterior. 

— Ela foi uma precursora 
aqui no Brasil do escritor co- 
moevento —lembra Andreaz- 
za. — À Nélida buscou seu lu- 
gar no mercado estrangeiro 
com a mesma organização 
com que montou seu arquivo. 
Ficou próxima de grandes es- 
critores lá fora e conseguiu ser 
agenciada pela Carmen Bal- 
cells (influente agente espanho- 
la, já falecida). Eraempenhada 
em tudo que fazia, e não se 
acomodava nunca. 


© ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Libra. Regente: Marte. 
O dia lhe pedirá um olhar atento à sua rotina e a 


tarefas domésticas, avaliando os aspectos que precisam ser 
cuidados e aprimorados para que você siga com um bom 
rendimento. Invista nos resultados almejados. 


E < TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra. Modalidade: Fixo. Signo 
R complementar: Escorpião. Regente: Vênus. 
Q Seu pragmatismo e a capacidade de enxergar a vida 


com sensatez e objetividade promoverão a realização de suas 
reais intenções. Foque em seus objetivos e nos caminhos que o 
levarão até eles. Organize-se. 


GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar. Modalidade: Mutável. 
Signo complementar: Sagitário. Regente: Mercúrio. 

Você sentirá maior facilidade para compreender a 
natureza de seus próprios sentimentos, o que lhe permitirá 


preservar um estado de espírito mais sólido e harmonioso. 
Desfrute de seu equilíbrio interior. 


6) oglobo.com.br/cultura 


CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água. Modalidade: Impulsivo. 
Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua. 

[Nam] Você deverá atentar-se para a maneira com que se 
posiciona diante de situações ou opiniões divergentes. Lembre- 
se que palavras ditas com calma e respeito permitirão melho- 
res acordos. Seja acolhedor. 


LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo. Modalidade: Fixo. Signo 
complementar: Aquário. Regente: Sol. 

ŞE O dia será favorável para você se dedicar ao aperfeiço- 

amento de seu cenário profissional, avaliando e identificando os 


métodos que agora se revelam ultrapassados. Busque novas 
estratégias e atualize-se. 


VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra. Modalidade: Mutável. 
ØD Signo complementar: Peixes. Regente: Mercúrio. 

Você perceberá a sua sensibilidade aumentar ao longo 
do dia e a melhor maneira de viver este momento será libertan- 


do as emoções que precisam ser experimentadas. Não seja seu 
próprio juiz. Deixe fluir. 


LIBRA (23/9 A 22/10)Elemento: Ar. Modalidade: Impulsivo. Signo 
7 complementar: Áries. Regente: Vênus. i 
al Seu momento pedirá recolhimento e introspecção, de 


forma que você possa estar a sós com o que sente e pensa. 
Assim você encontrará o equilíbrio interno para realizar tarefas 
básicas. Pratique o silêncio. 


ESCORPIÃO (23/10 A 21/11)Elemento: Água. Modalidade: Fixo. 


Signo complementar: Touro. Regente: Plutão. 

N Ainda que você sinta a necessidade de promover 
grandes mudanças na sua vida, tenha em mente que o primeiro 
passo será sempre o mais importante. Estruture suas intenções 
e comece pelo que for possível. 


(so SAGITÁRIO (22/11 A 21/12)Elemento: Fogo. Modalidade: Mutável. 

ù Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter. 

CHA Ao se permitir pausar para realizar os ajustes necessári- 
os na sua jornada, você irá se surpreender com o quão longe 
poderá chegar. Leve em conta suas reais possibilidades e faça 
uma coisa de cada vez. 


CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra. Modalidade: 
(o Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno. 
Ao se ater a grandes ambições, você deixará de 


valorizar os detalhes que circundam o seu caminho. Lembre-se 
que, muitas vezes, é justamente nas pequenas percepções que 
estão as maiores transformações. 


y complementar: Leão. Regente: Urano. 
a 


o AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar. Modalidade: Fixo. Signo 
Ea 


Você se sentirá mais emotivo e suscetível aos humores 
ao seu redor. Procure cultivar uma postura madura para respeitar 
e aprender com as sensações, em vez de silenciá-las. Cresça com 
o seu processo. 


a PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água. Modalidade: Mutável. 
N Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno. 
Ø| Seus relacionamentos afetivos serão o foco do dia e a 


tendência é que bons diálogos ocorram, de forma a tornar 
esses encontros ainda mais sólidos e bem resolvidos. Abra seu 
coração e viva integralmente. 
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PATRÍCIA 
KOGUT 


Com Anna Luiza Santiago, Thayná Rodrigues, 
Giulia Costa e Gabriel Menezes 
kogutBoglobo.com.br 
patriciakogut.com 
colunapatriciakogut 
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Para Romulo Estrela, 
que vem fazendo seu Oto de 
“Travessia” com brilho apesar 
dos problemas da trama. 


0, 


Para a generalização 
das caras e bocas e pausas 
dramáticas em “Travessia”. 

Repara só. 


JOGOS 


AVENTURA 
BASEADA EM 
FATOS REAIS 


A leitor que está buscando só boa distração, 
recomendo “Shantaram”, na Apple TV +. Não é 
uma grande série, mas tem lá suas qualidades e um 
elenco competente. São 12 episódios adaptados de 
um livro de Gregory David Roberts. A obra, por sua 
vez, se baseia em fatos reais da vida do autor. 
Somos apresentados a Dale (Charlie Hunnam), 
o protagonista, numa cadeia australiana. 
Ex-paramédico e estudante de filosofia, ele acabou 
caindo no crime para sustentar o vício em drogas. 
Na prisão, é hostilizado por 


'SHANTARAM,; outros detentos, acusado 

NA APPLE TV+, injustamente de traição. 

NARRAA Já nas primeiras cenas, 

FUGA DE UM prepara a sua fuga. O plano 

CRIMINOSO dácerto. o um 
assaporte falso e um pouco 

DA CADEIA E HE d ikeiro, Sob a 

SUA VIDA NA identidade, viaja para a Índia 

BOMBAIM DOS eseinstala em Bombaim. 

ANOS 1980 Lá, conhece de caraum 


guia turístico, Prabhu 
(Shubham Saraf), de quem se torna amigo 
inseparável. E passa a frequentar um bar que 
recebe uma freguesia de estrangeiros. E 1982, 
quando ainda não existiam a internete os 
celulares. Dale recomeça a vida nesse ambiente. 

Atrama de “Shantaram” tem um fundo de 

realidade —a vida de Roberts foi mesmo marcada 
por vários dos lances espetaculares que vemos na 
tela. Porém, a dose de ficção inverossímil também 
é grande. Não é demérito: seus produtores não 
prometem fidelidade aos fatos. 


LOGODESAFIO Foram encontradas 36 palavras: 24 de 5 letras, 8 de 6 letras, 4 de 7 
POR SÔNIA PERDIGÃO letras, além da palavra original. Com a sequência de letras DE foram 
encontradas 13 palavras. 
Instruções: Este jogo tem os seguintes objetivos: 1. Encontrar 
C T N a palavra original utilizando todas as letras contidas apenas no 
quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o maior 
E número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar 
outras palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da 
B sequência de letras do quadro menor. As letras só poderão ser 
usadas uma vez em cada palavra. Não valem verbos, plurais e 
(0) R E (0) nomes próprios. 
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Em sigilo 


“Todas as flores” já está 
totalmente gravada, mas 
aideia é manter preservado 
o mistério em torno de al- 
guns desfechos centrais 

até o fim. Por exemplo, ou 
Zoé (Regina Casé) ou Hum- 
berto (Fabio Assunção) terá 
um fim trágico. Ninguém 
sabe quem. Aliás, algumas 
mortes vão acontecer na 
segunda temporada da 
novela. A equipe está 
finalizando a edição. 


EI r 


E! 


— 


Suderj informa 


Escalado inicialmente 
para viver um policial 
nasérie“Veronika”, 

do Globoplay, Marcelo 
Serrado agora interpreta- 
rá um promotor que se 
envolve com a protagonis- 
ta (Roberta Rodrigues) 

e tem uma relação profis- 
sional conturbada com 
ela. O papelantesseria 
de Malvino Salvador, que 
precisou deixar a produ- 


É amáfia chegando 


Claudia Mauro e José Rubens Chachá entrarão em 
“Travessia” como dois mafiosos que irão perseguir a 
delegada Helô (Giovanna Antonelli). Em entrevista a 
Gabriel Menezes (no site), Claudia fala sobre a sua perso- 
nagem, Pilar, e outros assuntos, como o longo casamento 
com o ator Paulo César Grande 


AURIMOTA 


Flagra 


Em “Mar do Ser- 
tão”, Tomás (Felipe 


Velozo) será visto ção. Os ensaios começa- 
com uma mulher ram no início dasemana. 
misteriosa. Por 

contadeumaarma- Desde já 

ção, o gerente do 

bancovaiterminar Mesmo antes da estreia, 
caindo numaarma- “O lado bom de ser traída”, 
dilha. Fotos com- thriller erótico da Netflix, 
prometedoras dele tem possibilidade de conti- 
vão circular em nuação. O roteiro está enca- 
Canta Pedra minhado e o elenco, avisado. 


QUADRINHOS 


MACANUDO Liniers 


| BEM QUE EU TE À 
DISSE QUE ELA ERAI 
| UMA DAS NOSSAS! É 


EAD TA GG E TR E a 


NADA COM COISA ALGUMA 


José Aguiar 
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FORA DE FOCO 


Eduardo Arruda 


BICHINHOS DE JARDIM 


Clara Gomes 


E EU RESPOMDEREI: 


” ABORA É TUDO QUEM OLHAR ESSA 
Su NADA! HORA TO FOCADA JOAMINHA, DIRÁ: CRECHE RE 
DA MUDANÇA! Sa md "NOSSA, POR QUE | 
y [1 FOCU não ESSE INSETO ANDA 
i DA REI Tanto! i 


URBANO, O APOSENTADO 
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TEM AROMA T 

RE DE INFÂNCIA. 
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N ão é só a Gal Costa. Ninguém que reinven- 
tou o mundo a partir do cocuruto daque- 
las dunas no início dos anos 70 merece a falsa 
honradevirarestátua. Eram as Dunas do Bara- 
to, em Ipanema, as libertárias Dunas da Gal. O 
município promete cimentar ali, mais exata- 
mente no calçadão em frente ao trecho de 
areia onde elas se formaram, uma homena- 
gem à grande cantora baiana, falecida recen- 
temente. Por favor, não. 

Gal Costa não merece ser estátua. Ela mu- 
dou a maneira de as mulheres cantarem, ensi- 
nou a beleza escondida por baixo dos cabelos 


CARLOS HELÍ DE ALMDEIDA 
Especial para O GLOBO 

rês anos depois de lançar 

“Muito velho para mor- 
rer jovem” (2019), série so- 
bre um detetive dublê de as- 
sassino de aluguel de Los 
Angeles, Nicolas Winding 
Refn está de volta ao forma- 
to episódico com “Cope- 
nhagen cowboy”, cuja pri- 
meira temporada está dis- 
ponível desde quinta-feira 
na Netflix. E mais uma his- 
tória de violência e reden- 
ção da lavra do diretor dina- 
marquês de 52 anos, esteta 
que costuma traduzir os 
impulsos de amor e morte 
de seus personagens em 
imagens de inspiração em 
noir iluminado por neons. 
Uma diferença significati- 
va aqui é a paisagem, a Co- 
penhague natal, ausente de 
sua filmografia desde 
“Pusher III”, terceiro título 
de uma trilogia cravada no 
subterrâneo das drogas da 
capital dinamarquesa. A 
outra é a natureza do prota- 
gonista, que também tran- 
sita pelo submundo do cri- 
me: Mia, uma mulher de 
passado misterioso, dotada 
do que podemos chamar de 
poderes sobrenaturais. 


DISTÓPICOS E FANTÁSTICOS 
O diretor afirma que a per- 
sonagem é uma versão fe- 
minina dos protagonistas 
do universo cheio de tes- 
tosterona que construiu, à 
frente de filmes como “O 
guerreiro silencioso” 
(2009) e “Só deus perdoa” 
(2013). A figura de Mia foi 
desenvolvida durante os 
primeiros momentos da 
pandemia, que segurou 
Refn, a mulher e os quatro 
filhosem Copenhague, im- 
possibilitando-o de viajar e 
trabalhar em outros paí- 
ses. Ela também é uma res- 
posta ao tipo de história 
que é consumida larga- 
mente no audiovisual nos 
dias de hoje, abarrotado de 
tipos sobre-humanos, rea- 
lidades distópicase cenári- 
os fantásticos. 

— Assim como todo mun- 
do, estávamos presos em ca- 
sa. Mas eu queria continuar 
criando. E, como estava em 
família, fiquei pensando a 
quetipo de história podería- 
mos assistir com os meus fi- 
lhos, especialmente Lola, 
minha filha mais velha, de 
26 anos, e que também tem 
um papel nasérie. A geração 
dela também precisa de he- 
róis, mas que sejam um re- 
flexo do mundo em que eles 
vivem e de suas aspirações. 
Acho que “Copenhagen 
cowboy” é minha contribui- 
ção nessa criação — contou 


o diretor durante o Festival Cineasta 


‘Caubói é a versão 
americana do 
viking, do samurai, 
do gladiador. Toda 
cultura tem sua 
versão do herói que 
se sacrifica para 
salvar a inocência 


Nicolas Winding Refn 


JOAQUIM FERREIRA 
DOS SANTOS 


segundocadernoBoglobo.com.br 


GAL COSTA 
NÃO MERECE 
UMA ESTÁTUA 


cacheados delas, incentivou um jeito livre de 
se comportarem sexualmente — e paro aqui 
porque, se continuar a descrever as mudanças 
com que a Maria da Graça botou o Brasil para 
andar em frente, euacabo perdendo a praia. 

Ninguém merece, Gal Costa muito menos. 
Ela não merece a caretice de ser petrificada, vi- 
rar mais um espeto atravancando o vai-e-vem 
do carioca ou servindo de figuração numa sel- 
fie. Perguntem ao Tom Jobim, coitado. 

O maestro, posto na entrada do Arpoador, 
está com a bunda descascada de tanto que lhe 
passam a mão. Também não merece a pseudo- 


E 


A 


Filha do diretor. 
Lola Corfixen 
estreia como atriz 
no papel de Rakel 


honraria. Pior: Tom detestava o violão e, de sa- 
canagem, só pode ser, fizeram uma estátua em 
queeleo carregadiaenoiteaoombro, como se 
fosse a cruz do pagador de promessas. 

O Rio de Janeiro é uma cidade cercada de es- 
tátuas por todos os lados e exibe a glória discutí- 
vel de, com cerca de 1.200 desses parangolés 
em aço, ferro e afins, ser o líder nacional do tro- 
ço. Poupem Gal dessa paralisia que não a repre- 
senta. Ela era amiga de Caetano Veloso, aquele 
que na letra de “Proibido proibir” gritou a ne- 
cessidade de ir contra os símbolos do conserva- 
dorismo e “derrubar as prateleiras/ as estantes/ 
as estátuas/ as vidraças/ louças, livros, sim!”. 

Há outras maneiras 


em tirar espaço do pedestre e botar em risco a 
honorabilidade do hmenageado. 

Recentemente devolveram ao Ibrahim Su- 
ed o exemplar de jornal que lhe haviam rou- 
badodas mãos, por anos, deixara ojornalista 
na calçada do Copacabana Palace como se fi- 
zesse o gesto lúbrico de quem praticava o ví- 
cio solitário. Ufa! Mas o que falar do Ayrton 
Sena, de macacão, embaixo do soldo Posto 2? 

Agora querem enquadrar Gal Costa, a tigre- 
sa de unhas negras, nessas pedras. Ela é desta- 
que no ótimo “Dunas do barato”, o doc de Olí- 
vio Petit na Netflix. Surfistas, artistas, malu- 
cos em geral reuniam-se nos montes de areia 
formados pela obra do emissário submarino. 
Era entre Farme e Teixeira de Melo. A repres- 
são da ditadura não chegava lá. 

Usava-se os pentelhos em alvoroço para fora 
dos biquínis, puxava-se um baseado, inventava- 
se novas formas de amor e, sem essas partículas 
apassivadoras cansativas, criava-se uma arte al- 
ternativa que marcaria a cultura nacional. “Gal 
Fa-tal” saiu dessas dunas históricas. Pela suaale- 
gria e respiro de liberdade, não merecem o apri- 
sionamento de sua musa num bloco de bronze. 

A não ser que em seguida, num grande hap- 
pening ao estilo da época, a estátua seja derru- 


PELA SUA de se homenagear Gal 
ALEGRIA E Costa na praia onde 
RESPIRO DE m P uma 
civilização, e elas nun- 

LIBERDADE, ca serão suficientes no 
AS DUNAS agradecimento a uma 
DE IPANEMA artista que tornou a vi- 
NÃO MERECEMO — dadetodos mais boni- 
APRISIONAMENTO cc 
Vi - 

TR sd nos. É coisa para gene- 
rais equestres, uma 

DE BRONZE obsessão municipal 


ALGO DE PODR 
NO REINO 
DA DINAMARCA 


Protagonista. 
Angela Bundalovic 
interpreta Miu, que 

combate 
criminosos 
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FOTOS DE DIVULGAÇÃO 


de Veneza, onde a série ga- 
nhou première mundial. 

Composta por seis capí- 
tulos de uma hora, a pri- 
meira temporada de “Co- 
penhagen cowboy” acom- 
panha o mergulho de Miu, 
interpretada por Angela 
Bundalovic, num mundo 
habitado por criminosos 
cruéis, impiedosos. Ela 
transita por bordéis geren- 
ciados por sérvios, um res- 
taurante chinês assombra- 
do por mafiosos e uma 
mansão ocupada por tipos 
perturbadores e sedentos 
de sangue. A Copenhague 
da série não é a das paisa- 
gens urbanas dos primei- 
ros longas-metragens do 
diretor, e está longe dos ce- 
nários de cartão-postal da 
capital dinamarquesa: 
Miu navega por subúrbios 
obscuros, periferias rurais 
em que atividades crimi- 
nosas podem ou não refle- 
tir o mundo real. 

— À palavra Copenhague 
cria expectativas na cabeça 
das pessoas. Ela pode suge- 
ririmagem de gansos mara- 
vilhosos ou pornografia, 
depende do gosto de cada 
um (risos). Aqui ela é uma 
interpretação do que a ci- 
dade é, ou do que seja a sua 
essência. E por isso que a 
série trabalha com um am- 
biente multilínguas, onde 
não há barreiras de legen- 
das ou interpretações. As 
personagens entendem os 
dialetos e línguas dos ou- 
tros, sejam elas chinesas, 
sejam japonesas, sérvias ou 
dinamarquesas — explicou 
Refn, que também se apro- 
pria do conceito de “cau- 
bói”. — Cresci nos Estados 
Unidos. Ele é a versão ame- 
ricana do viking, do samu- 
rai, do gladiador. Toda cul- 


bada —e aí se cumpra o desejo da canção. 


NA SÉRIE 
‘COPENHAGEN 
COWBOY: 
NICOLAS 
WINDING REFN, 
DIRETOR DO 
CULTUADO 
‘DRIVE’, 
AMBIENTA SAGA 
DE SUA HEROÍNA 
ENTRE MÁFIAS 

E CRIMES: “ACHO 
QUE ACABEI 
FAZENDO 

MEU PRIMEIRO 
FILME DE 
SUPER-HERÓIS” 


tura tem sua versão do he- 
rói que se sacrifica para sal- 
var a inocência. Pela pri- 
meira vez senti que poderia 
cruzar essa barreira. 


“FILHINHO DA MAMÃE" 

Miu é uma mulher sem pas- 
sado, cuja história e cujas 
ambições são reveladas aos 
poucos. De início, ela é 
comprada como um amule- 
to dasorte por Rosella, a su- 
persticiosa e cruel cafetina 
de um bordel, na verdade 
um depósito de jovens imi- 
grantes alugadas como es- 
cravas sexuais, mantido 
por seu filho. Uma das garo- 
tas cativas é Rakel (Lola 
Corfixen, filha do diretor, 
em sua estreia como atriz), 
que se rebela, foge e se asso- 
cia a Miu. Há também Mãe 
Hulda (Li li Zhang), dona 
de um restaurante chinês 
local, que a acolhe em mo- 
mento de perigo, e a auxilia 
em seus planos. Todas elas 
colaboram para que Miure- 
alize a missão de combater 
homens opressores e ines- 
crupulosos. 

—A bem daverdade, acho 
que acabei fazendo meu 
primeiro filme de super- 
heróis, porque Miu desco- 
bre que não está sozinhaem 
sua busca por justiça. Ela 
encontra outras mulheres 
fortes como ela em seu ca- 
minho — observou Refn, 
que voltará aos heróis mas- 
culinos em “Maniac cop”, 
ainda em desenvolvimen- 
to. — Casei com minha pri- 
meiranamorada, tenho du- 
as filhas, e sempre me con- 
siderei um filhinho da ma- 
mãe. Embora a maioria de 
meus filmes seja protagoni- 
zada por homens, minhavi- 
da sempre foi comandada 
por mulheres. 


